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I M P R E S I O N E S 
"La herencia malsana de los 
conquistadores" es el título de un 
trabajo publicado recientemente 
en la revista Flirt por el doctor 
Iraizós, ilustrado sub-secretario de 
Instrucción Pública y conocido pe-
riodista. 
Sería un artículo hermoso si no 
fuese porque para escribirlo el se-
ñor Iraizós se colocó al borde más 
extremo de la hispanofobia y lo 
ha construídc con materiales de 
hace un siglo, cuando se creía, 
gracias a la propaganda inglesa 
que duró doscientos años, que eran 
los conquistadores abortos del 
Averno, bestias humanas donde 
coincidían todas las morbc:idades 
de nuestra naturaleza flaca. Hoy, 
desaparecido el objeto de la des-
piadada campaña antiespañola, 
son loá propios sajones los que se 
han encargado de rectificar sus 
asertos y sus conclusiones. 
Por eso no hemos podido menos 
que sonreir y admiramos cuando 
leemos como obra de persona tan 
culta como el amigo Iraizós: 
DOS C U A D R O S 
Puede qu ien v i s i t e l a sala de sesio-
nes del A y u n t a m i e n t o habanero , con • 
t e m p l a r dos hermosos cuadros , a d m i -
rables p r o d i v c i o n e s d e l p i n t o r M o r e -
E l uno representa el deserntar o 
de los pe regr inos en l a t e m p l a d a cos-
ta de P l y m o u t h , e levando sus p re -
ces a l c ie lo , con la B i b l i a en las 
manos. Queriendo en l a t i e r r a l i b r e de 
A m é r i c a , v i v i r en paz, aus te ramente , 
respetuosos de todos losi derechos. 
A q u e l g r u p o de hombres p a c í f i c o s y 
sencil los, f u n d a r o n una sociedad que 
re hoy u n a de las m á s fuer tes de-
mocracias. L l e v a r o n u n a v e r d a d e r a 
c i v i l i z a c i ó n a N o r t e de A m é r i c a ; y 
cien m i l l o n e s do hombres , ba jo una 
m i s m a bandera , r ecue rdan con devo-
c i ó n los pe reg r inos de l " M a y F l o -
wer" . E l o t r o l ienzo representa , j u n -
to a una p laya t r o p i c a l , e l a r r i b o 
c lamoroso a J t fé j ico de H e r n á n Cor -
t é s . E l Conqu i s t ado r e s t á a caba l lo , j 
m a r c i a l y dec id ido , dando ó r d e n e s y 
uji g rupo de soldados h u r a ñ o s y tos-
cos lucen a l sol sus armas . H e r n á n 
C o r t é s s e ñ a l a e l c a m i n o que conduce 
a l t r o n o de los emperadores aztecas. 
Si a los f u g i t i v o s ingleses i n s p í r a l o s ; 
la fe y la l i b e r t a d : a ^ s t o s P 
m u é v e l o s l a fue rza y l a o p r e s i ó n . E l 
d u r o semblante , los ojos á v i d o s y e l 
a d e m á n imper ioso , a n u n c i a n l a gue-
r r a c rue l , e l a f á n de r iqueza y la i m -
p o s i c i ó n de u n s e n t i m i e n t o m o n á r q u i -
co d e s p ó t i c o , y de u n s en t im ien to re -
l ig ioso I n t o l e r a n t e . Estos soldados d e l 
s iglo X V I f u n d a r o n muchos pueblos , 
i n o c u l á n d o l e s su, p r o p i o v i r u s de I n -
d i s c i p l i n a , de odios y de guer ras . Y 
esos pueblos v i v e n pobres, t r i s t e s y 
d é b i l e s , d i seminados po r e l C o n t i -
nente. Y esos pueblos nc> r u e d e n ben-
decir l a h o r a en q u é desembarcaron 
los conquis tadores . 
Son dos cuadros que s i m b o l i z a n 
los caracteres de l a c o l o n i z a c i ó n I n -
glesa y los de la c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o -
la. Los pur i tanos" a m a n l a l i b e r t a d , 
razonan sus creencias, reconocen e l 
derecho de l i n d i o , c o m e r c i a n con 
el los, y a sp i r an a l sosegado d i s f r u -
t ede la v i d a . L o s aven tu re ro s espa-
ñ o l e s s i r ven un r ey o r g u l l o s o que 
e x t e r m i n a sus p rop ias l ibe r t ades y 
des t ruye sus fueros ; p o r l a v i o l e n c i a 
b r u t a l ex igen e l vasa l la je a u n p r í n -
cipe y e l r e c o n o c i m i e n t o de u n Wios 
que son comple t amen te desconocidos 
a los n a t u r a l e s ; no a d m i t e n o t r a ley 
que su cap r i cho , o t r o r a z o n a m i e n t o 
que su j a c t a n c i a ; o t r a recompensa 
que sat isfacer sus i n s t i n t o s belicosos 
y .'apaces; n o d i scu ten , i m p o n e n ; no 
t r a t a n , u s u r p a n ; y en e l desorden 
co lec t ivo lo m i s m o patea e l í d o l o de l 
i n d i o , que hace a rmas por e n v i d i a o 
recelo, c o n t r a su p rop io h e r m a n o . 
I n g l a t e r r a c o n t i n ú a siendo l a p r i -
mera n a c i ó n co lon izadora d e l m u n d o . 
E s p a ñ a , l i m i t a d a a su. m í n i m a ex-
p r e s i ó n , c ruza e l c a l v a r i o de su h i s t o -
r i a con e l t r o n o y la c ruz a cuestas, 
y oye espantada los c a ñ o n a z o s de l 
M o n t e A r r u i t como presagio de l f i -
n a l de su t o rpe l abor co lon izadora . 
¡Qué manera más peregrina de 
barajarlo todo y confundirlo to-
do! 
Cualquiera que no esté en el se-
creto, después de leer esos párra-
fos, acabaría por avergonzarse de 
su propio linaje. ¡Lástima—pen-
sará más de alguno—no ser hijos 
de aquellos puritanos! Sabe Dios 
si de nacer de aquellas dulcísimas 
e inofensivas ovejas inglesas se 
hubiesen evitado la de Agosto y la 
Chambelona, y hasta el proceso 
del Ayuntamiento. ¡Malditos es-
pañoles! ¡Qué demonios se les 
perdería aquí? Vinieron a traernos 
las violencias de la espada con la 
que se destruía en su propia tie-
rra, y su espíritu sanguinario del 
que ofrecían muestras terribles en 
su espantosa inquisición!. En cam-
bio los otros, los puritanos, des-
embarcaban con la Biblia. ¡Qué 
dulzura! 
Un cuarto de hora no es tiem-
po suficiente para probar al doc-
tor Iraizós lo errado que está. 
Pero expendremos lo que si-
gur: La violencia, que la hubo, 
y en grande, era hija de la época, 
no de España. 
Si los puritanos con sus doctri-
nas desoladoras, capaces de negar 
hasta el aliento por considerarlo 
como un acto pecaminoso, emi-
graron de su patria, no fué con la 
idea de llevar su civilización y la 
fe de Cristo a tierras ignotas y 
salvajes, como sucedió con los 
conquistadores españoles, sino por-
que era víctima en Inglaterra de 
una persecución tan terrible por^ 
parte de los anglicanos, qüe a su I 
lado las batidas religiosas en el j 
Mediodía de Europa parecen jue-
gos de niños. Recuérdese lo que le 
aconteció al doctor Leighton, pre-
dicador puritano, con la publi-
cación de su "Alegato de Lion 
contra la Prelacia." Condenado a 
muerte y azotes, le cortaron las 
orejas, le partieron la nariz y con 
un hierro candente le marcaron el 
rostro. Y como a éste, a otros mu-
chos cuyos nombres en este ¿mo-
mento no recordamos. ¡Suaves 
reinados de Carlos I y Jacobo I de 
Inglaterra! ¡Qué distintos y qué 
lejos de la crueldad del de Feli-
pe I I ! 
Una vez en tierra americana 
aquellos pastores a todo se dedica-
ron menos á la vida pastoril. 
La prueba está que bajo la fe-
rocidad española se conservaron 
y aún existen las razas indias; y 
con la mansedumbre de los sajo-
nes, puritanos y no puritanos, hoy 
no se ven en el Norte una docena 
de indios ni para recuerdo. • 
V ^ ^ 
Los conquistadores venían, ya 
lo dice la palabra, a conquistar. 
Los puritanos vinieron a América 
a refugiarse. Los primeros se en-
contraron con un continente recién 
descubierto y no sabían lo que 
había tierra dentro. Los ingleses 
iban a lugares hasta cierto punto 
conocidos. 
Los unos se encontraron con 
pueblos de millones de habitantes 
que, aunque andaban en taparra-
bos, manejaban el arco y la lanza 
y conocían el arte de hacer la gue- j 
rra. Los otros no tuvieron que ni-i 
char más, y eso andando el tiem- ¡ 
po, que con los colonizadores de: 
otras naciones, como los holande-1 
ses y franceses. i 
En fin, habría tanto que decir, 
sobre esta materia, que sería cosa i 
de no acabar nunca. 
Y esto de las barbaridades espa- j 
ñolas, como dijimos más arnba, | 
son los propios anglo sajones los j 
que se están encargando de aca-| 
bario de una vez y para siempre. | 
E N M E L 1 L L A 
L o s agregados mil i tares extranjeros en Monte A r r u i t y BAteC. E l recuer-
do de los h é r o e s . Br i l l an te ejercicio de los Legionarios . Bombardeo de 
B u - E m i a n a . L a p o l i c í a i n d í g e n a t i e n e un encuentro con malhechores 
en B e n l - S i d d . Tanques p a r a la c a m p a ñ a . N oticias de l a guerra . Un 
craso error de l a prensa francesa .dos protectorados independientes y 
i n t e r n a c i ó n atizada. 
U Q Ü I D A C I O H P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E U G R A H G U E R R A 
X C 1 X 
u n a zona 
Cinco años de gobierno de Lenine 
L a c o n t r a - r e v o l u c i ó n p r e p a r á n d o s e en B u l g a r i a . — E l T e s o -
Los detallistas y 
el impuesto sobre 
la venta bruta 
E l P re s iden te del Cen t ro de deta-
l l i s t as de la H a b a n a , d i r i g i ó ayer 
e l s i gu ien te esc r i to 
H a b a n a , Marzo 23 de 1922 . I Que guarua »u» i«5ios ae ios neroes B U i«ui«uie cu .uu^. r r ' " / i de sus o ron ias a r m a s d e l s i lencio y r a l a c a l e f a c c i ó n , y cuando m o h í n o s 
Sr. P re s iden te de ia Cámara de Co-1 Que pe rec ie ron ea aaiiella p o s i c i ó n , p r e s e n t ó a os agregados e x t r a n e ~ ^ f ^ ^ • ™ ^ ^ X ^ a r J ^ t r i s t e s p e n s í n d o ^ empe ro , que t o -
m e r c i o I n d u s t r i a v X a v e e a o i ó n de L o s agregados depos i t a ron en e l la ros vanos individuos del T e r c i o , | ae i secreto ae ios conacuiut. ^av^ â r^fn da 
S Isla í e Cuba NaVegaC10n I g r a n c a n t i d a d de f lores. na tu r a l e s de las respect ivas n a c i ó - i p repararse a c o m b a t i r l o s , y eso ,e9 ^ í a ' ^ S ; ^ \ b n a l v ^ g n 0 ' ' S a d o s 
AmLgura No 11 1 D e s p u é s e l co rone l i t a l i a n o . M a r - nes de aquel los , h a b l a n d o los p r i - | l o que parece que ^ e s t á n ^ hac iendo sus tcosechas , j o l v í ^ 
r o de las iglesias de R u s i a , confiscado por Lenine . 
A y e r f u e r o n los agregados m i l i t a - p e r i c i a de estas t ropas , que s ó l o I n -
res e x t r a n j e r o s a M o n t e A r r u i t y v i - t i e r o n u n m i n u t o en p repara r se 
Basealieron t e m p r a n o de l a p laza . ^ ^ Z . V i a t r e s vor su pa r t e , rea- N o s ó l o son los a n a r q u i s t a s . ^ - , « 6 h a c í a esa 
r i g i é n d o s e a l c a m p a m e n t o de M o n t e l i z a r o n ar i iesgados vue los a diez me- m u n l s t a s y d e m á s r a l ea los ^ l l™****™ 
A r r u i t . dbnde v i s i t a r o n l a t h m b a t ros de a l t u r a , s iendo e l o g i a d í s i m o s . consp i r an en las s o m b r a s s ino que 40 po r c i ^ 
q  d a los rest d l h é E l t en en t o r o n e l M i l l á n A s t r a y las gentes de o r d e n h a n d e j a l e r s e ! f ^ 0 ^ ° ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ l i n M
- ^ _ " " t r a j e ^e 8US prop ias a r m a s d e l s i lencio y r a l a ca ie tacc ion . y cuanao monin s 
T e r c i o de l secreto de los c e n á c u l o s p a r a y t r i s t es , pensando, e m p e r o , que to -
as nació-1 Prepararse a c o m b a t i r l o s , y eso es ' d a v í a Ies quedaba a lgo , de l res to de 
Habana . i sengoren n o m b r e de sus c o m p a ñ e meros con é s t o s d u r a n t e l a rgo r a t o aho ra en S o f í a e l G r a n D u q u e N i - ^ ^ 60 Por 
S e ñ o r - I r o s ¿ r e n u n c i ó sent idas frases en y a c o n s e j á n d o l e s que s i g u i e r a n de-l colas y los i m p e r i a l i s t a s Pero n o c i en to todo e l res to ^ J o s Wverea 
Con v i s t a a la i n v i t a c i ó n que e l hon iena je hac ia aquel los m á r t i r e s , m o s t r a n d o el v a l o r que hasta a q u í , deben con ta r con mucho_ d m e r o n i / J e ^ a h í j l h a m b r e ^ de R u s i a ^ que 
o r g a n i s m o que us ted t a n d ignamen-1 M á s t a rde a d v i r t i e r o n en l a f o r - pues ya s a b r í a a g r a d e c é r s e l o l a n o -
te pres ide , hace a sus asociados, ! taleza e x p l i c á n d o l e s los c o m a n d a n - ble E s p a ñ a . 
pa ra que e s t o á e m i t a n su j u i c i o con tes V a l d e r r a m a y A b r i a t la he ro ica E l agregado c h i l e n o e n t r e g ó a 
con grandes g rupos de gentes t o - con nobleza y e r r i d a d t r a t a n de 
d a v í a , po rque leemos en los p e r i ó - c o m b a t i r las naciones de E u r o p a y 
dicos de los Es tados U n i d o s que A m é r i c a o l v i d a n d o l a . 'uvasion y 
aunque l a c o r r i e n t e de a lgunos f u - c o n s p i r a c i ó n b o l s h e v i k i y las ideas 
r e rpec to a l proyecto de l i m p u e s t o ^ d e f e n s a que de a q u é l l a e f e c t u ó du- cada uno c inco du ros . I rftívos del e i é r c í t o de W r a ñ e e l v e n - comun i s t a s que L e n i n e q u e r í a impo-
sobre las ventas b r u t a . , este C e n t r ^ r a n t e - n o s dias ,a co lumna de l ge- ^ ^ n As t ra P - u n c i o un ^ - ' ^ " l a s 8 A c i o n e s europeas y L 
n ^ r a . V ^ ^ c l S í o n luego la marcha ha- v Z í s f t X T ' l a r L c i o n e T ' a m ^ Estados Un idos , sabido es que se amer icanas^ 
Nos o p o n e m r y a E ! a i m p l a n t a c i ó n I c i a B a t e l y D a r D r i u s . donde fue- presentadas, a l Rey y a l E j é r c i t o . h a b í a n y B u l - ^ ^ ^ i n o p o r ese con-
del I m p u e s t o sobre ia V e n t a B r u t a y r o n rec ib idos por los generales San- Segu idamen te se s i r v i ó un e- g a r l a ^ « t a unos 20 ,000 , y quizas ^ ^ ^ ^ f 3 ^ ^ . ^ e Ono 
no lo hacemos por s is tema o capr i - j u r j o y Berenguer , con sus respec p l é n d i d o banque te , que p r e s i d i ó el aho ra ^ den fanales de v aa p a r a ; ^ l m l e 7 t e 0 r a 5 u ^ e d t ^ ó n ^ ^ no0. 
chosamente pues hemos dedicado e l : t i vos cuarteles generales. • gene ra l S a n j u r j o , con B e r e n g u e r y ^ ^ ^ ^TnuTc t b ^ p T pYrt f l o s boVhevfki . 
r c ^ n c T e S T d^í r ^ e n ^ l o S o ' 1 g u e ^ q t T a ^ á b S = i e ^ ^ ^ " L í e g a d o s l e v a n t a r o n sus ^ ^ Z * ^ ^ ^ o ^ S a " i 
- r " . , , • , b l ^ ^ g a d r i ^ é ' n / o r ^ cabí m a T ^ ^ ^ " P - ^ r e p a ^ d o ^ r ^ ^ ^ e t ? ^ e ^ ^ ^ n * 
q u e ^ a n i r n ^ f ^ o í S ^ ^ e Z ^ L o s m i l i t a r e s e x t r a n j e r o s r e g r . ^ J ^ T ^ ^ Í ? ^ Z ^ ^ ^ Z \ l 
el a u m e n t o que ia m e r c a n c í a irá, ¡ d e ^ | j Q ¿ e ' ^ 8 t ^ y , t r c p a g p r o d u j o c M o s ^ e ^ do ellos la habíaU Cesado' laS ^ 
e x p e r i m e n t a n d o s e g ú n pase de una i E l desrue ae esias t repas p r o a u j o c í a o s ae toao lo presenciaao. m .-ripritP mes r o n - cienes de E u r o p a 
mano a o t r a hasta su d e t a l l al con-1 a d m i r a c i ó n en todos los que lo p r e - H o y v i s i t a r á n los hospitales. y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S el ' u S £ o ^ L í n a c i ó sfn duda , eí por q u é 
m i s m a se abara te y de 
r a l o g r a r que se n o r m a l i c e 
e c o n ó m i c a del p a í s . Es te es e: 
S t m a r , L T n ce . a r . 0 i ^ n descansando, e. c o r n e t í n de i r - C e r ó n r e p e t i d o , disparos c o r . r a i a , * - C t t e ^ b u r ^ r i t i o T a r t ^ " d ^ n i d o Toi 
c a m b i a r el impues to í e l 4 % sobre ¿ J ™ S t J i ^ t J f ™ 7 ¿ Z ' t J Í ™ : C 0 ^ t ? . t ' ' L e ^ Í l ^ I J ^ \ 
las u t i l i d a d e s po r o t r o cuyo meca-
nismo no sea t a n enojoso como 
te . A s í m i s m o op inamos que e¡ E r ? - ; co 'ocauu . - ,«e ^ ^ H L L ^ : ^ ^ " 1 ' ° ^ ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ^ m que a l m i s m o t i e m p o que m o r í a el caso en su r e e m p l a z a m i e n t o por los 
Pasa a la página C U A D R O 
L o s agregados quedaron asom 
brados en t r e m o de l a rap idez y 
_ f 
(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 
D E PROBLEMA DE ESPAÑA EN MARRUECOS 
Probable curso de las operaciones en Alhucemas y Reni-Urriaguel 
7 / M | 
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\ ^ CabepuUate MELIL 










a r r e g l o a las leyes de s u c e s i ó n de f a c i l i t a n d o los d i v o r c i o s r a p i d í s i -
! la Corona en R u s i a , d e b í a habe r mos , y a r r e b a t a n d o u los h i j o s d e l 
' r e e m p l a z a d o hasta l a m a y o r í a de regazo de las madres parí? nac iona-
edad, a l C z r e w i t c h . l i z a r l o s ; y s in e m b a r g o , h a b í a res-
H a b í a n p r o m e t i d o los b o l s h e v i k i pe tado L e n i n e , por u n a a v a r i c i a s in 
i como u n a cosa e x t r a o r d i n a r i a l a d u d a b i en pensada, loa grandes te 
en t r ega de t i e r r a s a los m u j i k i s r u - soros de R u s i a ; y en estos dias 
sos, p r o p a l a n d o que j a m á s se h a b í a cuando y a no t i ene med ios de r e -
1 dado e l caso de t a n t a generos idad qu i sa r a l i m e n t o s pa ra su e j é r c i t o de 
! p o r p a r t e de los C c M e r n o s en R u - u n m i l l ó n q u i n i e n t o s m i l nombres , 
sia, o l v i d a n d o a s í que A l e j a n d r o I I po rque los campesinos h a m b r i e n t o s 
d i ó a los s iervos rusos, l a l i b e r t a d , m u e r e n y no pueden t r a b a j a r , h a 
que es bas tante m á s que l a en t r ega d i c t a d o u n a o r d e n pa ra que todas 
de u n pedazo de t e r r e n o ; pero es te» igles ias rusas h a g a n u n l i n v e n -
m á s s ang r i en t a y m á s l l e n a de b u r - t a r l o de las r iquezas qi '-í t i enen y 
l a esa a f i r m a c i ó n , cuando e ¡ m i s m o se puedan en t r ega r a los j o i s h e v i k i , 
I t e r r i b l e azote á é l h a m b r e que hoy Que las d a r á n en g a r a n t í a de u n 
des t ruye la v i d a de m i l l o n e s de r u - e n i n n e e m p r é s t i t o que q u i e r e n ha-
sos, se debe a ese Gob ie rno M a x i - csr . 
m a l l s t a aue si d i ó l a t i e r r a a los Desde el d í a 24 de F e b r e r o ú l t i -
campesinos rusos q u i t á n d o s e l a a los m o , en que se a n u n c i ó la c o n f i s c á -
ve rdaderos d u e ñ o s , t a m b i é n r e q u i - c i ó n de lo que se l l a m a en R ü s i a e l 
saba los p r o d u c t o s a g r í c o l a s y las " F o n d o sag .ado" , de las iglesias , 
cosechas todas que l e v a n t a b a n esos se ha l l egado a saber que i a r iqueza 
campesinos, pa ra m a n t e n e r a l e j é r - de esos monas te r ios e iglesias , co-
rito b o l s h e v i k que t r a t a b a de i n v a - m o se s u p o n í a , e ra eno rme . D u r a n -
; d í r a E u r o p a , como quiso hacer lo , te centenares de a ñ o s el apego de 
! t a n t o p o r F i n l a n d i a , como por P o l o - los rusos a su r e l i g i ó n , ha c o n t r i -
1 n i a , y se p r e p a r a b a a hacer lo t a m - b u i d o cons ide rab lemen te a la r i q u e -
\ b i en p o r R u m a n i a , a l m i s m o t i e m - za de monas t e r io s e ig les ias . 
fiifiufa ' IrerKt Po que amenazaba a l a R u s i a T r a n s - E n la g r a n c a t e d r a l de San Isaac, 
caucasiana, a Pe r s i a , A f g a n i s - de P e t r o g r a d o , o en e l conven to ca-
t á n y a la I n d i a ; y es cur ioso c ó m o t e d r a l de T r o i t s a , de Moscou , e l d í a 
. de Pascua se v e í a u n e s p e c t á c u l o 
/ * s t m i m i > i w i " e x t r a o r d i n a r i o ; f r en t e a l a l t a r m a -
j J l W T p A [ A i y o r se colocaba u n p a ñ r de t e j i d o 
\ A / l l 1 I t r l L i x l ; de o r o que abarcaba todr- e l f r en t e 
de l a l t a r , y a l l í a c u d í a n pobres y 
r m i - r r i n T i i n T i ; ^ 0 
I I h t m i i i i t i i i i i i l l l i l i l i . ; 
M A P A D E L K 1 F F , D E S D E M E L I L L A A L P E í í U Í í D E V E L E Z D E L A G O M E R A 
P R O R R O G A 
r icos a echar monedas de p l a t a . 
D E P O D E R E S 
del Banco Nacional s e ñ o r 
Esteban Juncade l la y del 
s e ñ o r Jacinto Pedroso 
E l P res iden te del A y u n t a m i e n t o | 
ó e M a r i a n a o nos ha r e m i t i d o l a s i -
g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n : . 
" M a r i a n a o , M a r z o 14 de 1922 . 1 
Sr. D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
Habana . 
S e ñ o r : 
C u m p l i e n d o acuerdo de este 
A y u n t a m i e n t o t o m a d o en la s e s i ó n 
H a b a n a , M a r z o 23 de 192 2 
S e ñ o r Pres iden te de l a J u n t a L i -
N o es nues t ro p r o p ó s i t o e l p r o p o - t a m p o c o p o d r á p r e s c í n d i r s e de do • tes aguadas y f á c i l e s c o m u n i c a d o 
ner u n p l a n de a taque a A l h u c e m a s m i n a r los dos Cabos sal ientes de K i - nes ent re s í y con l a p laya . 
n i a B e u i - U r r i a g u e l , pero conocien- la tes y el M o r r o - N u e v o , que f o r m a n Sobre ¡ o s can t ides le Cabo M o r r o 1 del 10 de M a r z o c o r r i e n t e , t engo ' e l q u i d a d o r a del Banco N a c i o n a l de 
do e l c a m i n o que s i g u i ó e l Genera l l a e n t r a d a de l a b a h í a ; y como las hay el c e r ro de A z i b , que es de f á - h o n o r de t r a n s c r i b i r l e el s i g u i e n t e : Cuba . 
M a r i n a , y f i j a n d o , como vamos a ha- ve r t i en t e s de esos dos Cabos sobre c l l conqu i s t a desde la p l aya de A x - " A c u e r d o T e r c e r o : — E l Sr. S á n - Presente 
cer en este a r t í c u l o , los pun to s de e l m a r , f o r m a n á s p e r o s acan t i l ados , d i r ; tomadas las posiciones de que chez p ropone que Ja C á m a r a acue r - , S e ñ o r : 
r es i s tenc ia que h a n t en ido y s iguen y las c o s t í s son m u y p ronunc iadas , hemos h a b l a d o , l a pa r t e de la k á - do p ro t e s t a r con t ra el p royec to de L a presente t i ene p o r obje to p r e -
t e n i e n d o los b e n í u r r a g i e l e s , no nos e l acceso p a r a l a a r t i l l e r í a s e r í a i m - b i l a de B e n i - U r r i a g u e l , conocida p o r r e f o r m a de la C o n s t i t u c i ó n en e l sen sentar a us ted m i r e n u n c i a j o m o 
ha de ser d i f íc i l i n d i c a r e l c a m i n o pos ib le , y a ú n m u y psnoso pa ra l a A x d i r , q u e d a r í a d o m i n a d a , y en po- t i d r de p r o r r o g a r los poderes a los Delegado de la J u n t a L i q u i d a d o r a 
que se h a de segu i r desde e l rna r i n f a n t e r í a . Por eso en tendemos que der de las t ropas e s p a ñ o l a s , l o que f u n c i o n a r i o s de c a r á c t e r e l ec t ivo de de su d i g n a Pres idenc ia , 
p a r a p e n e t r a r p o r esa k á b i i a , c o i n - h a b r á n de ser bombardeados esos se l l a m a l a c a p i t a l del c u a r t e l gene- l a n a c i ó n p o r es tar convencidos de M o t i v a l a m i s m a , e l s e n t i r m e i d e n -
c i d i e n d o la o p e r a c i ó n , p r o b a b l e m e n - dos Cabos desde el m a r ; en c a m b i o ra l de B e n i - U r r i a g u e l y las casas h i s - que sus represen tan tes rechazan t o - t i f l c a d o con e l c r i t e r i o de l s e ñ o r 
te, con ataques la tera les , unos v i - esos dos arreci fes que f o r m a n los t ó r i c a s de A b d - e l - K r i m y los zocos do i n t e n t o de p r ó r r o g a . E l Sr. V e - P o r f i r i o F r a n c a sobre las razones 
n i e n d o de T e t u á n y o t ros de M o n t e Cabos a l descender hacia la b a h í a , de E l A r b a a y E l T e r m a í n , el san- ga p ide , y a s í se ap rueba que de que h a n dado l u g a r a su r e n u n c i a 
M a u r o . i f o r m a n o n d u l a d a pendien te hacia los t u a r i o de S i d i - I d e r y las t i e r r a s de d icho acuerdo se r e m i t a n copias a Ruego po r t a n t o a esa J u n t a que 
P o r eso en tendemos que no se r í o s N é k o r y G u í s , y p r i n c i p a l m e n t e las vegas de los r í o s Guis y N é k o r , los Pres identes de los C o m i t é s Par- lo antes posible des igne la persona 
h a de l i m i t a r la t o m e de A l h u c e m a s hacia e l v a l l e c e n t r a l que c o m p r e n - que son las mejores c u l t i v a d a s de l a m e n t a r l o s y a la Prensa p e r i ó d i c a a q u i e n he de hacer en t r ega de los 
intereses a m i conf i ados . a l l i t o r a l , s ino que se a m a g a r á po r r íen esos dos r í o s que v ' enen a des- todo e l R i f f , y l a L o m a de l H i e r r o de l a C a p i t a l . Es t e acuerdo f u é to-
d iversos frentes , y q u i z á s m á s que a g u a r en l a b a h í a de A l h u c e m a s . j de que h a b l á b a m o s ayer, como de mado por diez vo+os c o n t r a t res 
p o r n i n g ú n o t ro , po r el Oeste en De a h í parezca l ó g i c o p e n s a r ' e n ¿ ; i d i ? b l ? ñ̂ '1*™ ese m i n e r a l . ¡ Y a l d i r i g i r m e a us ted m e es g r a -
B o c o y a ; y B e n i - T u z i n , por e l E s t e los p r l m e r o g o l ) j e t ivos de l des- ' 5egUn *°s Pen tos m i l i t a r e s , la T e r i to of recerme con toda c o n s i d e r a c i ó n , 
a u n q u e t o d a v í a es posible que e l A l - embarco< sean l a p0SeSi6n de l a p í a - dadeJr^ ^ U j t a d de esa o p e r a c i ó n , J O S E F A R I Ñ A S , 
to C o m i s a r i o haya pensado en l í n e a s va ñtí]. nnMaí ,n AVÍ,ir ^ consis te en l a t o m a del p e ñ a s c o Ha- Pres iden te ' 
Choque de a u t o m ó v i l e s en 
la c a r r e t e r a de Güines 
Anoche o c u r r i ó u n choque eu l a 
car re tera que va de la H a b a n a Ll 
Poblado de G ü i n e s , en t re los au to -
m ó v i l e s marcados con los n ú m e r o s 
5184 y 9085, de la m a t r í c u l a de es-
ta Cap i t a l . 
E l accidente t u v o l u g a r cerca d e l 
k i l ó m e t r o 8 de esa ca r re te ra , en e l 
Punto conocido por Puente de l a 
Guachinanga y C a l l e j ó n de V i a -
jeros. 
R e s u l t a r o n les ionados los 
Pantes de ambas m á q u i n a s , 
J'rados J o s é G a r c í a y P é r e z , 
Torres y Diaz, Es t eban P a d r ó n . 
T o m á s Tor res , Josef ina y J o s é Gar -
f i a J i m é n e z y A n t o n i o J i m é n e z y ! 
M a r r e r o . 
Estas personas res iden en Gua-
nabacoa. 
Del caso c o n o c i ó la S u b - E s t a c i ó n ; 
«W L u y a n ó , de l a P o l i c í a N a c i o n a l , i 
L a s m á q u i n a s resultaron con 
Brandes desperfectos, ' 
ocu>-
n o m -
J o s é 
L A S E D I C I O N E S 
I L U S T R A D A S 
D E " D I A R I O " 
Desde e l segando d o m i n g o 
d e l p r ó x i m o me:? de a b r i l , en 
vez de u n sup l emen to d o m i n i -
c a l , p u b l i c a r e m o s dos. Cons-
t a r á n de dieciseis p á g i n a s de 
r o t o g i a b a d o y de una s e c c i ó n , 
en colore i , ded icada a l o s n i -
ñ o s . 
E l n ú m e r o c o r r i e n t e con es-
tos supldmentos , se v e n d e r á , en 
l a <alle, a l p rec io de D I E Z 
C E N T A V O S . 
La ecMción de los juevos , que 
s e r á exac tamente i g u a l a l a que 
se p u M I r a a h o r a los (Iomip.':'>s, 
es decli*, e l n í i m e r o c o r r i e n t e 
con el sup l emen to de ocho p á g i -
nas « > r o t o g r a b a d o , SÓIM costa-
r á C I N C O C E N T A V O S . 
Los susc r ip to res r e c i b i r á n 
los DOS suplementos d e l do -
m i n g o y e l del jueves s i n que 
se les a u m e n t e el prec io de l a 
s u s c r i p c i ó n . 
^ ? 0 p ! L n H ? ya , d e l pob lado de A x d i r , del de T a - en l a t o a del p e ñ a s c o 11 
f o r t i f i c a d a s por f r en t e al P e ñ ó n do r a eI zoco an del mado M o r r o - N u e v o co r t ado a pico 
¡ V e l e z de la Gomera po r .a desem- b ' s i tuadog a derecha 6 i z q u i e r d a V apoyado e n e l M o r r o - V i e j o ; des-; 
. b o c a d u r a d e l r í o S l c u r d y es po- de l r l o N como a k , l ó m e t r o de ambos picachos el e n e m i g o puede ' 
: s ib le t a m b i é n que lo haya R a z a d o medio de la desde en torpecer e l desembarco de las t r o -
p o r e l Occidente de S l d i D n s . pues se JJ a e n a ^ p o r t p r r eno SUave- pas que h a n de desembarcar p o r la 
hemos v i s t o por los t e l eg ramas u l - m e n t e % n d u l a d 0 i de t l e r r a Vegegtal . Par te l l a m a d a Cala B o n i t a , y s in A l sol t e n i e n d o y a manchas 
t i m o s do E s p a ñ a que los moros se por lo tanto a l l I lag maniobr6age de d u d a las t ropas e s p a ñ o l a s a c o s a r á n , le s a l i e ron o t ras nuevas ; 
C H I R I G O T A S 
l i U i r c a o u u ^ i t u A' « V^.J^U»-
?rHlUtrnL?LnhaTe\yaceerdco8n^raanr" íastanVVa7a""que" e l ^ e m i g l T ' p u ^ tambifn por ™ r ; <lued,en encerrados de Despacho de esa hogue ra co de t ropas se ha de hacer con t r a n - f u a r e c e r s ^ c o n t r a eI f 0b dPe ]og en este c u a d r i l á t e r o , f o r m a n d o por de s lumbran t e , y se apoderen 
q u l l i d a d . soldados e s p a ñ o l e s . el m a r ' los rÍ0í? ^ é k o r y Guis . y e l de los fondas de reserva Pero po r m á s que / engan las t r o - , s o ^ a a o s e s p a ñ o l e s . do de l a ^ BenI_Urr ia_ 8Ín 
pas e s p a ñ o l a s de M o n t e M a u r o , pa- Ocupado A r b a a y el s a n t u a r i o de gue l . de los d e m á s y se vea 
aando p o r A n n u a l e I g u r i b e n hacia S i d i - I d e r , t o m a d a l a c o l i n a de l H a r - i E l p icacho de L o s Santos es la l i a - e l buen F e b o s o n r o j a d o 
e l f r e n t e fie la b a h í a de A l h u c e m a s , cha, que es e l p r i m e r es t r ibo de C a - ' v e m i l i t a r de la b a h í a , y h a b r á que en su Conereso De veras 
y o t r a s se d i r i j a n a U l desde la k á - bo K i l a t e s , f á c i l m e n t e se d o m i n a é s - t o m a r l o pa ra poder desembarcar las que l o s iento , a u n q u e supongo 
h i l a de Bocoya. es i n d u d a b l e que e l te a p o d e r á n d o s e de T a t r a s t ; no es t ropas , t a n t o en l a Cala B o n i t a , co- que n o le d i r á l a prensa 
p u n t o de lucha ha de ser f ren te a d i f í c i l desa lo ja r a l m o r o , de l ce r ro m o por las p l ayas de A x f a r á n y M e - de o t r o p a í s de v S c í o 
l a m i s m a b a h í a de A l h u c e m a s , en y los aduares I m a m e n y el san tua - l a r t e i v a c í o en aue se encuen t r a 
l a p l a y a de A x d i r , hasta donde hace r í o de S i d i - S a i d - T i g a r t , desde c u y o Esos p u n t o s que hemos menc io - p o r ^ s cufpas y pecaSos 
* ™ Z ^ S : r COüfÍnad08 l 0 ^ ? ^ ^ ^ ^ - ^ " ^ « P i * ^ . n ^ r e ^ de A x - Se L ^ & l ^ L s 
De us t ed respe tuosamente , 
E s t e b a n J u n c a d e l l a 
H a b a n a , 22 de Marzo de 1922 
S e ñ o r P res iden te de l a J u n t a L i -
q u i d a d o r a , de l B a n c o N a c i o n a l de 
Cuba. 
Habana . 
M u y s e ñ o r m í o : 
L a presente c a r t a es m i r e n u n c i a 
como rep resen tan te sup len te an te 
esa J u n t a » de los Sres. Depos i tan tes 
del Banco , l a c u a l se s e r v i r á us ted 
aceptar y da r cuen ta de e l la a l a Co-
m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n 
B a n c a r l a . 
M o t i v a la n i s m a e l estar en u n 
i o d o de acuerdo con las man i f e s t a -
ciones que con t iene l a r e n u n c i a de l 
s e ñ o r P o r f i r i o F r a n c a , como Repre-
sentante t a m b i é n de los A c l o n i s t a s 
de l Banco . 
M u y a t e n t a m e n t e , 
( f d o . ) J a c i n t o P t d r o s o . 
c a u t i v o s e s p a ñ o l e s i e l curso de los r í o s N é k o r y Guis . ¡ d i r como si fues'e é s t e el cen t ro de dos manchas que le han t i a l ido . 
S ^ t r o n a ^ de A l h u c e m a s sobre la n i a r g e n o r l e n - : leza m . - m a , los caminos que hay que y es bastante." A q u í , en C u b i t a ; 
d i r i h u c e m a s ^ ^ <ídel4Guis ' f t a eK P ° b l a ; 1 ° / c o l l - l segu.r y las d i f i cu l t ades que deben vamos a l caso, e n l a t i e r r a 
Í S u ^ ^ ftvór^rán e ? á ^ ¿ f t - na dK A . s ^ r . desd > donde se d o m i n a .encerse, y t enemos noso t ros l a se- de l a c a ñ a y > d e l (abaco. 
?as fuerzas ^ S S ^ ± Í ^ ^ J ^ ^ SSÍSÍÍÍ de terre i10 ' a u n - ; ^ r , d a d de e l a r r o j o de los sol - a los astros de la e s f e r ¿ 
K P u S T S n ^ ^ o ^ í S r ^ r S ?nia f de dÍflCl1 aCf9? la a r - dados p a ñ o l e s v e n c e r á . M a s las g u b e r n a m e n t a l les sale, 
u n t r i i n g u l o desne el aue a v n n . . ****** Der0 ^ t f r í a i m P 0 5 Í b l e e m - ! d i f i c u l t a d e s que t an to por m a r como no manchas , m á q u i n a s nuevas 
vén as co lumnas a l desembarca? dt S n l ^ f n V t * S h a y Una ^ t i e r r a ' Se C?recen a í á c e n q u ! r i a chalets , f incas de recreo ' 
r i g i é n d o s e a los J e Z s KiTemos te ra ^ a ^ p t p n r i r t n H« l o o a s e e u r a - | d e esa k á b i i a y de las que han sido y t a l y t a l . De m a n e r a 
ese f r e n t e de l a b f h í a p í r ¡a f a l d a A . . m i ^ f T ^ n ! i n V ,nCUrS10?e8 Por noHros enumerada9. (fue todas son manchas , todas ; 
d o l o s mon tes A m e k á n V U l n t s ! | r n T e f d e I r i f ^ e ^ P é ^ ^ H u r t a d o de M e n d o ^ . ¡ u n a s den t ro y o t r a s Tuera. ^ 
A C L A R A C I O N 
E n e l sue l to que a r a r eco en la 
p r i m e r a c o l u m n a de la c u l c i ó n de la 
m a ñ a n a de hoy con e l t í t u l o " R e n u n -
c i an los s e ñ o r e s F o r c a d e y B o n n e t " 
se d i ce : " F u n d a n su r e n u n c i a en la 
absu rda i n t e r p r e t a c i ó n que los m i m n -
j b r o s de l a Comis lCn de ' . Iq i^ idaclón 
{banca r l a v i enen d a n d o & la ley ' ; en 
¡vez ae d e c i r : " F u n d a n su r enunc ia 
en la a b s u r d a I n t e r p r e t a c i ó n que—se-
g ú n e l l o s — ¡ o s m i e m b r o s e tc ." Es to 
f u é lo que e sc r ib imos y es 1Q que 
deseamos ac l a r a r . 
DIARIO DE LA MARINA Marzo, 2 4 j e 1922 
PAGINA DO 
A Ñ O XC 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Ornan nt> 
• B Josa i. Rtv(R> 
F O O A D O UN 1838 
PKKSIOENTI: 
CONDE DEL RIVCRS 
ADMINl»TRADOB' 
J O A Q U Í N P I H A 
. P R E C I O S D E S O S C R I P C I O N : 
H A B A N A 







. . 1 8 - 0 0 
P R O V I N C I A S 
1 mm* 9 1-70 
3 Id. „ 5-O0 
6 Id. M 9-50 
1 A Q o . 1 9 - 0 0 
E X T R A N J E R O 
3 mesas — • 6-00 
6 Id. l l - O O 
1 Arto 21-O0 
9 ' 
Apartado 1010. Taléfonon: »edaco l6n: A-6301; A * ™ 1 1 1 1 * - H a b a n a 
traclón jr Anuncios: A-6201; Imprenta: A-5334. 
DECANO BN C U B A L ' E " T H E A S S O C I A T E D Pr .BSS". 
B A T U R R I L L O 
Fi rmada la paz en t re A l e m a n i a y 
Estados Unidos, esta ú l t i m a n a c i ó n 
l e t r a d o , defendiendo u n p l e i t o c i v i l 
y con e l f i n de suspender e l r e m a t e 
re t i ra tropas que c u s t o d i a b a n de u n a f i n c a , a c u s ó a u n n o t a r i o , des-
cierta r e g i ó n del R h i n desde los g r a c i a d a m e n t e pa ra su f a m i l i a y sus 
dias de la gue r r a : ahora s e r á n amigos fa l l ec ido , de haber o m i t i d o 
fuerzas francesas las que c u b r a n una nota o haber s u p r i m i d o u n p l i e -
ese servicio. 
Anunciada la r e s o l u c i ó n ^ go- ^ cuya m e m o r i a gu 
bierno americano. ^ f , , ^ 1 ^ ^ ' f r í a con e l lo , fué u n h o m b r e de b i e n , 
ciudad alemana los f u n c i o n a r i o ^ u n f u n c i o n ^ i o í n t i m a per8bna 
los hombres de negocios no han d incapaz de cometer n i de ca-
ocultado su pesar por l a evacua-
decente, incapaz 
l l a r s i qu i e r a p i c a r d í a s . E l ac to se 
c ión ; los comerciantes p r even a l - ^ ¿ I Ó . no se q u e r í a o t r a caso p o r 
g ú n quebranto en os negocios . Y e l el m o m e n t o E1 j e t r a d o no i n s i s t i ó ; é l 
burgomaestre o alcalde de L o b l e n - c o n o c i ó a] n o t a r i o y respeta a sus 
za, s e g ú n dice un cable que i n se r - deudos y amig0S: era u n a t r i q u i ñ u e -
tamos en la e d i c i ó n del 22, h a m a - la p , . ^ ^ d e l abogad i smo; u n r e c u r -
nifestado su pesadumbre. jSO l í c i t o ea e l abogadIsmo. • 
"Estas tropas y a n q u i s — h a d»- , 
cho tanto i n d i v i d u a l m e n t e c o m o ! Bas tan te peor es esto que L a D I S -
colectlvamente han hecho todo lo C U S I O N dice : " S i se ha q u e r i d o en -
aue pudieron para a l i v i a r los su- sombrecer l a r e p u t a c i ó n de u n a da -
í r i m i e n t o s de las clases h u m i l d e s ; m a y l a caba l l e ros idad de u n Juez, 
han favorecido a los menesterosos ; m u y desgraciado ha estado e l de fen-
su ausencia s e r á m u y no tada p o r sor de B O N I A T I L L O ; nos r e s i s t imos 
los pobres para quienes los so ldados a c a l i f i c a r su a c t i t u d " , 
americanos fueron amigos benefac- j E n efec to : pase qUeMa s e ñ o r a Cres-
t01"68"' í p o haya quedado v i u d a p o r conse-
Este incidente, a l parecer de es- Cuencia de u n v i l ases inato: pase que 
casa importancia , habla m u y a l t o i a s e ñ o r i t a M e d i a v i l l a necesite, e n 
en honor de ese g r a n pueblo a q u i e n ]as horas m á s d i f í c i l e s pa ra la m u j e r , 
los latinos suponemos f r ío y poco ¿ Q i a v i g i l a n c i a y la d i r e c c i ó n de su 
piadoso porque no fomen ta la m e n - p a d r e ; pase que no se sepa n u n c a 
dlcidad callejera, no a y u d a con l i - q u i é n e s i n d u j e r o n a u n c r i m i n a l a 
mosnas personales a vagos y ebr ios , q u i t a r l a v ida a u n padre de f a m i l i a 
pero en cambio sostiene asi los p a r a y labor ioso c i u d a d a n o ; pase que na -
todos los h u é r f a n o s y los m i s e r a - da r e su l t e c o n t r a nad ie de ese p r o -
bles que necesitan amparo . U n e j é r - ceso. Pero a l menos que l a m u r m u r a -
cito hasta ayer enemigo, que has ta c i ó n y l a sospecha no puedan hacer 
ayer disparaba sus fusiles y sus ca- g u i ñ a p o s e l h o n o r de u n hogar decen-
ñ o n e s contra los soldados a lemanes , , te . 
se hace amar de la p o b l a c i ó n c i v i l , j puede ser que e l recurso de r e c u -
ayuda a los func ionar ios a reso lver s a c i ó n se funde en a m i s t a l í n t i m a , en 
hondas crisis sociales, pa r t e su r a - estrechas re laciones de a m i s t a d , y 
c ión con los menesterosos, y segu- entonCeS el decoro de l Juez y l a v i r -
ramente, s e g u r í s i m a m e n t e , p r o d i g a t u d de las h u é r f a n a s no padece, p o r -
BUS caricias a los n i ñ o s r e n a n o s . j que se puede ser a m i g o de u n a f a m l -
Soldadesca afectada de muchos de- i i a h o n r a d a y ser juez , y se puede 
fectos y aun de vic ios p rop ios de t ene r a m i s t a d con u n m a g i s t r a d o y 
todas las soldadescas, conserva la ser d i g n a l a dama que l a p r o í e s e , 
v i r t u d de su pueblo, de compadecer , p e r o eg que de l a r t í c u , 0 de L 4 
a l infeliz y socorrer a l d é o i l . ¡ D I S C U S I O N , e d i c i ó n d e l 20 de M a r -
Justo es consignar u n aplauso a zo, se desprende que l a i n t e n c i ó n ha 
ese Cuerpo de E j é r c i t o y a n q u i , s i - s ido pecaminosa ; luego de asegura r 
quiera porque recordamos que, v e l n - que no ex i s ten re lac iones de a fec to 
te y tantos a ñ o s a t r á s , vencedores e n t r e los s e ñ a l a d o s como í n t i m o s 
en Cuba y acampados en Cuba los amigos , se esboza la idea de que « h 
voluntarios y los regulares que sus- l e t r a d o , en n o m b r e de u n reo, no solo 
t i tuyeron al soldado e s p a ñ o l , c o m - , acusa a o t r o l e t r a d o en func iones de 
p a r t í a n su rancho con los r econ - Juez de r e n d i r l a v a r a de l a j u s t i c i a 
centrados supervivientes, y en cal les a r e q u e r i m i e n t o s femeninos , s ino de 
y parques se d i v e r t í a n a r r o j a n d o p re t ende r E N S O M B R E C E R el n o m -
monedas al aire para que los c h i q u i - b re de una respetable s e ñ o r a , 
l íos famél icos y ven t rudos las reco-: y ya esto merece r e p r o b a c i ó n p o r -
gieran: lo grotesco de la f o r m a no que . a u n d e s p u é s de sus tanc iado e l 
restaba grandeza a l i n t e n t o p í a - caso, a ú n d e s p u é s de que l a A u d l e n -
doso. c ia declare i n f u n d a d o el recurso , l a 
¡ o p i n i ó n popu la r , t r a s t o r n a d a , e x c l -
Porque en B a t u r r i l l o del d í a 17 t a d a p o r l a sospecha, p red i spues ta a 
Juzgué de poco e s t é t i c a , , es dec i r aceptar todo l o que d e n i g r a y o f e n -
de poco en consonancia con e l res- de, d i r á por boca de muchos en d i s -
peto al pueblo de que f o r m a m o s par- t i n t o s á m b i t o s del p a í s ¡ Q U I E N SA-
te, la circunstancia de presentarse B E . . . ! C U A N D O E L R I O S U E -
como letrado defensor de uno de los N A . . . ! A L G O P U E D E H A B E R . . . ! 
acusados por el asesinato de R a ú l i Y eso es h o r r i b l e , desesperante, pa -
Mediavi l la , un ayudan te de l s e ñ o r r a los pocos que a ú n vemos con s i m -
Presidente de la R e p ú b l i c a , u n l e c t o r p a t í a y hondo respeto l a p e r d u r a c i ó n 
que fué amigo del asesinado m e de unos pocos efect ivos va lores m o r a -
env ía tres recortes de d i a r i o s que , les en n u e s t r o p a í s i n f o r t u n a d o , 
no recibo a f i n de que vea c ó m o i 
hasta publicaciones m u y adic tas a ' * • • 
la actual s i t u a c i ó n p o l í t i c a , has t a ! JJJ Tieí0 a m i g o , e l p r e s t i g i o s o - a l t o 
ó r g a n o s autorizados del p a r t i d o za- m i l l t a r Gonfcilez V a l d é s me obsequia , 
vista censuran t a m b i é n que u n s e - ™ 1 1 u n f o l l e t i t o , P R E M I A A L M E -
fior Aud i to r de la P o l i c í a N a c i o n a l , IRI1T10' desc r ib iendo e l acto he rmoso 
que viste el u n i f o r m e de Comandan- i? ,e lebrado e l 27 de febre ro en e l j 
te de esa Po l i c í a , resul te c o n t r a r i o C u a i te l de Guanabacoa , de condece- í 
a ella, defensor de i n d i v i d u o s p o r fación de ocho i n d i v l d n o s de l E j é r c i -
ella acusados, e i n s p i r a d o r de coar- | t (? f1"6 nan c u m p l i d o 16 a ñ o s de ser-
tadas menos e s t é t i c a s t o d a v í a q u e : v i c ^ s ! n é 1 ' observando i n m a c u l a d a 
conduc ta . 
L a Cruz de l M é r t o M i l i t a r pende 
a h o r a de l pecho de cada uno de esos 
c iudadanos , clases y soldados a las 
ó r d e n e s del C a p i t á n F e r n á n d e z de 
1 s e ñ o r A y u d a n t e Í S „ E 1 f C o r ° . " e l C a b a I l e r o — ^ fué 
aue soldado t a m b i é n y a s c e n d i ó por sus 
^ n m é r i t o s — c o l o c ó los honrosos d l s t i n -
t re el prestigioso Juez y l a viuda" S L f v V ^ 3 ^ T V ^ Á de ' 
de Mediavi l la a q u i e n — s e g ú n " L a S 1 ^ 3 - 7 Gi)nzalez V a l d é s P - -
D i s c u s i ó n " - a q u e l no conoce n i de ¡1 V ^ n T Z * * ™ ™ ^ 9 ' ^ í " 8 ^ 8 " vigta ¡ t a 7 s incero como son s i empre los su 
su propia ambigua a c t i t u d . 
Dos a r t í c u l o s de " L a D i s c u s i ó n ' 
comentan con desagrado l a recusa 
ción del í n t e g r o Juez A u g u s t o Sala 
drigas, hecha por e l reo, y en n o m 
bre de és te por 
del Presidente, p r e t ex t ando 
existe amistad estrecha, í n t i m a , e n - . " w í ^ 
d a í, - f L ^ v ^ ^ 3 Z ^ v Z l 06 l0S pre-
de ediavi l la a q u i e n - s e g ú n " a ri}1&.áos- o n z á l e z a l d é s p r o n n n r i ó 
Un tercer t raba jo , de " L a N a - yos. 
I A u n q u e s igo c reyendo que necesi-
— truena t a m b i é n c o n t r a i l tam0S p o c ^ " o p a d o s , m u y pocos, los 
menia i , iruena men c o n t r a e l menos pos bles, ap laudo de veras p^a 
miserable recurso, fundado — d i c e — dPmn^rnpiAr. A*m*¿?*t\.~ yeras ^sa 
en la estrecha amis t ad OHP existp a e n i o s t r a c i ó n de afec to a quienes d u -
17 años , h u é r f a n a del occiso. iSnares5 de las * 7 " " " ^ aU 
Este colega, empleando cal if ica-1 tes. 
tivos fuertes cont ra . B o n i a t i l l o , e l 
defendido de Rosado L l a m b í , n o i n -
s i n ú a que haya sido aconsejada l a 
repugnante t r i q u i ñ u e l a por e l Co-
i n s t i t u c i o n e s v i g e n -
L A F A V O R I T A . — F á b r i c a de d u l -
ces. M E L A D O D E C A Ñ A excelente 
mandante Asesor del Cuerpo de C a i m i t o de G u a y a b a l . A s í rezan las 
Pol ic ía Nacional, pero es sabido que e t ique tas puestas p o r P a l m e r y C o m p 
los escritos de r e c u s a c i ó n , defensa, a unas bo te l l l t a s de M e l a d o de c a ñ a i 
acusac ión , y cuantos p resen tan a l con que me h a n obsequiado sabieudo ' 
t r ibuna l los acusados, no po r e l los Q116 es el du lce que p r e f i e r o a todos , 
sino por sus le t rados defensores desde que a p r e n d í a g r a n u l a r 1 j u -
son aconsejados y redactados. j go de l a c a ñ a y e n t r e g a r l o a las cen-
La Audiencia r e s o l v e r á en su ' t r í £ u S a s del i n g e n i o , 
d ía , de manera concluyente , sobre ¿ P a r a q u é r ecomiende e l p r o d u c -
el recurso y v o l v e r á o no e l i n c o r r u p - t0? N a t u r a l m e n t e . ¿ Y por q u é no 
t ibie Juez, que no se dob la an te l a complacer les s i sus bo te l l l t a s le cues-
d á d i v a ni t iembla ante l a amenaza , l t a e l r ec l amo? 
a encargarse del proceso, que i n t e -
r inamente sigue desenvolviendo o t r o 
probo funcionarlo. 
En tanto, se siente u n o e n t r i s t e -
cido, avergonzado, no y a po rque r e -
sulte l ibertador de acusados p o r he -
chos de sangre persona de la e n t e r a 
confianza y la i n t i m i d a d de l Jefe 
del Estado, sino porque p e r m i t a n 
J . N . A r a m b u r u . 
N O V E D A D E S C E M E N T E R I O D E C O L O N 
INFORMACION SOBRE NUESTRA NECROPOLIS 
selo todo a H e r b í n lo , 
r a t a r í a en abso lu to mil p i a * ^ 
— ¿ Y que m á s ' nra„ s-
nis ia . — P e g u n t ó ^ 
— Q u e he t en ido oua *~ 
hacer lo que el canal la m-eterni« 
Ya están Ifc^nrdo las novedades p^ra Verano, en calzado fino E N T E R R A M I E N T O S D E L D Í A 2 3 r o s i s . ^ S E . 
para señoras, caballeros y niños, a 
14 campo c o m ú n , h i l e r a ese me 
P R E C I O S D E S C O M U N A L E S 
h i l e r a 
Olga A m e l i a D u r á n , de Cuba, de A n d r e a E c h e v a r r í a 
18 meses, G l o r i a 158, B r o n q u i t i s 30 a ñ o s Si t l ,08 89 
aguda , N E . 28 b ó v e d a de T o m á s Ca- co, SE. 14 campo c o m ú n , 
r r e r a s . fosa 16. 
P a s t o r a M a r t í n e z , de Cuba de 75 E m i l i a G a r c í a , de Cuba , de 57 
a ñ o s . Ce r ro 558, A r t e r i o esclerosis, a ñ o s , C o n c e p c i ó n 4, A r t e r i o esclero-
h a p e d i d o ; es dec i r i 
pec tor p o r c o n t r a t o 'tirm**** 
m a g n í f i c o sueldo. Es desp.n COn 
: l , de Cuba de T e u e r en casa s e m e i a n t ! ^ r an t e . . . 
. Colapso c a r d l a - y no poder U b ^ S ? * ? ^ ¿»**3 
*>»jse le o c u r r i ó 
Es to es 
loco. 
— j D i o s , q u é cosa 
r r i ó la Idea de PV;< mo 
. go en c i e r t a e s c r i t u r a de c o m p r a — 
' v e n t a d e s p u é s de f i r m a d a po r las 
- i íjíun, que cosa rnáa Hn 
N O . 3 campo c o m ú n , b ó v e d a de M a - sis, SE. 14 campo c o m ú n , n i l e r a 6, ble p a r a t í — d i j o D i b n i s i a8rada. 
n u e l G a r c í a M a r t í n e z . • fosa 17. I esto t i ene la cu lpa M a r f a T ? ' t0(1o 
J o s é E m i l i a n o Pazo, de Cuba, de J u l i a F e r r e r , de Cuba, de 9 a ñ o s , ' n o puedes c o m p r e n d e r l o P 0 
29 meses. C e r r o 685, Tubercu los i s , F a c t o r í a 70 , I n f e c c i ó n i n t e s t i n a l , SE. no me vue lvas a hab la r 0, 0ye-
N E . 15 de segundo o rden , b ó v e d a 14 campo c o m ú n , h i l e r a 6 .fosa 1 8 ^ todo e s o . . . . ¿ Q u i e r e s 0 nunca (i6 
o de M e n u e l Mene lao Pazo. | M a r i a n o Acos ta , de Cuba, de 24 j ' ' 
D o l o r e s R. A n d r a d e , de E s p a ñ a , a ñ o s , San P a b l o 4, T u b e r c u l o s i s , S E . j l ' ^ d e r i c Boutot . 
de E s p a ñ a , de 38 a ñ o s , A lmeda re s 14 c a m p o i c o m ú n , h i l e r a 6. fosa 19. 
y L u g a r e ñ o , P a r a t o m í a , SE. 14 c a m - A n g e l Suse, de Cuba, , de 3 1 d í a s 
po c o m ú n , h i l e r a 6, fosa 8. San R a f a e l 168, D e b i l i d a d C o n g é n i -
F o r t u n a t o C a i l l e t , de Cuba, de 68 ta , N E . 2 de segunda o rden , h i l e r a 
¡ a ñ o s , L a g u n a s 103, Cangrgena se- 8, fosa 5. 
n i l , SE . 14 campo c o m ú n , h i l e r a 6 ,• L u i s de M a v l l l a c , de Cuba , de 8 
l i o s a 9. ' d í a s , Casa de Benef icenc ia , D e b i l i d a d ! 
I C i p r i a n o Acebo, de E s u a ñ a , de 55 c o n g é n l t a , SE. c a m p o c o m ú n , h i e l r a 
, a ñ o s . A r r o y o A p o l o , C á n c e r de la 5, fosa 10 segundo. 
Ore j a , SE . 14 campo c o m ú n , h i l e r a N o r b e r t o V á z q u e z , de Cuba, de 3 
6, fosa 10. meses. Paseo y 37, E n t i r i t i s i n f a n t a l 
D o m i n g o Rosa, de Cuba, de 63 SE. 6 c a m p o c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 
a ñ o s . B u e n a V i s t a , M a r i a n a o , T u - 11 p r i m e r o . 
, bercu los i s , SE. 14 campo c o m ú n , h i - i J o s é M o r e i r a , de Cuba de 8 meses, 
¡ l e r a 6, fosa 1 1 . ¡ A r r o y o A p o l o , 2 Cas t ro e n t e r i t i s , SE. 
L a u r a R d r í g u e z , de E s p a ñ a , de 6 campo c o m ú n , h i e l r a 5, fosa 11 
60 a ñ o s , Car los Te rce ro 247, Caque- segundo. 
x i a esclerosa, SE. 14 campo c o m ú n . U n desconocido raza b lanca , M e r -
h i l e r a 6, fosa 12. cado de C o l ó n , C i r r o s i s de l h í g a d o . | 
D o m i n g o Rouse t , de Cuba, de 26 SE. 15 c a m p o c o m ú n , h i l e r a 13, fo-i 
a ñ o s . C á r c e l y B a l u a r t e , T u b é r c u l o - so 8 segundo. 
sis SE . 14 c a m p o c o m ú n , h i l e r a 6, V i c e n t e H e r n á n d e z , de Cuba, de 
fosa 13. | 2 1 a ñ o s . H . C. G a r c í a , M i o c a r d i t i s 
J o s é F e r n á n d e z , de Cuba, de 19 aguda , SE. 15 campo c o m ú n , h i l e -
a ñ o s . Tube rcu lo s i s , SE . 14 campo ra 13, fosa 9 p r i m e r o , 
c o m ú n , h i l e r a 6 fosa 14, vecino de U n a desconocida de l a raza negra . 
A m a r g u r a 94. SE. 15 c a m p o c o m ú n , h i e l r a 13, fosa 
F r a n c i s c a T o r r e s , de Cuba, de 58 9, ^egundo. 
a ñ o s . C a m p a n a r i o 2 3 1 , A r t e r i o escle- T O T A L : 22. 
^ í l t e n U r a t ú no a m d a i 
tanto las estrellado/i l a j 
quineras le cemprarim 
a cova u n a u n elegante 
e iwOnto en ^ A ^ ^ 
9 a l i a n o l i d 
L I T E R A T U R A S E L E C T A 
La última creación de la moda. El más elegante calzado america-
no que se importa actualmente. Tenemos 68 modelos diferentes, con 
tacón militar, pieles finísimas en todos colores, a $4.50, $5.00 
y $5.50. 
• v 
U N A I N F O R M A C I O N 
Cuento 
fecta, d i v i d í a sus cabellos, r u b i o s y 
l a rgos , a u n o y o t r o l ado de la ca-
beza. E r a g a l a n t e y m u y c o r t é s con 
las damas . 
A c e p t ó s in v a c i l a r e l encargo que 
las dos s e ñ o r a s le f u e r o n exp l i cando 
con toda clase de minuc io sos deta-
lles, y h a b l a n d o , -ya u n a d e s p u é s de 
o t r a , y a s i m u l t á n e a m e n t e . Cuando 
L A A L E G R I A , E L D O L O R Y L A 
G R A C I A . — L a obra más popu 
lar por su carácter literario y 
f i losóf ico del eminente escri-
tor portugués Leonardo Coim-
bra. Taducción directa del por-
tugués . 
1 tomo encuadernado. . . 
E L A N G E L , E L M O L I N O E L CA 
R A C O L D E L FARO.—Cuentos 
cortos por Gabriel Miro, con 
ilustraciones de F . Pérez. Co-
lección Atenea. 
1 tomo encuadernado. . . , 
E L SEÑOR D E P I G M A L I O N . — 
F a r s a tragicómica de hombres 
ymuñecos , por Jacinto Grau, Co 
lección Atenea. 
1 tomo encuadernado. . , . 
C U M B R E S B O R R A S C O S A S . — 
Preciosa novela de Emlly Bron-
te. traducida del ing lés por C . 
Montoliu. con un prólogo de 
Hernánedz Cata. Colección Ate-
nea. 
1 tomo encuadernado 
; 1.30 
— ¡ D i o n i s i a , q u é ag radab le sor-
presa! ¿ V i e n e s a pasar la t a rde , 
c o n m i g o , v e r d a d ? A q u í me tienes 
cos iendo h o n e s t a m e n t e . . . ¡ D i o s m í o ! 
¿ Q u é te pasa? 
M a r í a V e r t e l . que h a b í a dejado 8e6uir desde e l d í a s igu ien te los pa-
su c o s t u r a pa ra r e c i b i r a Dion i s i a , 808 a G a 8 t ó n C a r t i e r . Es t aba segu-
se q u e d ó es tupefac ta . D ion i s i a , ape- ro de en te ra rse p r o n t o , 
ñ a s h u b o sa l ido de l a h a b i t a c i ó n l a , Creo ^ e no p o d í a m o s haber he-
c r i a d a que l a i n t r o d u j o , e s t a l l ó e u : c h o m e j o r e l e c c i ó n — d i j o J ¡ E L T I G R E D E L O S L L A N O S . — 
cuando se q u e d a r o n solas las dos Narración de episodios en la 
amigas República Argentina por G . Nú 
< fiez de Prado. (Biblioteca de 
— T e r e p i t o u n a y m i l veces l a s i episodios Americano» , 
g r a c i a s — c o n t e s t ó D i o n i s i a c o n e f u - ' 1 torno en rúst ica 
s i ó n — E s u n h o m b r e d i s c r e t í s i m o 
hubo c o m p r e n d i d o b ien de q u é se L A V I U D A B L A N C A Y N E G R A . 
i t r a t aba , se d e s p i d i ó p r o m e t i e n d o l Novela Ramón Gómez do la 
Serna. 
1 tomo rúst ica 
L A V I D A D E U N H O M B R E I N -
N E C E S A R I O . — N o v e l a por Má-
ximo Gorki. 









— ¡ S o y m u y desgrac iada! Nece-
s i t o que me aconsejes. Es h o r r i b l e . 
G a s t ó n y a no me ama . 
— ¿ Q u e no te q u i e r e y a t u m a r i - s i s  r  i s r t í s i . . . . , ^ ^ ^ ^ episodios en la 
do? V a m o s . D i o n i s i a , t ú e s t á s loca. ¡ D i o s m í o ! ¡ D i o s m í o ! Yo qu i s i e ra I República de Colombia por G . 
N o no te es toy dic ie i fdo l a ya saber . . .Y s i n emba rgo , tengo m i é - , Nüfl'ez de Prado (Biblioteca de 
verdad. . ' .Ya ' n o me q u i e r e . . . ¡ D i o s , d o . . . S e r é t a n desgrac iada cuando ya fTomo'Tn • ^ s U ^ " 0 8 ! . . . 
mío-, y y o que le q u i e r o t a n t o ! j ao pueda dudar . . . ¡ L A T R A I C I Ó N D E L G R A Ñ A D E -
Se d e j ó caer en un s i l lón y o c u l - — Y t a n f e l i z a saber que todo h a ' RO — Narración de episodios 
t ó su l i n d o r o s t r o e n t r e las manos. , sido u n e r r o r . | en \ ^ l T v r t i t n Á ^ t l 
— Q u e r i d a D i o n i s i a . r ep i to que B e t o n n e a u v o l v i ó a presentarse a i ca de Episodios Americanos.) 
no sabes lo que te dices. Vamos , e x - l l o s c inco d í a s . D i o n i s i a , av isada p o n i tomo en rús t i ca 0.30 
p l í c a t e . | s u a m i g a , le i n t e r r o g ó t o r t u r a d a p o n ^ ^ e ^ ^ ^ ' g U ^ ^ p ^ ^ j ¿ i ^ 0 ¿ ^ i i f a ! 
— M e t iene a b a n d o n a d a — b a l b u - ¡ u n a a n g u s t i a i ndec ib l e . x tomo rúst ica 
c e ó D i o n i s i a , l e v a n t a n d o l a cabeza—. —»>¿Qué h a y de nuevo , caba l l e ro? , D I S P A R A T E S —Colección de ar 
M e o c u l t a a l g o . . . S í ; todas las tardes ¿ Q u é n o t i c i a s ha a d q u i r i d o us ted? ; dye ^ e s S a . P O r 
sale de casa s in que y o sepa a d ó n d e Hab le s i n t e m o r . ^ t01^0 en E s t i c a 
v a V u e l v e po r l a noche, silencioso,1 — T r a n q u i l í c e s e us ted , s e ñ o r a . E l E N T E R R A D O E N V I D A , . — P r e -
p r é o c u p a d o . . . E m p e z ó esto a p r i n c i - s e ñ o r C a r t i e r , su esposo, dedica a l : ciosa novela por Arnold Ben-
pios de l mes pasado . . .Ahora ha ad- t r aba jo t o d o el t i e m p o que e s t á se-l "e&á10 en rúst ica ' . . 0.80 
q u i r i d o t a m b i é n l a cos tumbre de pa rado de us ted . H a c o m p r a d o re - E L M A R I D O D E L A MODISTA, 
s a l i r p o r l a m a ñ a n a . . . . H o y no ha c i en t emen te u n a f á b r i c a en las afue-! Novela de 
i d o a a l m o r z a r . M e h a te lefoneado ras y se ocupa en su i n s t a l a c i ó n . , 
p a r a a d v e r t í r m e l o , s i n da rme n i n - Es toy a l c o r r i e n t e de t o d o ; e l ' n e g ó - E L A B A N D O N A D O . — N o v e l a de 
g u n a e x p l i c a c i ó n . . . Y a lo ves, no ca- c ió t i ene p u n t o s de v i s t a m u y i n t e - Ren* Bazln " L a Novela Llte-
be d u d a ; t i ene u n a a m a n t e . . . ¡ D i o s resantes pa ra u n b u e n observador . L ^ H L T A . D E ^ V X R — N o v e l a " , 
m í o ! ¿ Q u é s e r á de m í ? ( — ¡ D i o s m í o ! ¡ Q u é f e l i c i d a d , q u é 
N o cesaba de l l o r a r cada vez m á s f e l i c i d a d ! — e x c l a m ó D i o n i s i a , que 
a n g u s t i a d a , como u n a n i ñ a . j p a r e c í a de spe r t a r de u n a p e s a d i l l a — 
M a r í a le c o g i ó las manos. ¿ Y e s t á us ted seguro, s e ñ o r B e t o n -
— P o b r e D i o n i s i a , antes de des- 'neau?. . . 
e spera r t e es prec iso que te cerc io- ' Es te s o n r i ó con c i e r t o a i r e de su-
res...de eso que supones. . . .Estoy se- p e r i o r i d a d . 
g u r a de que padeces u n e r ro r . Segu-I — ¡ A h , s e ñ o r a , c i e r t í s ¡ m o ! . . . N o le 
r a m e h t e t u m a r i d o t e n d r á mot ivos . . . quepa a us ted la m e n o r duda . . .Ade-
— ¿ Q u é m o t i v o s ? Sus negocios i n - m á s n a d i e que le vea a us ted el ros -
d u s t r i a l e s n o l e i m p i d i e r o n nunca t r o p o d r á creer que e l m á s fe l iz de 
a l m o r z a r c o n m i g o y no le ocuparon los h o m b r e s , po r ser a m a d o por us-
í a t a r d e en te ra . . . .Es toy segura de ted , pueda. . . 
que a m a a o t r a , a l a que dedica e l S o n r i ó de nuevo, g a l a n t e m e n t e 
Henrl Duvernols. 
'La Novela Literaria." 
J tomo r ú s t i c a . 
por R . López de Haro. 
1 tomo rúst ica 
¿Y D E S P U E S ? . — N o v e l a de R . 
López de Haro. 1 tomo rústica, 
E L M A R Q U E S D E L A Q U I M E -
RA.—Prec iosa novela de Lui s 
Antón del Olmet. 
1 tomo en rúst ica 
E L G R A N S E C R E T O . — N o v e l a 
de Mauricio Maeterllnck. 
1 tomo rúst ica 
E L M O V I M I E N T O V . P.—Nove 
• la por R . Cansinos Assens. 
1 tomo rúst ica 
COSAS D E ESPAÑA.—El país de 
lo improvisto, por Ricardo 
Ford. Traducción directa del ln 










Tomo I . rús t i ca . 1.00 t i e m p o que t i ene l ib re . . .Cuando le esta vez, y r e c i b i ó con d i g n i d a d u n 
p a q u e t i t o que D i o n i s i a le W t W « 4 i ^ ^ ^ S S g ^ ^ j g g 
1 tomo 
L A S T E R M A S D E M O N T E 
ORIOL.—Prec iosa novela d« 
Guy de Maupassant. 
1 tomo r ú s t i c a . . . 
C E T R O D E ORO.—Preciosa nove 
la de costumbres bretonas, por 
Jeanne de Coulomb. 
1 tomo rúst ica 
L A I S L A E N C A N T A D A . Precio-
sa novela de costumbres arls-
tocrátlcae, por Jeanne de Cou-
lomb. 1 tomo rús t i ca 
esposo. . .Y. U L T I M A S O B R A S D E M. MA-
R Y A N . la novelista preferida 
por las señoras . 
L A O R A N L E Y . — 1 tomo r ú s t i c a 
POR D I S T I N T A S E N D A . — 
1 tomo rúst ica i ' 5x 
A N N U N Z I A T A . — 1 tomo rúst ica 
F L O R D E BRETAÑA. 
2 tomos, r ú s t i c a s . . . «k . v • 
L A S DOS R I B E R A S . 
1 tomo rúst ica 
L O S CAMINOS D E L A V I D A . 
itomo rúst ica • 
MARCTA D E L A U B L T . 
— ¿ A H e r b í n ? ¡ N o fa l t aba m á s ! una noche t a n m a l h u m o r a d o M M ^ B A Í P ^ Ó t ó a i C ^ * L b é 
G a s t ó n y é l e s t á n casi r e ñ i d o s . . . | D i o n i s i a le p r e g u n t ó q u é le pasaba, j ' R E S A L E S . 1 tomo r ú s t i c a . . 
—Entone8 . . . . pues to que e s t á s c o m - ¡ — U n a cosa m u y desagradable , ! 
p l e t a m e n t e dec id ida . . .Mi ra . . . yo creo., q u e r i d a D i o n i s i a — l e c o n t e s t ó esfor-J X I B » E » I A " O M V A I T T X S 
s í , s í , t engo u n a Idea. D i r i g i r t e a z á n d o s e po r s o n r e i r — . N o suelo ha- j R I C A R D O V E L O P O 
u n a agenc ia de In fo rmac iones , es u n b l a r t e de m i s negocios po rque s é Gallano (12, esquina a Neptuno. Aparta-
p r e g u n t o p o r q u é e s t á s s iempre fue- que 
r a , se r í e y me contes ta : "Son cosas r u b o r i z á n d o s e y que c o n t e n í a la p r o 
que n o i n t e r e s a n a las n i ñ a s ' . . .F inge m e t i d a recompensa , 
s i e m p r e e l c o n s i d e r a r m e y t r a t a r m e — E l negocio que h a i m p l a n t a d o 
como a u n a c r i a t u r a s i n f o r m a l i - el s e ñ o r C a r t i e r , me In te resa m u c h o 
dad . . .Antes , eso me d i v e r t í a . . . P e r o y m e p r o m e t o e s tud ia r lo . . . 
a h o r a me hace c o m p r e n d e r que ya1 M i r ó a D i o n i s i a y a ñ a d i ó : 
n o rep resen to nada p a r a é l . . .Nece - i -—Las mu je r e s l i n d a s no s i empre 
s i t o saber l o que hace. . . lo necesito... c o m p r e n d e n los asuntos de I n t e r é s . . . 
A s í es que deseo que me d é s a l g ú n P r i m e r o p e n s é en h a b l a r l e a u s t e d ; 
c o n s e j o . . . ¿ Q u é es lo que debo hacer? pero p e n s á n d o l o m e j o r , p r e f i e ro t r a -
N o q u i e r o segu i r l e y o en persona, t a r d i r e c t a m e n t e con su 
¿ A q u i é n puedo d i r i g i r m e ? ! e s t é us t ed segura, s e ñ o e a , de que no 
— ¡ O h , D i o n i s i a ! ¿ Q u i é r e s hacer he de c o m p r o m e t e r l a . Puede us t ed 
eso? , con t a r c o n l a d i s c r e c i ó n de u n h o m -
— S í . Soy m u y desgraciada . . .Hay bre de h o n o r , 
personas , ¿ n o es c i e r t o? que se en-; Y se r e t i r ó majes tuoso, 
c a r g a n de eso. ¿ D ó n d e e s t á n ? ¿ P u e - D i o n i s i a n o e n t e n d i ó este ú l t i m o 
de u n a f i a r se do e l las? . . .Vamos, M a - d iscurso , has ta a lgunos d í a s des-
r l a , a c o n s é j a m e a lgo . . . | p u é s . 
— ¿ Y si probases i n t e r r o g a r c o n . Su m a r i d o , que por lo genera l se 












E l " D Í A R I 0 D E L A M A R Í Ñ Á " 
nuestras leyes en m a t e r i a c r i m i n a l , CS C l D e n O f l l C O D i e i O r i n f o f -
y a veces en asuntos c iv i l es , p o n e r 1 r " " » U ^ J U I m i u i 
mado en asuntos de sports 
K 
en juego calumnias, ofensas a l h o 
ñ o r de la mujer , sospechas c o n t r a I 
la honestidad y el decoro, p r e t e n d i e n - : 
do esas leyes ampara r en l e g í t i m o s 
derechos a los acusados. 
Hace poco t i empo , u n b a t a l l a d o r 1 
A g u a d e C o l o n i a PREPARADA: c o n l a s f S E N C I A S 
n d d D r . J O H N S O N r : m á s f i n a s : : : 
ESqOISIM Mil IL BASO T El PASOEIO. 
le TtDtfc DROCOtlU JOHNSON. Obispo 36. esquina a Agelar. 
/enga cuanto antes a conocer estilos, hormas y preciosas com-
binaciones que estamos recibiendo en grandes cantidades. 
El mejor calzado de señoras que se fabrica en Brooklyn, don-
de radican las fábricas de zapatos finos en los Estados Unidos. 
G R A N P E L E T E R I A 
BROADWAY 
| 
i Y A l m a c e n e s d e E q u i p a j e s 
La Mayor del Mondo.—Una Cuadra de Largo» 
Belascoaín, Zanja y San José 
Teléfonos M-6514 y M-5874. 
poco d e p r i m e n t e p a r a t í . . . P o r o t r a que no te i n t e r e s a n ; pero a h o r a me 
p a r t e , necesitas a l g u n a persona de ocu r re u n percance m u y las t imoso . . . 
conf ianza . . .Creo que y o puedo I n d i - H e r b í n , m i a c t u a l consocio, es u n 
ca r t e . . .En efecto...es u n par ien te de g r a n u j a , que me de ja t odo el t r a -
m l m a r i d o . . . u n p r i m o le jano. . . .a lgo bajo y que saca todos los benef i -
b o h e m i o , pero m u y s i m p á t i c o y m u y cios que puede. Qu ie ro separa rme de 
l i s t o . . . L e vemos r a r a m e n t e , po rque él y he t o m a d o mis disposic iones 
como s i empre e s t á s i n u n c é n t i m o , pa ra s epa ra rme de su f ab r i ca . . .He 
n o hace m á s que d a r n o s sablazos... i n s t a l a d o o t r a , y este es el m o t i v o 
Pe ro e l ser pobre no es n i n g ú n c r i - por el c u a l he estado t a n t o t i e m p o 
m e n , y a s í p o d r á s d i sc re tamente f u e r a de casa.^ d u r a n t e estos dos 
d a r l e u n a recompensa. . . . I meses. 
- — ¡ P e r f e c t a m e n t e ! ¡ C u á n d o po- — P u é s p o d í a s h a b é r m e l o d icho , 
d r é ve r l e? — ¿ P a r a q u é . . . A d e m á s , no que-
— A q u í , pasado m a ñ a n a . . . L e d i r é r í a que se sup ie ra , y m i D i o n i s i a es 
que venga . j u n poco c h a r l a t a n a , y no s i empre 
— ¿ Y a c e p t a r á ? Ipuede g u a r d a r el secreto. ¡ A y ! Y o 
— ¡ O h ! S e g u r a m e n t e ; es un h o m - t o m é t o d a clase de precauciones pa-
b re m u y s e r v i c i a l . 1 r a o c u l t a r m i s p r o p ó s i t o s y he a q u í 
C u a n d o a los dos d í a s vo lv ió D i o - que sale u n I n d i v i d u o que se en te ra 
n i s i a a casa de su a m i g a , s a l i ó é s - de todo . U n t a l B e t o n n e a u , u n ca-
t a a a b r i r l a la p u e r t a y, no s in cier- n a l l a , a la ú l t i m a p r e g u n t a . Y é no 
t o m i s t e r i o , la c o n d u j o a la sala. le c o n o c í a , no s é c ó m o ha pod ido 
— E l s e ñ o r B e t o n n e a u — d i j o , ha - o c u r r í r s e l e e sp ia rme , hacer una I n -
c i endo l a p r e s e n t a c i ó n . f o r m a c i ó n . . . K n f i n . que hab iendo 
B e t o n n e a u se puso en p ié . E r a u n descubie r to la f á b r i c a que es toy 
h o m b r e de e levada es ta tura y ele- m o n t a n d o y en te rado de m i s proyec-
gan te , a u n q u e r a í d o . U n a raya per- tos. me ha amenazado con c o n t á r -
do 1115. Te lé fono A-49G8. Habana-
Ind 22 
¡ D I N E R O ! 
Por un interés muy n a ó d l c O t 
l o prfcnta en ta Casa c o n g a r a n -
tía da Joyas 
Realismos a coalqaier precio ta 
gran sonido de finísima leería 
Casa de Prés tamos 
L a S e g o o i a M i n a 
Bernua^ al lado de la Boüca 
T e l é f o n o A 6 3 6 a 
NO L O P I E N S E M A S 
" S e l t o l & c " S a n t a A n a 
Reconstituyente-Alimento verdadero generador de energía*; propio para 
reparar el desgaste orgánico; sus componentes, ácido fosfórico hierro, 
calcio, hidratos de carbono, sustancias nitrogenadas ofrecen la ventaja 
de ser todos orgánicos o naturales. 
í ) e v e n t a : B . L a r r a z a b a l , R i e l a 8 9 
y D r o g u e r í a s y f a r m a c i a s a c r e d i t a d a s . 
P ida la rece ta pa ra hermosear su 
cabe l lo , a l a casa " R o m a " de Pedro 
C a r b ó n , O ' R e i l l y 54^ esquina a H a -
bana, y si desea hacer u n ensayo se 
l e e n v í a u n t u b o de P e t r ó l e o L a r y . J 
cabeza, a l u n j a b ó n 
[ rec ibo de 
C 2286 
pa ra l a v a r l a 
75 centavos . 
a l t . 10t-22 
D r . F r a n c i s c o F . Gonzá lez 
Médico Cirujano. 
Enfermedades grenersle». 
Especialista rn enfermedades venéreas. 
C 2100 a lu 6t-14. 
Consultas de 1 a 3 
T e l é f o n o A - 6 2 6 4 
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¡N P R O D E L C O N G R E S O D E B A R C E L O N A 
t re las m u c h a s i n i c i a t i v a s que 
«tos ú l t i m o s t i e m p o s h a n sabido 
1 los d i r ec to res de la A c a d e m i a 
neTaauigrafla de Barce lona , enea-
todas a l a m a y o r d i v u l g a -
msot ros de m a y o r i m p o r t a n c i a , p o r ' 
.••-ta r a z ó n , l a c e l e b r a c i ó n de l Con- ' 
^reso de que se t r a t a . 
L a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a de este 
Congreso, en su deseo de ob tener e l 
í de los c o n o c i m i e n t o s e s t e n o g r á - m a y o r é x i t o en las gest iones que rea-
ón v a l m a y o r a d e l a n t o de todos l i za pa ra l a c e l e b r a c i ó n de l m i s m o , 
C0S ie consagran sus esfuerzos a l ha v e n i d o p r a c t i c a n d o t o d a clase de i 
3 H o y a la p r á c t i c a de l a e s c r i t u r a esfuerzos pa ra consegu i r que los t a - I 
1 f i g u r a en p r i m e r a l í n e a , como q u í g r a f o s de Cuba c o n c u r r a n en g r a n ' 
el0l\e sug m á s a t inados proyec tos , n ú m e r o a l c i t ado Congreso y e n v í e n 
n0 re lebrar en l a expresada c i u - m e m o r i a s o t r aba jos t é c n i c o s que 
dentro de l a p r i m e r a qu incena puedan ser l e í d o s y d i s cu t idos en e l 
el 
O08i lhombre de P r i m e r Congreso | e s t e n ó g r a f o s que h o n r a r á n a q u e l ac-
róx imo mes de Sep t i embre , u n m i s m o , de j ando a s í a buena a l t u r a 
el i leso E s t e n o g r á f i c o , que r e c i b í - . e l -n o m b r e de su p a t r i a e n t r e los 
i ano A m e r i c a n o F i l i p i n o de Es te - ; t o con su presencia en represen ta -
rafia y que 8 e r á i n t e g r a d o por i c i ó n de l a T a q u i g r a f í a H i s p a n o A m e -
í e r a f o s de todos los p a í s e s que i r i c a n a F i l i p i n a . 
1(lU presan en i d i o m a cas te l lano . | A este efecto se ha v e n i d o hac i en -
r ú r n p l e n s e en 1922 nada menos do u n a in tensa p ropaganda , po r t o -
cincuenta a ñ o s desde que la A c á - dos los med ios que ha t e n i d o a su 
ue1 j jg T a q u i g r a f í a de Barce lona alcance l a C o m i s i ó n expresada, y m u -
tm,ó a ia v i d a de las c o l e c t i v í d a - chas son has ta a h o r a las adhesiones 
y con este m o t i v o los cu l tos que a q u e l l a ha r e c i b i d o , no solo de 
¿ t e n e d o r e s de a q u e l l a p rogres i s t a a lgunos de los m á s au to r i zados t a -
'Supación c o n c i b i e r o n l a idea de ce- q u í g r a f o s cubanos, s ino a ú n de m u -
hrar en este a ñ o u n Congreso N a - chas personas que s i m p a t i z a n con l a 
nal de T a q u i g r a f í a , en e l c u a l p u - idea d e l Congreso y h a n q u e r i d o 
fra ponerse de ev idenc ia e l estado p res t a r a l m i s m o todo su apoyo, s ien-
adelanto de l a A s o c i a c i ó n que do de esperar , p o r cons igu ien te , que 
8 l íos sos t ienen y e l i n d i s c u t i b l e e l honroso p a b e l l ó n de l a T a q u i g r a -
11 creso que l a T a q u i g r a f í a e s p a ñ o - f í a cubana quede en este Congreso a 
ha l legado a a lcanzar por e l es- l a a l t u r a que i n d i s c u t i b l e m e n t e t i e -
1 z0 de todos los que a e l l a se de- ne derecho a ocupar , p o r e l g r a d o de 
lan y en e l l a v e n a lgo m á s que u n ade lan to que e n t r e nosot ros a l can -
niple med io de ganarse decorosa- za a c t u a l m e n t e l a e s t e n o g r a f í a y por 
nte la v i d a . ' e l p r e s t i g i o de muchos de los que 
pflro apenas b i í b i e r o n lanzado a i e n t r e noso t ros se ded ican a l c u l t i v o 
Publ ic idad l a i / e a de v e r i f i c a r es- | de esta d i g n a p r o f e s i ó n , 
fonereso, ape / a s i n d i c a r o n la con - ' Comis ionados expresamente , nos-
LniPncia que p / r a todos represen ta - o t ros , po r l a A c a d e m i a de T a q u i g r a -
f í a celebraci(7h de l Congreso expre- « • de Barce lona , pa ra enca rga rnos 
.un fue ron ¿ h u c h a s las s o l i c i t ú d e s d i r e c t a m e n t e de l a p r o p a g a n d a en 
S recibierr /n , de t a q u í g r a f o s pe r - c u e s t i ó n , y a que os ten tamos desde 
fnecientes Á p a í s e s que se expresan hace muchos anos e l honroso t í t u l o 
STdioma cas te l l ano , p a r a conver - de Cor responsa l en Cuba de aque-
, aauel Acto en Congreso H i s p a n o " a b e n e m é r i t a a g r u p a c i ó n , no po-
L r i c a n o F i l i p i n o , a f i n de que e n demos de j a r de acep ta r l a c o m i s i ó n 
mismo p u d i e r a n t o i » a r p a r t e ac- Que se nos ha conf i ado , y tenemos 
;« los e s t e n ó g r a f o s todos de los p o r n u e s t r a p a r t e sobradas esperan-
¿es en donde se emplea con ca- zas de c o n t r i b u i r a 
N O T E U D I F E f i E N O Í -
Acabamos de recibir 
P a j i l l a s I n g l e s e s 
para l a e s t a c i ó n y los 
vendemos a P R E C I O S 
R E A J U S T A D O S 
A G U A C A T E 3 7 . 
i f l T B E OBlB(»OVOB«/»Pl/» • 
de l a r e v o l u c i ó n de l a i n d e p e n d e n - , 
c í a " . • . 
T r a n s c u r r i d o s a l a fecha m á s de 100 
áflos desde su a p a r i c i ó n , ese ó r g a n o 
de l a prensa, ese vocero de l a o p i t 
n i ó n n a c i o n a l , se t r a n s f o r m a en 
e l g e r m e n de u n m u n d a , en la s e m i - ¡ 
l i a f ecunda de u n c a m p o de luchas 
f progresos en donde l a P a t r i a ha 
t e c i b l d o i m p u l s o s n o t a b l e s , y que 
ha se rv ido t a m b i é n de pa lenque a 
p l é y a d e s de campeones i n t e l e c t u a l | 
les. I 
Nosot ros , los h o m b r e s de prensa 
sa ludamos con respeto sagrado e l 
• s p í r i t u de C a m i l o H e n r i q u e z y pe-
d i m o s que su f i g u r a sea e n t r o n i z a -
da en l a a l t a c u m b r e de l m o n u m e n -
t o h i s t ó r i c o como u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de c u l t u r a necesaria . 
N E C R O L O G I A 
H a n f a l l e c i d o : 
E n San t iago de Cuba , l a s e ñ o r i t a 
F r anc i s ca B a l a n z ó y D í a z . 
E n G i b a r a , los s e ñ o r e s I n d a l e -
cio P a v ó n y M a n u e l B a r c i e l a N a v a -
E n Sagua l a Grande , l a s e ñ o r a E l e 
r r o . 
na A c u ñ a de P é r e z . 
I E n Ciego de A v i l a , e l s e ñ o r J o s é 
M . de l a Hoz . 
I E n S a n c t í S p í r í t u s , l a s e ñ o r a M a -
I r í a de B e l é n H e r n á n d e z V d a . de Gar 
Uía. 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
H O Y H A C E 75 A Ñ O S 
M i é r c o l e s 24 de M r z o de 1 8 4 7 . 
D E S A N J U A N Y M A R T I N E Z 
M a r z o 19. 
E . P . D . 
A y e r t e l e g r a f i a m o s a l D I A R I O l a 
m u e r t e d e l S E Ñ O R S E V E R O G U E -
R R A Y G O N Z A L E Z , acaecida des-
p u é s de u n a l a r g a y c r u e n t a enfe r -
m e d a d que s o b r e l l e v ó con g r a n r e s ig -
n a c i ó n , r e s u l t a n d o i n ú t i l e s los es-
B A T A S 
Y M A T I N E E S 
Muchos modelos i « c i é n rec ib idos 
de Parto. Todos hechos y adorna-
dos, a mano con encajes y cintas 
de la mejor calidad. 
B A T A S 
D E S D E $ 6 . 7 5 A $ 6 5 . 0 0 
M A T I N E E S 
D E S D E $ 4 . 7 5 A( ,$22 .00 
Batas y Matlnees, son las pren-
das de confianza, más elegantes, 
más chic y que mejor cuadran a 
la dama hacendosa, todos los días. 
M A I S O N D E B L A N C 
San Rafae l , 12 . 
Use perfumes Amlot 
Ingleses de Knlght. 
y jabones 
F A R A N D U L E R I A S 
" L A A L T A I J A N C A " 
A n o c h e se c e l e b r ó en e l t e a t r o , e l desba ra jus te a d m i n i s t r a t i v o de 
" P a y r e t " u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a - ' esta i n s t i t u c i ó n , en l a cua l e l m e n -
r i a en h o n o r de n u e s t r a c o l o n i a ca- c l o n a d o d o n G a b r i e l , ( q u e , d i c h o 
t a l ana , c o n e l concurso de l " O c f e ó sea de paso, es a d e m á s de u n cala-
C a t a l á " . Dada l a í n d o l e de l a ve lada , ve ra , u n t o n t o de t o m o y l o m o ) ha -
nada m á s j u s t o que sub i e r a escena ce y deshace a su a n t o j o p o r d o ñ a 
una p r o d u c c i ó n de a u t o r c a t a l á n . " L a I sabe l , la a m a n t e de u n t i p o de f res -
a l t a banca" , ú l t i m o d r a m a de G u i - c u í a g l a c i a l l l a m a d o d o n Genaro , 
m e r á es t renado r ec i en t emen te en t r ae como consecuencia u n desastre 
Ba rce lona , f u é l a o b r a escogida. | e c o n ó m i c o m u y semejante p o r c l e r -
r»„ i ^ 1 t o a l de nues t ras i n s t i t u c i o n e s b a n -De todos los d r a m a t u r g o s que es-
, c r i b e n en e l i d i o m a de V e r d a g u e r , 
A n g e l G u i m e r á es el p r i m e r o s i n d is 
car ias . D o n G a b r i e l , aco r ra l ado a l fí 
n a l d é l a ob ra , p o r los depos i tan tes 
p u t a . N i n g u n o se destaca con m á s (lue e n t r a n a j a d a m e n t e en su do-
m l c l í o y t r a t a n de v i o l e n t a r c o n m a -
zas y m a r t i n e t e s las cajas de se-
v igo rosa pe r sona l idad , n i n g u n o po -
see u n t a n r i co p a t r i m o n i o in te l ec -
t u a l como e l a u t o r de : : T i e r r a ba-
j a " y " M a r í a Rosa" . 
Pe ro a ú n h a y m á s . G u i m e r á pue-
de ser cons iderado hoy como u n o 
g u r i d a d de l banco, s in que , a l pa -
recer , h a y a en e l pueb lo a u t o r i d a -
des que l o i m p i d a n , y desesperado 
a ú n m á s con l a n o t i c i a de que su 
h i j o se acaba de m a r c h a r con d o ñ a 
de los p r i m e r o s d r a m a t u r g o s de Es - Isabel> con qUien h a c í a poco se h a -
p a ñ a . Es como e l po r t a - e s t anda r t e b í a casa<i0 - d e o c u l t i s " , t o m a u n r e -
D E S A N N I C O L A S 
M a r z o 19. 
L a p re s t i g io sa Sociedad " U n i ó n -
Club 
d e l r e a l i smo en el t e a t r o e s p a ñ o l 
¿ Q u i é n como é l , sabe a h o n d a r en 
los abismos de l a v i d a p a r a a r r a n -
carles los tesoros de p o e s í a que e n -
c i e r r a n ? H a y « i n d u d a b l e m e n t e en E s -
p a ñ a au tores de m á s a l tos vuelos 
f i l o s ó f i c o s , c o m e d i ó g r a f o s m á s s u t i - ! t e a t r o 
les e ingeniosos , ana l i zadores m á s 
minuc iosos de l a l m a h u m a n a , e s t í -
v ó l v e r de l a gave ta de su e s e r l t o r i » 
y pone f i n a sus d í a s , a l a v i s t a d « 
los c u e n t a c o r r i e n t i s t a s a l bo ro t ados , 
de su padre , de su h i j a y de t o d a 
l a c o n c u r r e n c i a que en m a y o r o m e -
n o r cant idtad puede haber e n «1 
T o d o e l que h a y a v i s t o l a o b r a y 
a ú n e l que solo conozca s u a r g u -
l i s t a s , m á s galanos , escr i tores m á s ment0> que acabo de reSUmir , c o n -
exqu i s i to s y r e f i n a d o s : pe ro en i n -v e n d r á c o n m i g o en que e l v e r d a d e r o 
e l de " T i e r r a b a j a " y 
de este pueblo , ha ce lebrado f . - ^ j . - » V . ^ O - I J O J . 
fuerzos y cu idados de u n a f a m i l i a I t res feailes de c a r n a v a l a c u a l mas r u n a i r ü u m a n l < l a d a BUS " P 0 8 » e n G u i m e r á es 
a m a n t í s i m a p a r a vence r l a . ; c o n c u r r i d o s . Con g r a n en tu s i a smo ese asombroso poder r e cep t i vo que "María. Rosa" , y no e l de " A g u a q u e 
F u é e l pobre D o n Severo u n b u e n los a c o g i ó l a j u v e n t u d sobresa l ien- le p e r m i t e absorber í n t e g r a m n e t e t o - i c o r r e " « 'La R e i n a J o v e n " T "La a l -
c iudadano que p u d i e n d o haber d i s - do desde e l p r i m e r ba i l e u n a c o m - áaB 1SL8 sensaciones pa ra l uego t r a s - I 
Uises c u viv.uv.'o w " ' " i — . _ „ _ > . .. „ „ _ * _ _ s c i u u a . u a . u u yuo p u u i ^ " " " m o - — —- - - uaa laa acusaciuuea para, luegu i r a s -
icter o f i c i a l l a he rmosa l e n g u a de Plopof"os„̂ t!"0̂ !"1̂ ,,6̂ 76" 1 M a t a n z a s . — E l v i e r n e s nos presen- f r u t a d o d e l f a v o r i t i s m o p o l í t i c o y a parsa de "Corazones" y " S u l t a n e s " , m i t i r l a „ a l egDeotador d i f f r l l m e n t f t 
ervantes. < 8ados' Pues con t amos p a r a ello* con t ó l a COI11pañía d r a m á t i c a " E l T e r - que t e n í a p a r a e l l o m é r i t o s m á s que d i r i g i d a po r e l j o v e n E s t e b a n M u í - m i t i r l a s a l espectador , d i r i c l l m e n t e 
Y como los m i e m b r o s de l a A c á - ^LC^T'0.?lf̂ C ̂ /a0SP̂ !!̂  « e r o en d i s c o r d i a " . E l s á b a d o c o n - su f i c i en t e s ; no h izo uso de é l po r no k a y y V a l l a d a r e s y de l a que f o r m a - Puede ser superado 
el a u t o r de 
•a de T a q u i g r a f í a de Ba rce lona , ÍLU® l 6 ^ í ^ ^ r d ^ ! Í e c ! * r Í c l u y ó SU8 t o u r n é e s con e l " M a c í a s " . . aveni rse n i c o n t r i b u i r a l s o s t e n i m l e n - b n p a r t e va r i a  s e ñ o r i t a s , l a que " A g u a que c o r r e " , 
- i — — ^ ,„i m o m e n i o a secunuar n u e s t r a l aoo r , p n r f ,^ AVR , . n a r t i f t r o n n a r a esa v a - t o de s i tuac iones ano rma le s , creadas, o b t u v o como p r e m i o u n e legan- . A t a n t e e l c a r á c t e r especial que ™ ™0 * *™ u *.i u e s u   £in ayer p a r t i e r o n p a r a esa v a -
,o obstante e i c a r á c t e r especial q u « i n t e n s i f i c a n d o en t o d o l o posible l a rintJ opfnrP<? m i ñ n e r t p n e c í a n a l a 
jenc aquel la Sociedad (pues to que p r o p a g a n d a a que noso t ros nos v e n l - J i m I L Í S t ó t e ? o m -
u dedica e x c l u s i v a m e n t e a l a p r o - c o m p a m a , .uos s e ñ o r e s que V ? " i  « A c i u a i v a m c u ^ , i , pxw- mos dedicando , 
pagacion de l s i s tema de l a E s c u e l a . 
;atalana), e s t á n s i e m p r e dispuestos 
como p r e m i o 
s e g ú n e l m i s m o d e c í a , p o r mane jos te r e l o j donado p o r l a Com-
r e ñ i d o s con el buen s e n t i r de los que c a ñ í a M a n u f a c t u r e r a (S . A . ) E n e l fos de G u i m e r á en el l l a m a d o tea-
A e l lo se deben, s i n d u d a los t r i u n 
que remos 
panen l l e v a r á n a l a c a p i t a l los d u l - r e a l m e n t e a m a n a su P a t r i a . ¡ s e g u n d o ba i l e se p re sen t a ron l a c o m 
hacer ees recuerdos de grandes en t radas , A j es t a l l a r l a g u e r r a de I n d e p e n - ; parsa " M a m b i s e s " d i r i g i d a po r B i -
natrocinar t o d a idea que t i e n d a a l cons ta r p ú b l i c a m e n t e , pa ra que l i e - versos, coronas , aplausos , m e t a m ó r dencia , f u é denunc iado como p r o p a - l i l o B lanco y su e legante esposa se-
J io r amien to de los t a q u í g r a f o s y « u e a c o n o c i m i e n t o de todos los t a - fosis y o ta r s galas que son publ icas . g a n d i s t a de las ideas de l i b e r t a d que ñ o r a C o n c e p c i ó n M a r i n a y a l d é s , y 
! nroereso y a d e l a n t o de l a T a q u i - q u í g r a f o s de Cuba, que l a A c a d e m i a N o s o t r o s l e damos l a e n h o r a b u e n a a todos log buenos h i j o s de esta I s l a l a " C o r t e de M a r í a A n t o n i e t a y 
mfía e s p a ñ o l a a c o r d a r o n entonces de T a q u i g r a f í a de B a r c e l o n a se con - a nues t ros buenos a r t i s t a s . a n i m a b a , d e n u n c i a que s u r t i ó los L u i s X V I " hac iendo de R e y , e l jo-
Iceotar las ind icac iones hechas p o r s i d e r a r á h o n r a d a en g r a d o s u m o c o n l . efectos deseados p o r sus enemigos v e n E s t e b a n M u l k a y y de R e i n a l a 
/co legas de o t r o s p a í s e s de h a b l a r e c i b i r l a a d h e s i ó n p a r a e l Congreso v i u d a , dada l a s u m a d i f i c u l t a d que cons igu iendo su d e p o r t a c i ó n a Ceuta , s e ñ o r a M a r í a E . V a l l a d a r e s que l u -
oañola y el Congreso N a c i o n a l de de todos los que e n t r e noso t ros se e n c u e n t r a n todos p a r a pasar a l a donde p e r m a n e c i ó has ta l a casi t e r - : Cia u n b o n i t o t r a j e de cha rmeuse b l a n y cuyos personajes vehementes y r u -
faquigrafía ideado en p r i n c i p i o po r ded ican a l es tud io o a l a p r á c t i c a d e l A r g e n t i n a o a o t r o s p a í s e s que m i n a c i ó n de l a g u e r r a en que f u é I n - , Co, bo rdado con p iedras y per las . 
t r o r ú s t i c o . Pocos c o m o . é l saben 
s e n t i r t a n h o n d a m e n t e l a t r a g e d i a 
que a m e n u d o se o c u l t a ba jo la; 
choza del campes ino , e l d r a m a i n - o g a g ^ n 
tenso que t i ene p o r escenario el ca-
m i n o rea l o l a ba r r aca de l o b r e r o . 
t a banca". 
I E n t r e los t i pos r ú s t i c o s de M a r -
• t a , M a r í a Rosa, N u r i , T o m a s a , . M a -
| n e l i c h , S e b a s t i á n y . R a m ó n , y los 
personajes e m p i n g o r o t a d o s de "La 
a l t a b a n c a " dec id idamen te m e que-
do con aquel los . 
L a o b r a es t renada anoche por l a 
c o m p a ñ í a de C a r a l t parece obra de 
Academia de T a q u i g r a f í a de B a r 
elona, se c o n v i r t i ó en P r i m e r Con 
A r t e T a q u i g r á f i c o , y a todos loa i n - f c u e n t a n con u n a ley de res idenc ia d u l t a d o con o t ros p a t r i o t a s , 
v i t a espec ia lmente p a r a que pres t en qUe se ap l i ca f o r m a l m e n t e y de m o - Concer t ada l a paz, e l hecho de ha- C o m p o n i a n l a p r i m e r a comparsa ' cerca de 60 e n t r e j ó v e n e s y damas, 
dos a l i e n t a n en sus pechos pasiones 
que se desatan con v i o l e n c i a y cho -
íeso Hispano A m e r i c a n o F i l i p i n o de su concurso a l Congreso de que se do t a n es t r i c to y d i s c i p l i n a d o que ber s ido todo lo ú t i l que p u d o a su i v ]a secunda v e i n t i n u e v e e n t r e a m - can unas con o t ras , b r o t a n d o de sus 
'cfann^rnfífl l lenando a s í r u m n l i d a - t r a t a , en e l c u a l se v e n t i l a r a n asun- bace i ^ r . ^ c i h l p h u r l a r l a nn onmn -Patria P1 cor m i A m h r n d« una n n - ? Ia ^ B u u v i a vci i ini iucYc c u n o o. s tenograf ía l l e n a n d o a s í c u m p l i d a - " a x a , en e i c u a i se v e n u i a r a n a suu- hace i m p o s i b l e e l b u r l a r l a , no como P a t r i a , e l ser m i e m b r o de u n a n u -ente las asp i rac iones de todos los tos que In t e re san p o r i g u a l a todos en Chi l e que se v i o l a y se b u r l a co- merosa f a m i l i a que p e r t e n e c i ó a l 
C s impaUzaron c7n e^te TaudaMe ^ s e s t e n ó g r a f o s de l e n g u a cas te l i a - ¡ m o q u i e r e n los indeseables . E j é r c i t o L i b e r t a d o r , y el m u y i m p o r - ^ ^ ^ ^a m ^ o n d r R e i n a u n ' 
Ir Jrtn "a , c u a l q u i e r a que sea e l s i s tema que | E n i& s e c c i ó n de S e g u r i d a d se ha- t a n t e de c o n t a r e n t r e las altas esfe- ° L f 3 A ' L f J . n r « 
bos sexos; m e r e c i e r o n calurosas fe - percusiones el d r a m a o l a t r a g e d i a , 
l i c i t ac iones . L a pres t ig iosa D i r e c t i v a 
L a s y a c i tadas " M a r í a R o s a " y 
A m i j u i c i o h a s ido e sc r i t a p o r 
G u i m e r á a r a í z de a l g ú n desas t re 
banca r io de l c u a l haya t e n i d o n o -
t i c i a . E n l a H a b a n a v iene t a m b i é n 
como a n i l l o a l dedo con m o t i v o de 
l a s i t u a c i ó n a c t u a l de nues t r a s i n s -
t i t u c i o n e s de c r é d i t o . 
E n cuan to a l t ecn ic i smo t e a t r a l se 
Después se ha i d o l a b o r a n d o en é s t o s p r a c t i q u e n o l a n a c i o n a l i d a d a ce Una c a m p a ñ a de c o m p r o b a c i ó n , ras of ic ia les con pa r i en t e s m u y cer 
bro del Congreso y se h a n Ido ha - (lue per tenezcan , p u d i e n d o todos t e - y se a c u m u l a n antecedentees p a r a canos e n c u m b r a d o s p o r m é r i t o s de 
ner l a c o m p l e t a s e g u r i d a d de que i n i c i a r l e s l o m á s p r o n t o pos ib le e l g u e r r a y por consecuencias p o l í t i c a s , 1 Vlld'1 
e legante b o u q u e t confecc ionado por " T i e r r a b a j a " son dos bel los e j e m - r e f i e r e , " L a a l t a banca" i n t e r e s a . 
el J a r d í n " E l E n c a n t o " de esa- Ca p í o s de ese g é n e r o p u j a n t e y suges-
.. L a Cor te estaba f o r m a d a p o r 




rganizado este i m p o r t a n t e Congre tit,U(j -de c r i t e r i o que ca rac te r i za 
oa p a S d e ^ h a b l í e s p a ñ o í a h a i í ^ e s - los m i e m b r o s de l a A c a d e m i a o r g a - ¡ c e d e n t e s ^ T ^ i ^ d r p rocede r "en u n a r o n que pasar sus pobres h i j o s d u r a n - . Ŝ no de la Cor te del Rey, - ^ d o l f i - meterse de l l e n o en e l d r a m a que p u - G a b r i e l que nos p i n t a G u i m e r á , sea 
fcondldo a n i m o s a m e n t e has ta a h o r a n i z a d o r a d e l Congreso . f o r m a e n é r g i c a y r á p i d a a la vez, te su ausencia . . T. 1 d a r i e í o O e ^ t r u d i Y ' v a l d é s ' d i é r a m o s l l a m a r de s a l ó n , y a que se e l D i r e c t o r de toda una r e spe tab le 
* la cord ia l i n v i t a c i ó n que sus co- Tenemos en n u e s t r o pode r los I m - I p a r a que no se e scabu l l an los m á s Pero no r e s u l t ó nada de esto. D o n " ° s OJ°s f e x f a ° ' p ^ u ^ o l M a r i á c o b i i a en t r e las oaredes de a r i s t o i n s t i t u c i ó n banca r i a no es muy ve-
as de B a r c e l o n a les h a n d i r i g i d o , p r e s o é necesarios p a r a p o d e r f i g u r a r , y se l o g r e so lamen te hace i recaer Severo escasamente pudo l o g r a r u n O l i d a R u i z , J u a n a F l g u e r o a M a r i a c o b i j a en t r e Jas paredes de a r i s t o - i n s t i t u c i ó n nanearla no es muy ve 
d e e s n f r a í ^ en este Congreso, y nos ponemos i n - [a m e d i d a c o n t r a unos pocos. P ^ r t o H O N O R A R I O de A l c a l d e de i I sabe l F i g u e r o a de R e p ú b l i c a , J a c r4 t icaa v i v i e n d a s y sus persona jes r o s í m i l que d igamos . P o d r á h a b e r 
»o Hispano A m e r i c a n o F i l i p i n o de Es c o n d i c i o n a l m e n t e a l a d i s p o s i c i ó n de C ó m p l i c e s de los tenebrosos son h a r . T Í ° e n e8te Pueblo , donde v e g e t ó s i m p á t i c a ^ f ch is te ras f l a m a n t e s . d i r ec to r e s de bancos que d e f r a u d e n 
tenosrafía r e su l t e u n é x i t o comple to todos nues t ros c o m p a ñ e r o s p a r a r e c i - p o r a h o r a unos cuan tos degenerados cada d í a m á s pobre y s i n m á s a u x i l i o ras A s u n c i ó n M . de M a q u e d a L e o n o r . v,ahiHHaH o «„* 
r t f d o s sen t idos , c e ^ b°r sus a d h e s i o n e s ^ f a c i l i t a r l e s to- ú n e n o s , que como T r u j i l l S , V e r g a - «J medios de v i v i r que los pocos que , A l v a r e z con el Conde A g u s t í n Mar-1 L o s hondos p rob lemas sociales y c o n mas o menos h a b i l i d a d a sus 
Iroche de oro l a í a b o r que sus o r g a - dos los d e m á s de ta l les que deseen co -1 r a y Lescure , v i v e n í n t i m a m e n t e ^ P o d í a da r a q u e l l a A l c a l d í a . | t i nez G i l . y Gude l i a y M a n a L u i s a e c o n ó m i c o s que asorben h o y e l i n - c l i en t e s ; pe ro que h a y a i m b é c i l e s 
^ d o r e í í a " r e a l i z a d o ' . nocer , p u d i e n d o d i r i g i r s e a noso t ros un idos a el los y les s i r v e n de agen- sonPa0X0ardmaeateél q u e ^ p o ' r T s V é r i : ! ^ d e " y ^ S é s ^ r D e T g ^ ^ s Pag^s' t e r é s de u n n o v e n t a p o r c i en to de c o m o d o n G a b r i e l , que a r r u i n e n a l a 
Para los t a q u í g r a f o s de Cuba e l en este sen t ido a l a ca l l e de Acos t a tes p a r a sus negocios y has ta de sona a i i egaaa a e i que p o r sus m e n - nanaez y L.esar u e i g a a o , ios r a g e s * AT,tirtoH miA d ir i i^n nr«fi tandn en dea 
h ^ o de BaVIlona t i e n e u n a Blg- n ú m e r o ocho, en esta c i u d a d , donde | c o m p a d e r o s . de caHe p a r a despis tar tos de p . t n o t a , h o n r a d e z y ^ f ° 8 e l Mulhay Lnu, F e r n A n d e . Car l a h u o a n . d a d no p o d r í a n menea que ^ ^ T . ^ J ' Z T ^ ' ! 
j e f a t u r a de esa d e p a r t í c i ó n 
d í a con todo i n t e r é s t odos los ante vaciones que necesar iamente t u v i e - be l la t r i g u e ñ a que t r a s t o r n a a a l - debe exc lus ivamen te su g l o r i a p a r a 
t i ene escenas de efecto, c o m o las 
f ina les de l p r i m e r o y segundo a c t o , 
de a lgunas i n v e r o s l m i l i t u -
desa r ro l lo de l a a c c i ó n . 
Eso de que u n s e ñ o r , como e l d o n 
tatlidad de" los t a q u í g r a f o s cubanos b i é n pueden ob tene r d i r e c t a m e n t e es ¡ De a h í que l a p r i s i ó n de los t res e l ocaso de su ex is tenc ia . H o y t i g a d o s po r u n a m u j e r z u e l a , se hace 
practican e l s i s tema t a q u i g r á f i c o de tos i n f o r m e s de l P re s iden t e de l a i n d i v i d u o s antes menc ionados les P f ^ 8 0 " ^ ^ . f " 8 ^ capai ie ro ^ s t e o a n Maqueaa , ., . , 
la Escuela Ca ta lana , que es precisa- C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a del P r i m e r b a y a s o r p r e n d i d o sobre m a n e r a y 3 1 í ! „ l f e ^ l 6 ^ " ^ l ^ " !que nos h.1Z0 . . L e c o r d a r , . l a l - V ! ^ s tn n0 
nificación especial , pues l a casi t o - t e n d r e m o s gus to en a tender los . T a m - 1 a las a u t o r i d a d e s de b i e n , l l e g ó  o c u p a r a l t o pues to en : los F e r n á n d e z , J o s é A g u i a r , J u l i á n i n a u i e t a r a o n A n g e l G u i e r á y a c u b i e r t o a personas inso lven tes , Ins 
l l e v a n " esas pasiones b r u - alSO cuesta a r r i b a e l c r ee r lo . 
mente el s i s t ema que d i v u l g a l a A c á - Congreso H i s p a n o A m e r i c a n o • F i l i p i 
demia de T a q u i g r a f í a de a q u e l l a c l u - no de E s t e n o g r a f í a , c a l l e de_ P a l a u 
íad, y po r cons igu ien t e se encuen- n ú m e r o 4, B a r c e l o n a , E s p a ñ a , 
tran ligados m á s es t r echamente a sus ¡ 
eolegas de B a r c e l o n a , s iendo pa ra 1 R o b e r t o J . M A D A N . 
D E H I S P A N O A M E R I C A 
les h a y a desconcer tado p o r c o m p l e - d o n a r o n a D o n Severo. L a e n f e r m e - i que nos r e u n i m o s en la R a m b l a de ^ l e s y p r i m i t i v a s de u n S e b a s t i á n L a t r a d u c c i ó n de l a o b r a m e r e c « 
t o , t en i endo que ape la r a cambiarse dad l o l l e v o a l sepu lc ro f u é l a r - B rce lona y el P r i n c i p a l de M a d r i d . J alabanzas E l Sr 
de d o m i c i l i o v a hacer m á s f r ecuen - ga ' costosa, y a e l l a a t e n d i e r o n aque- s i n o l v i d a r a l s i m p á t i c o D u q u e P a n - e n T i e r r a B a j a , o de u n R a m ó n t o d o g é n e r o ae aiananzas. toi £>r. 
tes los v ia jes a l c h a l e t de Q u i l p u é . l los sobr ino3 j u n t o c o n los h i j o s que c h i n L e ó n y Scu l l . I en " M a r í a Rosa" . E s t á en desuso, Car los M a r t í ha hecho u n a m e t i c u -
E s t a es has ta el presente l a s i - í107, l1*?™? a ( l u i l a d e s a p a r i c i ó n de su I E n todos los bai les dados p o r esta | en esta é p o c a de c o r r e c c i ó n y come- losa v e r s i ó n cas te l lana de l t e x t o ca-
t n a r i ó n de los t enebrosos e n V a l - ^ o l v i d a b l e pad re . Y decimos que no Sociedad a s í como en e l I n f a n t i l , . , „ , i ^ , 0 « ^ Q ^ H ^ io Í . , ^ ^ A * 
nara iso tenebrosos e n v a l ( j0 a b a n d 0 n a r o n p o r q u e es tamos b i e n n u e s t r o a m i g o el S e ñ o r A n t o n i o Sol d i m i e n t o . l l eva r a l t e a t r o esos i m - t a l a n , conservando l a fue rza de ex 
v ' ( i n f o r m a d o s de los esfuerzos que h i -1 d e v i l l a ha r e m i t i d o a n o m b r e de l a pulsos v io l en tos que c o n m u e v e n a p r e s i ó n que se observa en t o d a s 
L O S 110 A Ñ O S D E " L A A i m O R A | C Í e p ° ° r t ^ t " M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l " | m e n u d o e l c o r a z ó n h u m a n o y d e j a n las producc iones de G u i m e r á ; hecho 
D E C H I L E " 
E l 13 de f e b r e r o de 1812 , 
Pero de jemos a Un l ado lo que a q u í TniilHtnrJ ña n h i e t n q arH^H^nq on-
j u z g a m o s como i n g r a t i t u d y abando-1 ^ o q S e ' e n t r e v e r l a Par te a n i m a I de l a ^aza é s t e en que es t r iba l a d i f i c u l t a d de 
S A N S A L V A D O R , 
l a paz p ú b l i c a os i n a l t e r a b l e . 
San Sa lvador , F e b r e r o 2 1 , 
I C H I L E L a b a n d a de tenebrosos 
ya ciento diez a ñ o s , se p u b l i c ó e n í ] * ; ^ ^ ^ ^ d i s t r i b u i d o s e n t r e l a c o n c u - h u m a n a . 
Sant iago el p r i m e r n ú m e r o d e l p r i - tUado e* 2a efec ' r r e n c l a , r e lo jes , l i m p i a u ñ a s y o t ros 
t o d a t r a d u c c i ó n . 
L a presencia de los tenebrosos ya1 
m e r ó r g a n o de prensa que h u b o e n F u é ( c o m o e r a de esperarse, f i e l i 
i , . ^ J - t o i - . , . * JL d e m o s t r a c i ó n de respe to y c a r i ñ o h a - ' 
_ E n n o v i e m b r e de 1 8 1 1 , f o n d e ó e n cla u n h o m b r e que solo supo h a c e r , 
se ha m a n i f e s t a d o en V a l p a r a í s o con V a l p a r a í s o l a f r a g a t a G a l l o w a y , ba r - b i e n y t a m b i é n p a r a sus f a m i l i a r e s 
Esta m a ñ a n a l l e g ó a la c a p i t a l e i c r i m e n c o m e t i d o p o r T r u j i l l o , e l co que v e n í a de Isueva Y o r k t r a y e n - m u y aprec iados en esta l o c a l i d a d . ] 
Por p r imera vez e l t r e n p r o v i s i o n a l cua l s e g ú n inves t igac iones que ha i m p r e n t a y a l g u n o s ope ra r io s ñ o r - N u m e r o s a c o n c u r r e n c i a a c u d i ó a l 
del f e r r c c a r r i l que pa r t e dei p u e r t o p r a c t i c a d o l a p o l i c í a , estaba en es- t e a m e n c a n o s p a r a m a n e j a r l o s . a c o m p a ñ a m i e n t o de sus restos a l l u -
** Unión y pasa p o r l a zona o r l e n - t r e cha r e l a c i ó n c o n el los , l o m i s m o gob ie rno se i n t e r e s o p o r este g a r de e t e r n o descanso, c o n c u r r e n c i a , 
^1 del p a í s . aue los i n d i v i d u o s V e r g a r a y Lescu- precioso c a r g a m e n t o , que t e n í a en qUe se d i s p u t a b a e l c a r g a r sobre sus / 
El p r i m e r o de m a r - j n r ó x i m o r e que h a n s ido r educ idos a p r i s i ó n a q u e l l a é p o c a l a a t r a c c i ó n i r r e s i s t i - h o m b r o s el f é r e t r o . 
¡ faugúrasTe? s e ^ v i c S T e ' e s t a nue^^ p o r ' c ó m p n c e s de T r u j i l l o e n l a m u e r - b le de u n a n o v e d a d y ^ ¿ m p r e n t a ^ i s t i ó el c le ro p a r r o q u i a l con c ruz 
> que pone en c o m u n i c a c i ó n a te de l a m u j e r F a n n y L a Losa que f u é ^ ^ ^ f ^ ^ ' e J ^ i f ¡ ^ y c i r i a l e s e n t o n á n d o s e u n responso 
^ Principales poblaciones del p a í s , e r a exp lo t ada p o r su m a t a d o r . 1 ^ i f í S ^ d e T 2 ? S r ? « ? u n d ó e l ^ ^ ^ 1 ^ 1 5 ? h S t í £ M h í 
No a c e p t ó el Congreso L e g i s l a t l - T a n t o l a c a m p a ñ a de prensa c o m o d i a r l o h a ^ m o en e l m o ^ m e n t e r i o d o n d l recrió c r i s ü a 
¡o la r enunc ia que de l a p res idenc ia e l c r i m e n de T r u j i l l o — q u e ha moles- » a l c u a I s e \ 6 p o r titvL}0 . . A u r o . na ¿ p u l t u r a 
ío u Corte S u p r e m a de J u s t i c i a t ado sobre m a n e r a a los tenebrosos r a de ^ ^ j i e ' ^ p e r i ó d i c o m i n i s t e r i a l 
JJ» hecho el d o c t o r F r a n c i s c o M a r - — h a hecho que se cambie de s i t i o e l 
anez S u á r e z 
de sumo gus to . 
Se a n u n c i a o t r o ba i l e pa ra e l p r ó 
D e a h í que G u i m e r á , s a l i é n d o s e de1 A l a s a l i d a del t e a t r o so lo ae 
su m a r c o adecuado, haya buscado o í a n e logios p a r a el s e ñ o r M a r t í p o r 
x i m o 2 de A b r i l a l que c o n c u r r i r á n asun to pa ra su ú l t i m a o b r a en u n o su he rmosa labor . 
muchas mascar i tas . 
E l Corresponsal . 
E l due lo f u é despedido p o r e l D r . 
C a m p e o n a t o N a c i o n a l 
d e E s g r i m a A m a t e n r s 
( A M A T E U B S ) 
A V I S O I M P O R T A N T E 
L a Comisión de Atletismo de las 
^ " í o H o r 1 ! >' P o l í t i c o . < I J o s é M a r í a M o l e ó n , s o b r i n o m u y que- Competencias A t l é ü c a s Nacional, orga 
c l u b de l a ca l le C o l ó n p a r a t i a s i a a a r - , E1 d i r e c t o r y r e d a c t o r f ué e l i l u s - r i d o de l pobre D o n Severo, que acu- nidadas por el "Rotary Club," hacen sa- r a da r le c i e r t a i n t e n s i d a d p a t é t i c a 
ber, por este medio, a los señores miem-
bros del Jurado y a los suplentes del 
mismo, a los profesores de armas y a r en t e del Banco de M o n t e Cruces, 
Mañana se v e r i f i c a r á n en l a Ca- se, no se sabe, s i t r a n s i t o r i a o d e f i n í - ; t r e f r a i l e y padre de l a P a t r i a . Ca- d i ó desde l a H a b a n a t a n p r o n t o r e c í -
«Qral solemnes exequias en h o n o r t i v a m e n t e . a l a A v e n i d a B r a s i l , en m l I o H e n r í q U e , q u i e n a l a fecha de- b i ó l a n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o . 
* ja m e m o r i a de Bened ic to X V . u n a casa que o p o r t u n a m e n t e s e ñ a l a - b i e r a t ene r UI1 m o n u m e n t o e n cada A esa f a m i l i a de M o l e ó n , a su her -
dfa t D i r e c c i ó n de San idad y A i c a l - r emos a l p ú b l i c o , p a r a que se c u i d e c i u d a d de l a R e p ú b l i c a y c u y a e f l - m a n a l a Sra . A g u s t i n a G u e r r a v i u d a los tiradores inscriptQs para tomar par-
^ f a u e m p r e n d i d o c a m p a ñ a de h l - de t a n funes to como c r i m i n a l v e c i n - , g j e t a m b i é n deb i e r a exh ib i r s e en Jas de M o l e ó n e h i j o s , a su o t r a h e r m a n a ¡ t é en el Campeonato Nacional de Esgr i -
ma de Amateurs, que comenzó el 22 del 
actual, que hu acordado suspender los 
asaltos que debían verificarse hoy (24 
de marzo) a florete y espada, hasta que 
se e fectúe un cambio de Impresiones en-
tre los señores Oscar M. Camacho, Gus-
tavo Gutiérrez y Juan Saaverio, relati-
vo al referido Campeonato, y a, la pou-
de esos con f l i c to s e c o n ó m i c o s , q u e ; L a i n t e r p r e t a c i ó n f u é b u e n a e n 
son, hoy po r h o y , los ú n i c o s que p a r t e y en p a r t e m u y m e d i a n a . R a -
t i enen l a v i r t u d de poner en m o v í - m ó n C a r a l t se condu jo b i en e l pa -
m i e n t o t odo e l e n g r a n a j e soc ia l . I p e í de don G a b r i e l y lo m i s m o pue-
U n crac banca r io . de esos que, de decirse de l a s e ñ o r a Gaspar e n 
desgrac iadamente , todos conocemos, • e l de d o ñ a Isabel , 
es e l asun to eje de " L a a l t a banca" . I L o s d e m á s , med ianos unos , como 
A s u n t o , en v e r d a d poco a r t í s t i c o , M a r í a G o n z á l e z , Ange la , P l a n a , T e l -
a pesar de que G u f m e r á l o a m a l - m o y Sagos y menos que m e d i a n o s 
gama con l a i n g r a t i t u d de u n h i j o los o t ros como E c h e v e r r í a , Cas te ro t , 
y l a I n f i d e l i d a d de u n a esposa, pa- F r a s c h i e r i , etc. 
' E s t a noche Vuelve a escena " L a 
E l d e s p i l f a r r o de D o n G a b r i e l , ge- a l t a banca" . 
F r a n c i s c o I chaso . 
^ n l z a c i ó n de esta c a p i t a l . | d r i o . ' a u l a s de todas l as escuelas p ú b l i - l a Sra. T r i n i d a d G u e r r a de A r i a s , y 
nuevo e d i f i c i o d e l C lub I n t e r - Nues t r a s Inves t igac iones h a n encon ' ca s . a sus h i j o s res identes en esta l o c a l i -
J^cional en u n a b e l l a o b r a a r q u i t e c - t r a d o o t r a m a n i f e s t a c i ó n de los t e - | U n h i s t o r i a d o r c o n t e m p o r á n e o de d á d , da ipos nues t ro m u y s incero pé 
"lente 
a. y s e r á I n a u g u r a d o p r ó x i m a - nebrosos y e l l a e s t á en e l d e s c u b r í - ; C a m i l o H e n r i q u e z y que p r e s e n c i ó same d e s e á n d o l e s t oda la r e s i g n a c i ó n 
con u n e s p l é n d i d o ba i le m i e n t o de u n c h a l e t que la 
^a paz p ú b l i c a c o n t i n ú a i n a l t e r a - posee en Q u i l p u é 
y empiezan a e n t r a r en a c t i v i d a d 
Ü?. 8esjones de l a A s a m b l e a L e g i s -
*h. Va a n u n c i á n d o s e p royec tos de 
«apor tanc ia pa ra 
b i e n a l . 
b a n d a e l en tus i a smo p o p u l a r de aque l los necesar ia p a r a s o p o r t a r l a desgrac ia 
¡ l e j a n o s t i e m p o s , d ice a l c o m e n t a r l a que h o y les a f l ige . 
Las v í s p e r a s de d í a s d o m i n g o s y a p a r i c i ó n del p r i m e r n u m e r o de L a 
fes t ivos , los tenebrosos , hac iendo e l , A u r o r a " . " C o r r í a n los h o m b r e s p o r 
p a p e l de h o n r a d o s caba l le ros ex- las cal les con u n a A u r o r a en la 
G R A T A V I S I T A 
E n estos d í a s t u v i m o s e l gus to de 
E S P E C T A C U L O S 
l a b ienandanza tran4pro<, Sp t r a s l a d a n a O n i l n u é y m a n o : y de ten iendo a cuan tos e n - s a l u d a r en este p u e b l o a los s e ñ o r e s 
i f h í pasan e T d í a ^ l e í a n V v o l v í a n a leer su J u a n de la p u e n t e y M a n u e l S á n c h e z 
¡ d i o de grandes o r g í a s . ¡ c o n t e n i d o , d á n d o s e los parabienes ( P r a v i a n o ) . 
T E A T R O S 
P r i n c i p a l de l a C o m e d i a 
le que se verif icará con el "Ney York „ C 0 m P . a ñ % ^ n e ^ t o VUches. " F r a n z 
» ^ . - ^ . . v . . - H a l l e r s " . ( " E l o t r o y o " . ) 
V E R D O I . 
A las 9 ; " E l t r e n de l a m u e r t e " . 
Atlectic Club" cuya reunión tendrá efec 
to en el día de hoy, a las doce m. N a c i o n a l . 
L a cosecha de c a f é . 
Im^.a,llt<? 61 a ñ o 1 9 2 1 . E1 Sa lvador 
C o m p a ñ í a de Esperanza I r i s 
¡ d e t a n t a f e l i c i d a d y p r o m e t i é n d o s e Y a i n i c i a t i v a s de l s e ñ o r l a P u e n - 1 la Comisión de At l e t i smo de las M a z u r k a A z u l . . 
A n t e s de que l a p rensa s e ñ a l a s e egte m e d i 0 Be d e s t e r r a r í a n t e . se e s t á l l e v a n d o a cabo p o r e l Competencias At lé t icas Nacionales: B r -
su presencia en este p u e r t o , los t e - j * I g n o r a n c i a y l a ceguedad en que que suscr ibe , l a r eco l e t a e n t r e k>s ve- nesto Toledo. Delegado. 
nebrosos s o l í a n hacer los viajes con hagta a h o r a h a b í a n v i v i d o , suced ien- c inos de este t é r m i n o pa ra engrosa r — — ——— 
s u s c r i p c i ó n que e l D I A R I O l l e v a , fl*. C A R R f F l M I ANDA 
para conse rva r el fue r t e E L Ulm W * " 1 * " ^ l i A l l V í i 
" L a 
¡JPortó de Es tados U n i d o s l l a n t a s m u j e r e s : pero d e s p u é s h a n adop a- do a esta8 la i l u 8 t r a c i ó n y l a c u l t u - l a susc 
J a u t o m ó v i l e s p o r v a l o r de cua ren - d o l a P r e c a u c i ó n de Irse ehos e n u n t r a n s f o r m a r í a a C h i l e en u n a cabo 
? * i l c u a t r o c i e n t r ™ ochenta v « n i , t r e n y de hacer v i a j a r a sus esclavas i . bio8_ L a . . A u r o r a de V I S O , d ó u T ' cua t roc ien tos ochen ta y sois 
f i a r e s ; H o n d u r a s , diez y nueve m i l e n otro' ' 
í?.l8cientos 
r e i n o de sabios. a " A u r o r a de v i b u , s u s c r i p c i ó n que esperamos ' ( De las Unive r s idades de P a r í s y 
d i s t i n t o c a r r o , p a r a c h j l e . . h a d i cho c o n r a z ó n u n es- t e n d r á buen é x i t o y que o p o r t u n a m e n M a d r i d y de las Escuelas de N e w 
que e l p u b l i c o n o se f i j e en e l l o s ; crí tol ,f í u é ei p r o g r a m a , la p r o f e s i ó n t e env ia remos a esa D i r e c c i ó n . Y o r k y V I e n a . 
E s p e c i a l . i M e d i c i n a e n Gene ra l 
, a l 
f r a g u a , diéTVll riento o c h o t e Pero y a ha sido ™clia ¡f gentt de " f é . 'políticársocial y "económica 
,,*r<*. y Costa R ica , seis mil no - h a t e n i d o c u r i o s i d a d y ha sospecha- |a 
d o que no se t r a t a de t u r i s t a s , 
cabal le ros comerc i an te s , s ino 
ni 
de ! 
v e i n t e y cua t ro d ó l a r e s ; 
Sábt0S sesenta y nueve d ó l a r e s . 
^ e r t o ^ i n d i v i d u o s que a lgo t i e n e n que v e r , 
U ^ 6 e l c o n t r a t i s t a M a c k i n l e z , que c o " Ia P 0 " ^ * * 
» R e c u b r i ó , e m p e z a r á a e x p l o t a r - H a n e,legldo a S K 1 * * ! ' por,q,U,e 68 
^ c o n m a q u i n a r i a que l l e g a r á den- u n Puebl0 desp rov i s to de p o l i c í a y 
.(le tres semanas con « e n t e que res ide en estancias 
rid , pesar d e l estado de s i t i o . ia 'BeParados unas de o t r a s , l o que f a -
•e H *oc,al y c o m e r c i a l s a l v a d o r e ñ a vorece m u c h o sus planes , po rque l a 
f l u f r ^ l l a a r n > ó n i c a m e n t e , y los ? c a s a dfI S S & Í ^ / 0 ? 0 e l S ? í 
r a y a n o s p a c í f i c o s gozan de de l a ca l le H u é r f a n o s , de l a oapital . 
E n ' ' 
Payrot . 
C o m p a ñ í a R a m ó n C a r a l t . " L a a l -
t a banca" , de A n g e l G u i m e r á . 
I M P E R I O . 
A las 9 : " E l D r a g ó n " . 
N E P T U N O . 
A las 5 114 y 9 l j 2 : " C o r a z ó n de 
h e r m a n a " . 
M a r t í . 
Benef i c io de J u a n i t o M a r t í n e z , con 
l a t r a g e d l a c ó m i c a de Car los A r -
n iches : "Es m i h o m b r e " . 
R I A L T O . 
A las 5 1|4 y 9 3 |4 : " U n l a d r ó n 
en l a casa". P r e s e n t a c i ó n de l a c o u -
p l e t i s t a " L a M a j a " . 
ga- p a r a r e c l u i r a las esclavas que n o 
h a n c u m p l i d o sus deberes s e g ú n i 
«1 200 6 N u e v a Y o r k ^ p a s in s t ruc i cones e s t r i c t a s y m u y se-l 
^^ae on \, i veras de sus amos y v e r d u g o s . 
Y4 York i Sldo f i r m a d o en N u e - , A ese c h a l e t es tuvo v i a j a n d o a l - l 
condici c o n t r a t o de e m p r é s t i t o gunas veces e l famoso Sch i l l S t e í s -
^feses rt116^11111^ favorables a los m a n ; pe ro como su persona es t a n 
La c o ^ r h } Salvador- conocida y f u é reconoc ido e n v a -
> ^ n n u l i c a f é es abundan te , r í a s o p o r t u n i d a d e s p o r personas 
ant • prec i0 no es exagerado1 que v i a j a b a n en los t renes , ese t e -
M reKuiar0rmente' P r o d u c i r á a l nebroso se p e r d i ó de v i s t a y se cree 
^ W r , « u m a de mi l l ones desque haya v u e l t o a esconderse e n , 
Sant iago o en a l g ú n pueb lo de j f r o -
T e j a s P l a n a s A l i c a n t i n a s 
Recibido un cargamento de estas afamadas tejas y las cedemos a precio muy redu-
cid o. 
molinos Recibido también grandes cargamentos de pino-tea de los a feados 
Dantzler, St. Andrew Bay y Bagdad, la que cotizamos a precios sin competencia. 
Sírvanse pedir cotización a la casa. 
"GANCEDQ". CONCHA, 3. TELEFONO 1-2120. DE T E L L E C H E A PENA Y C . S. en C. H a W 
Actual idades . 
" L a Ge l sha" . " E l C h é v e r e 
i t ú a " y " D e A l m a g r a n d e " . 
Can-
CLNES 
C A P I T O L I O . 
A las 5 l \ i 
t o r " . 
C A M P O A M O R . 
L A R A , 
" L a M u j e r de l a M o n t a ñ a " , 
L I R A . 
" L a casa de los m u r m u l l o s " 
M A X I M . 
" L a v i d a soc ia l " . 
y 9 112: " E l Impos- OLEVIPIC. 
A las 5 1|4 y 9 i | 4 : 
I N G L A T E R R A . " 
' H e l i o t r o p o " , 
A l as 5 1|4 y 9 1 ¡ 2 : " L a l í n e a de de los p laceres" . 
, l a m u e r t e " . 
1 F A U S T O . 
j A las 5 y 9 
. v i e n t o s . . . . " . 
314: "Quien siembra 
A las 6 114 y a las 9 : " E l t a h ú r 
W I L S O X . 
A las 5 114 y a las 9 
do de Susana" . 
" E l peca-
aa>22 2t-24, 
Anünciese en el "Diario de la Marina" 
DIARIO DE LA MARINA Marzo, 24 de 1922 
PAGHTA CUATRO 
H A B A N E R A S 
1 8 7 3 - 1 9 2 2 
{ O D A S D I : O R O 
Fie9 t a ú n i c a ' I coechea de C á r d e n a s . M i r t a M a r t í n e z 
* les ia ui iK-a. I z r ™ , ivrnntp Renee G. de u a r -
De las que no se r e p i t e n . _ ! I b o r de de l M o n t e f | n de 
F u é l a de anoche del s e ñ o r Col n c ía K o h l y . H o r t e " s , a L v i u a i t a de 
de C á r d e n a s y su d i g n a esposa la A l m a g r o y laA . ^ " t l 1 
d a m a excelente y m u y e s t i m a d a S u - , A r a n g o , Cuca A r i o s a , 
sana B e n í t e z . en c e l e b r a c i ó n de u n M a r í a C a r r i l l o de 
a c o n t e c i m i e n t o . cedi tas de A r m a s de L a ™ y r 
L a fecha de ayer . 23 de M a r z o , se-! j e t t e Goicoechea J J ^ J J M o r . 
ñ a l a b a en l a v i d a de t a n d i s t i n g u i d o | De negro , toteóte » e r 
m a t r i m o n i o u n a n i v e r s a r i o g lo r i o so , jcedes R o m e r o de A r a n g o . M t i r i e ^ 
Sus bodas de o ro . ! f a u de L e M a t y Mercedes M o n t a l v o 
Faus to suceso que m o t i v ó demos- de M a r t í n e z . ^ ^ • i 
t rac iones i n n u m e r a b l e s de afecto . M a r í a Teresa H e r r e r a de 1" o n t a -
c o n s i d e r a c i ó n y s i m p a t í a en favo r de nals p e p a E c h a r t e de F r a n c a y | 
quienes d i s f r u t a b a n a s í d e l p r i v i l e g i o N e n ¿ p o n s de P é r e z de l a R l v a . 
de f e s t e j a r lo . | N e n a A r i o s a de C á r d e n a s y su , 
A q t e l l á casa de l a b a r r i a d a de Je- j i e r m a n a G l o r i a , l a s e ñ o r a de l Juez 
sus de l M o n t e , m a n s i ó n .e legante de A l m a ' 
los esposos C á r d e n a s - B e n í t e z , apare- R e g i n a R o d r í g u e z de Dussaq . 
P A R A E L V E R A N O 
cVió los modelos del corsé Bon 
Ton que hemos recibido' para el 
verano ? 
Visite nuestro piso de los cor-
sés y la ropa interior. 
Las amables señoritas vendedo-
ras le atenderán a usted con su 
acostumbrada amabilidad. 
c í a anoche r e s p l a n d i e n t e do luz , de 
j ú b i l o y de f e l i c i d a d . 
T o d o s o n r e í a 
T a n be l la y t a n elegante . 
M a r c o t R o m e r o de L a m a s , E m -
Cabarga de G i m é n e z L a n i e r , i 
E r a g l o r i a , e ra a l e g r í a t o d o . GrarAella Ruz de B r a n d t . V i v i t a R o 
H u b o u n m o m e n t o , e l m á s c u l m i - , , ' d p Í D 0 y Cus i t a L e d ó n d e i 
m t e de la f ies ta , como l a apoteosis g * ™ ^ n a n t e 
de l a dulce c o n m e m o r a c i ó n . , A r a n g o de O ' N a g t h e n 
A n t e l a b r i l l a n t e c o n c u r r e n c i a , y1 R i t a M a n a ~¿ r* : ü l r a p t a r de L a 
a los acordes de l a M a r c h a de Kspon- l a g e n t i l esposa ^ r e c t o r de L a 
sales e jecu tada p o r l a o rques t a de Prensa , J o t i a r e ^ ; n 0 M a r l a A 1 . 
Vicen te L a n z . d e s f i l a r o n los festeja- n u e s t r o « ^ S e B 
dos como r e m e m o r a n d o l a c e r e m o n i a m a g r o áeAGo^lllZncia muy i n t e -
efec tuada hace ya c i n c u e n t a a ñ o s en E n t r e la c o n c u r r e n c i a , m u y m í e 
la Ca ted ra l de S e v i l l a . 
Manos c a r i ñ o s a s c o r o n a r o n con 
u n a g u i r n a l d a de o ro l a cabeza de la 
d a m a 
rosante, E r n e s t i n a - Cab re r a V i u d a ; 
de F e r n á n d e z de Velasco . 
Y l l a m a n d o l a a t e n c i ó n con u n a . 
t o i l e t t e preciosa J u s t i n a M o n t e a g u - j A y e r ^ 
T i e n d a s d e 5 " | S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
y 1 0 c e n t a v o s 
D E L C E N T R O A S T U R I A N O 
H a ce lebrado s e s i ó n l a J u n t a D i -
r e c t i v a de l Cen t ro A s t u r i a n o , c o n -
A sn vez p r e n d i e r o n f lo res en la do de P o r t a l . . | en"es7a " í l d í c d ó n a" Glande F t i n u a n d o la ^ a n t e r i o r , en l a 
b o u t o n n i é r e del c aba l l e ro 
Nov ios de u n d í a . 
Fel ices esposos de l presente 
V i b r ó entonces en u n bel lo e i n s p i - ; c h i t a ¿ e C á r d e n a s y B e b i t a A l m a 
J u l i e t a de C á r d e n a s t a n « n e a n U - ; H a m i l t o n c o n o c ¡ d o h0 tabre de n e g ó 
dora en t r e la t r i n i d a d de s e ñ o r i t a s 
que ' f o r m a b a n Rosa H e r r e r a , Con-
J O V E N . 
A R O XC 
H 
»—Por fin ¿se casa ustecT? 
—Sí , me caso. 
*—Pues, casarse es una locura, 
— S í . una locura, que los que 
no la han cometido, la han de co-
meter. 
— T a l vez tenga razón* pero le 
aconsejamos, para alivio de sus 
males, indique a su futura espo-
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rado romance l a m u s a de nues t ro 
poeta , e l p r i m e r o 'Üe Cuba , Gus tavo 
S á n c h e z G a l a r r a g a . , 
D i ó l e c t u r a , a d e m á s , a o t r o mensa-
j e p o é t i c o l l egado a l a f e s t i v i d a d . 
Unas l i n d a s d é c i m a s , escr i tas es- i 
p resamente por u n p u b l i c i s t a i l u s t r e , ¡ S u p r e m o 
g ro . 
Cabal le ros . 
U n g r u p o e s c o g i d í s i m o . 
E n p r i m e r t é r m i n o , e l l i cenc iado 
que se aprobaba e l a c t a y se d i ó lec-
nipnsa 'psta 1 t u r a a ' i n f o r m e de la S e c c i ó n de Sa-I 
b l e ^ e r e n T a m ^ ^ i n i c i á n d o s e deba t e sobre e l ' apoderarse de l ú l t i m o r ecu r so que que f i s c a l ^ e n el debido cumplimlen-
pales poblaciones de la R e p ú b l i c a ' m i s m o s in l l e ga r a s u t e r m i n a c i ó n , t i ene Rus i a , p a r a poder s e g u i r en to de l r e g l a m e n t o que regule su t i l -
las popu la res t i endas conocidas en ^ 1 pi 'esidente s e ñ o r P e d r o a r i a s e l m a n d o . b u t a c i ó n x loe c o n t r i b u y e n t e s no ten 
los Es tados U n i d o s con el n o m b r e de abr16 e l ac to ' d i s c u t i é n d o s e los asun-1 Comprende ese M o g o l n a t u r a l i z a - d r á n necesidad de pagar sueldos a 
" C i n c o y Diez Cen tavos . " tos s an i t a r io s . D e s p u é s t o c ó el t u r n o doo ruso , en su a f á n de poder t o d a - tenedores (Te l i b r o s o pe r i t o s mercan-
M r . H a m i l t o n e m b a r c ó hoy para su a l a S e c c i ó n de Rec reo y A d o r n o , v í a ex tender las d o c t r i n a s d e l bo ls - t i l e s , de donde se desprende un con-
r^u yIÍIXX~ " T h l b u n a l p a í s , con ob je to de o r g a n i z a r l a C o m - aco rdando u n V o t o de Gracias , que hev i smo por e l m u n d o , q u e ' e l r e c u r - t r a s e n t i d o en t r e e l expresado cues t io 
R i c a r d o Lanc i s , r i sca i uoi p a ñ í a , y r e g r e s a r á e l p r i m e r o de Oc- e l pres idente de l a m i s m a s e ñ o r A d o l so que le queda es as i s t i r a l a C o n - n a r i o y e l i n f o r m e o es tud io e m i t i -
e l l i cenc iado R a i m u n d o Cabre ra , que 
a s í se sumaba a l a c o n m e m o r a c i ó n . 
C o l í n de C á r d e n a s , e x h u m á n d o l o s 
E l M a r q u é s de L a r r i n a g a . 
E l gene ra l F r e y r e . 
E l doc tor F e r r a r a . 
de sus v i e jos y m á s q u e r i d o s recuer - i ^ 1 M a r q u é s de P i n a r d e l R í o . 
el folleto que aparece dicho proveo 
to y*consideraciones sobre el núsra' 
por estimar que esa no es la corre 
ta de cobrar el impuesto al cousuaC 
dor. 
¿Que la recaudación de este im 
puesto no es enojosa para el Esta 
do? Este diría punto a discutir 
¿Como se las arreglarla el Pisco pa, 
ra comprobar que el comerciante cum 
pie con los preceptos reglamenta* 
t u b r e pa ra i n s t a l a r en u n a de n ú e s - fo P e ó n t r a n s m i t i r á a sus c o m p a ñ e - fe renc ia de G é n o v a , a t r a t a r a l l í c o n do p o r l a expresada C o m i s i ó n que 
t r a s calles m á s c é n t r i c a s l a p r i m e r a ros- los a l iados , con ob je to de ob tene r en 7 de F « b r e r o ú l t i m o a l H o n o r a -
t l e n d a , que l l e v a r á p i n t a d a en la f a - ' E1 s e ñ o r Soto, p r e s e n t ó d e s p u é s u n e m p r é s t i t o que s e g u r a m e n t e l o ble S e ñ o r P res iden te de l a R e p ú b l i -
chada e l c l á s i c o co lor r o j o . | el i n f o r m e de Ta S e c c i ó n de I n s t r u c - h a b r í a de emplea r en su p r o p a g a n - ca, y m á x i m e s i se t i ene en c u e n t a ¡ r í o s ? N u e s t r o c a r á c t e r y nuestras 
B u e n a es l a idea , y por e l la f e l i c i - c i ó n ' Q116 f u é a p r o b a d o . Sobre las da bolshevis ta , y dar como g a r a n t í a que todo estos es tudios e i n f o r m e s , c o s t u m b r e s , a s í como si existiera ¡a 
dos, s o r p r e n d i ó a todos d e s p u é s con j jr"ernl{n Goicoechea, T e o d o r o Z a l - ¡ t a m o s a su i n i c i a d o r , M r . H a m i l t o n , mani fes tac iones hechas pa ra l a i n s - de ese e m p r é s t i t o ese i n m e n s o teso- son o b r a (Te u n a m i s m a C o m i s i ó n . p e r f e c c i ó n s e r í a necesaria la fiscali 
l a r e c i t a c i ó n de los versos que c o m - i ^ Qscar F o n t s , F r a n c i s c o A r a n g o y a i pueb lo de Cuba, que t e n d r á urí t a l a c í ó n de las escuelas en u n l o c a l ro sagrado ru so de que hemos ha - Es to es en tesis gene ra l que t r a - z a c i ó n de n u e s t r o actos. A h ' pem 
puso p a r a l a que e ra t o d a v í a su no- y M a n t i l l a , J o s é I g n a c i o A l m a g r o , e s t ab l ec imien to donde p o d r á a d q u i - a p r o p i a d o , se a c o r d ó que e l p r e s i - b lado . t ado ba jo e l aspecco, o sea l o que d e n t r o de l o h u m a n o no hay esa per 
v í a a l l á en l a l e g e n d A n a t i e i r a que | G u ¡ l l e r m o L a w t o n , Char l e s M o r a l e s , r ¡ r i n f i n i d a d de a r t í c u l o s ' a m e d i o y , dente genera l y e l s e ñ o r Soto, v i s i - T i b u r c l o C A S T A Ñ E D A 1 afecta a l comerc io de de ta l l i s t a s de f e c c i ó n y p o r l o t a n t o debemos de 
b a ñ a el G u a d a l q u i v i r . 
L a f ies ta s i g u i ó l u e g o en med io de 
l a a l e g r í a b u l l i c i o s a d e l ba i l e . 
E n l a sala, e n t r e f l o re s i n f i n i t a s , G ^ r c í a " ¿ o b l y , Aga 'p i to Cagiga 
A n d r é s T e r j y y E l o y M a r t í n e z . 
H e r m á n U p m a n n , P a b l o G. M e n -
doza, L u i s de C á r d e n a s , J u a n de 
s o b r e s a l í a n las de u n pomposo cesto e I g i d r o j r ^ t a n a i s 
co ronado por u n a c a m p a n i t a de o ro . R e c i ñ o T r u f f i n 
Regalo d e l m e j o r gus to , que f u é la 
a d m i r a c i ó n de todos , hecho p o r e l ge-
neral M a r i o G. M e n o c a l . 
L o s d e m á s regalos se r e d u j e r o n a 
a real. 
E l doc to r D í a z A l b e r t i n l . 
E l doc to r Gus tavo P i n o . 
M a r c e l L e M a t . 
G u i l l e r m o d e l M o n t e , M a n u e l G l -
p a r t i d a s d iversas de d i n e r o , p o r m a - • r ^ - p r i m i t i v o de l p o r t a l f 
n i f í e s t o deseo / e la s e ñ o r a Susana B r a n d t I g n a c i o L a m a s y M i -
É e n í t e z de C á r d e n a s , que s i empre ge narvor»* 
nerosa, s i empre c a r i t a t i v a , l o q u e r í a g u ^ \ P r ^ ^ i " A l f r e d o B e l t , F r a n c i s c o D í a z Ga-
C O N T I N U A 
L A D I S C U S I O N 
S O B R E O R I E N T E 
t en las que i n d i c a n l o s comis ionados 
de l a S e c c i ó n , y q u e s i a l g u n a de , 
é s t a s ofrecen las c o n d i c i o n e s ape te - | 
c ibles , f i r m e n e l c o n t r a t o de a l q u i l e r , ! 
pues e l e d i f i c i o en q u e h o y func ió -1 
n a n las escuelas, no t i e n e c o n d i c i o - j 
nes ap rop iadas pa ra las m i s m a s 
L o s detallistas y . . . 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 
v í v e r e s , nos a v e n t u r a r í a m o s a ase- . a j u s t a m o s a n u e s t r o medio 
g u r a r que l a d i f e r e n c i a que exis te Es t e i m p U e s t o para su combra 
en t re e l 1 % sobre l a V e n t a B r u t a y Ción neces i t a l a contabilidad y m 
el 4 % sobre las U t i l i d a d e s no es de p r e c i s a m e n t e es lo que el detallista 
t ener en c o n s i d e r a c i ó n pues l a ap l i ca c o n s i d e r a de v i t a l importancia parí 
c i ó n de u n a es enojosa lo es t a m b i é n 
1 la de l o t r o su negoc io , pues que u n comerciante 
T a m b i é n p r e s e n t ó e l s e ñ o r Soto 1 nes i n e l u d i b l e s que sobre e l E s t a - Y y a que l a o p i n i ó n que se nos ?ue sus venfta3 m á x i m a s son de trein laiiiuicii pieseuiu ci ocuui outu, _ Í _ _ . . , ^ , . , ta v cuarenta nesn?; dianns rma w t a y c u a r e n t a pesos d ia r ios , que ha» 
t a a h o r a l l eve en su casa una sin. 
p ie l i b r e t a e n l a que hacia las ano-
tac iones m á s r u d i m e n t a r i a s , porqu 
S I G U E X C O N F E R E N C I A N D O E N a s í p a r a d e s t i n a r l o a los pobres que r a i 7 o r t a R e n é Dussaq , Cha r l e s A g u í 
d i s i r u t a n de lo? benef ic ios de su i n a - M a r í a A r a n g o , M a y i t o Me-1 P A R I S P O I N C A R E E L M A R Q U E S 
gotab le m i s e r i c o r d i a . G a b r i e l C a r d o n a y A l f r e d o Zayas 
D e l g r a n concurso soc ia l r e u n i d o u a D , „ 
en l a sun tuosa f ies ta e m p e z a r é po r 
hacer m e n c i ó n de u n g r u p o s e l e c t í -
s i m o de s e ñ o r a s . 
L a M a r q u e s a de L a r r i n a g a . 
L a Marquesa de P i n a r de l R í o . 
Du lce M a r í a J u n c o de F o n t s , Con-
c e p c i ó n E s c a r d ó de F r e y r e y M a r í a 
A r a n g o de E t c h e g o y e n . 
M i n a P. de T r u f f i n . 
G e n t i l í s i m a ! 
M a r í a L u i s a G ó m e z M e n a de Ca-
- r ~ O " ̂  ••"•c. . L i c ^ i u i i c o o c i e u - • -
pues ta pa ra que pres te su co labora - i I a P r ó x i m a s e s i ó n . 
noca l , F e r n a n d o G o n z á l e z Veranes 
P o r f i r i o F r a n c a . 
E l Juez A l m a g r o . 
E l d i r e c t o r de L a Prensa , d o c t o r Clón en las med idas que se t e n g a n 
J u a n O 'Nagh t en , y e l poeta G u s t a v o Que ap l ica r , p a r a l a p r o t e c c i ó n de po-
S á n c h e z G a l a r r a g a . !LlaC10ne^ ? 0 ? J1™*™*™ en A s i a 
E l co rone l J o s é M a r t í . ? í e n o ^ - .Esta . d e c i s l ó n f u é t o m a d a p o r 
E l doc to r F e r n a n d o Zayas . | ^ r - Po inca re , e l M a r q u e s C u r z o n y 
Y pa ra c o m p l e t a r l a r e l a c i ó n , e l s}f- Schanzer d e s p u é s de l a d i scu -
s e ñ o r Pedro A r a n g o y su be l l a y ele- s l ó n sobre O r i e n t e que d u r ó has ta 
gan te s e ñ o r a Susan i t a de C á r d e n a s , m " / avanzada l a noche 
Se e x p r e s ó p o r p a r t e de los t res 
u n i n f o r m e sobre e l e sc r i to p u b l i c a - do Pesan y a c o n t r i b u i r a d ichas p ide y esta ha de d i m a n a r precisa 
do en E s p a ñ a por e l s e ñ o r A r a s q u í s - c&rsas estamos dispuestos , como de- men te de l comerc io m á s s u f r i d o y 
t a i n , i n f o r m e que m e r e c i ó u n á n i m e s ben de es t a r l0 ' todo los c i u d a d a - que m á s en r e l a c i ó n d i r e c t a e s t á c o n 
aplausos, a c o r d á n d o s e t o m a r l o e n ü 0 ! - . ^ 4i e l pueb lo daremos detal les f u n d a -
c o n s i d e r a c i ó n v hacer u n es tud io de- L o <lue noso t ros c o m b a t i m o s n o es menta les que no d u d a m o s esa Cor - ^ c o n o c i m i e n t o s en contabilida 
L n i d n e r m i s m o , d a d a s u ^ ^ f ^ c T o s ino l a f o r m a . E n e l i n - p o r a c i ó n s a b r á tener en cuen t a a f i n ^ e x í e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
c ia v tra^oendenHa I f o r m e de la c o m i s i ó n se dice que e l de que las gestiones encaminadas p o r la- ex igenc i a de requisitos que conli 
y aSuBxxu«m,m. . . 1 i m p u e s t o sobre l a v e n t a b r u t a h a s i - e i í a sean de u n f r anco é x i t o s . i m p l a n t a c i ó n del 4 % vinieron apare 
be a p r o b ó e l i n f o r m e de la Sec- do establecido en e l C a n a d á e Is las E l H o n o r a b l e S e ñ o r P res iden te de jeados p o r l o que se v ió obli„ 
c i ó n de p ropaganda , d i s c u t i e n d o a l - F i l i p i n a s dando r e su l t ados p r á c t i c o s la R e p ú b l i c a j u n t o con s u Mensa j e l l e v a r l i b r o s en su casa teniendo 
g i g a . T e t é Bancos de M a r t í y M a r í a h i j a de los d i s t i n g u i d o s esposos C á r - ]a 
Dolo res M a c h í n de U p m a n n . r a d i a n ^ ^ t e z , a los que ^ u n d ó a d - to ge ^ ^ . ^ a 'la -
tes de e legancia m i r a b l e m e n t e en hacer los honores cloneg de 
Las dos bel las h e r m a n a n M a r í a de l a f ies ta . t nnrnharir , oí Q ^ Í O H ^ 
L u i s a S á n c h e z de F e r r a r a y Predes- I F i e s t a en l a que se s i r v i ó co- r T u r Q U ^ a ped r í a se? 
v i n d a S á n c h e z de A g u i r r e . ¡ r r e s p o n d i e n d o a su m a g n i f i c e n c i a , ^ ° { ^ 5 e c ^ 
L e l i a H e r r e r a de M o r a l e s , C o n - u n b u f f e t d e l i c a d í s i m o , 
suelo G a r c í a E c h a r t e de B e l t , M a r í a E s t u v o a b i e r t o t o d a l a noche 
G a l a r r a g a de S á n c h e z , M a r í a Gol-1 Con esplendidez. 
D E C U R Z O N Y S C H A N Z E R 
P a r í s , M a r z o 23. 
L a L i g a de las Naciones s e r á pro_ gunos^ a s u n t o s ^ q u e d a n d o o t r o s p a r a m u y sa t i s f ac to r io s ; pero h a y que de l 18 de E n e r o de l a ñ o a c t u a l , r e - r e c u r r i r a expertos en contabilid 
t ener en cuen ta que los usos y eos- m i t i ó a l H o n o r a b l e Congreso de l a e n t r e los cuales como en todo lo di 
t u m b r e s de las razas y p a í s son c o m - N a c i ó n cop ia de los i n f o r m e s que esta v i d a s i e m p r e existen algunoi 
p l e t a m e n t e d i s t i n t a s y n o debemos la C o m i s i ó n Consu l t i vas (fe I m p ú e s - poco esc rupu losos que se prestan pa 
de f i j a r nues t r a a t e n c i ó n a que en tos y Arance l e s e n t r e g ó a l P r i m e r r a l a e x p l o t a c i ó n de aquel que ign 
u n p a í s e x i s t a n leyes benef ic iosas M a g i s t r a d o p a r a que d ichos Cuerpos r a . Es t e a p a r t e de la iguala qu 
a l m i s m o , p o r q u e esas m i s m a s leyes Colegis ladores t o m a r a n en cone ide- m e n s u a l m e n t e t iene que pagar a 
s e r í a n pe r jud i c i a l e s g r a n d e m e n t e a r a c i ó n los es tudios a l u d i d o s . , d ec i r hemos c o m b a t i d o rudamente 
ot ros p a í s e s ; s i n i r m u y le jos en es- Se dice en el i n f o r m e que g r a v l - u n i m p u e s t o que su f o r m a de recauf ( 
tos d í a s nos hemos i m p u e s t o p o r t a r a e l peso de d i c h a L e y sobre t o - d a c i ó n e r a c o m p l i c a d í s i m a y por es- i Hi 
cobre y o ro b i l l e tes de banco d l a - ' c a b l e s <3Ue í o s Es tados U n i d o s l a na - das las clases socia les ; es dec i r q u e t e m i s m o n o podemos permanecerfloy n. 
L i q u i d a c i ó n 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 
Se ba 
del 
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m a n t é s de l U r a l r u b í e s de los r i - c i ó n d e m o c r á t i c a po r excelencia h a se pre tende que resu l t e u n i m p u e s - i m p o s i b l e s a n t e l a implan tac ión delJanave 
q u i s i m o s va l les d e l V o l g a , t u r q u e - rechazado de p lano , deb ido a u n a to- to i n d i r e c t o l o que r e s u l t a r a a s í has o t r o que adolece de iguales o ¡den-/«lió d( 
sas, per las del M a r N e g r o y de l M a r Z l ^ ^ \ ^ \ r l J ^ ^ ^ ^ t a ^ íleg.Ue ^ detai; ista1 ^ t i c ^ cfusas- f 
B lanco , hasta que es taba c u b i e r t o ^ r , ^ " V e n ^ ^ p o r l a í n d o l e de su negocio a l d e t a - H a s t a a q u í nues t ro s r a z ó n a m e 
c o m p l e t a m e n t e todo e l p a ñ o de o r o - C u b a . de a h í que debe tenerse l i a r en can t idades í n f i m a s de c i n c o , t o s s i g n i f i c á n d o l e que semos con-
v in* tp^nrnq a^f arnmnladncj ÍÍP*' I n u y en cuenta e l c a r á c t e r n a c i o n a l diez y q u i n c e centavos l e es i m p o s i - t r a r i o s en u n t o d o a l establecimien-
W ^ n a R a W . a los d e p ó s i t o r d p p a r a l a P ^ u l g a c i ó n de ieyes y en b le c a r g a r e l 1 % sobre l a v e n t a f í - t o de l i m p u e s t o de l 1 % sobre la ven 
t a l l i s t a c o n t r i b u y e dob l emen te a l ex- t a n d i r e c t a m e n t e como a l detallist 
T E N E M O S E L M E J O R 
C A F E D E P U E R T O R I C O 
SELECCIONADO PERSONAIMEHTE POR NOSOTROS 
VEALO EN LA VIDRIERA, EXPUESTO EN PERGAMINO 
"la Flor de l e s " BOL,VAR" T e l f . A - 3 8 2 0 y M . 7 Ó 2 3 
a d m i t i d a en l a L i g a de las N a c i o -
nes. 
Las propos ic iones p a r a u n a eva- S " ^ , ¿ f ^ ^ a ^ ^ E s t a r ] / 6 i ™ este caso el 1 % sobre la v e n t a b r u t a na l d e r a r t í c u l o , ' e s dec i r , que e l de- t a b r u t a "pues to que a nadie afect 
c u a c i ó n even tua l de A s i a M e n o r po r ^ a c r í s t l a s , y como e i ^ s i a c i o e r a á e b e de compulsarse y o í r s e l a o p i 
las t ropas a l iadas , que f u é presen nueno de u n a r-"1 
tada p o r l a c o m i s i ó n m i l i t a r Í n t e r de_ m^¿¡ t i^ ^i¿men\TUeT^a Si- í*™* ? ™ 0 5 - / ^ Í d ® n ^ ^ ! > _ í e p ? " u n ^ r t í c u h T q u e " y a v i e n e " r e c a r g a d o m o n d a m o s a e 'se 'organismo que en s 
s i endo m i l e s las P « - - - ^ J 5 - ? ^ - ® L m i 8 1 1 Í 0 í í o n ? " presado i m p u e s t o . E j e m p l o : c o m p r a d e l g i r o de v í v e r e s p o r l o que reco-
a l i ada en C o n s t a n t í n o p l a , f u é ap ro que 
bada p o r los m i n i s t r o s 
p a s á n d o s e entonces 
A r m e n i a . De todas 
y o r í a de l t i e m p o se o c u p ó con e l o ro Que P r o d u c í a n esas m i n a s ; " ~ " l a TinhlP7P rusa nne t a m o i é n e r a * A • las ut l I inacies que f u é ñ a s p a r t i d a s r e s u l t a r í a n c e n t é s i m a s t a b r u t a se f i j e e l t a n t o por ciento 
? L d ^ T n r m n - i v PH0 f - 0 1 1 ^ men0" d u e ñ f de m u X s m i n a s í no c i t a - od ,ado ' s , /ue od iado ^ ^ f .u« de centavos l o cua l no p o d r í a c o b r a r que se e s t i m e necesar io para cubrir res de T u r q u í a y de A s i a M e n o r . ünena de muchas m i n a s y no c i t a - ^ f u é de poco re su l t ado p r á c t i c o n1 — o ™ ^ , . ^ „nQ r.an„^ i*a a^n in„^ v ^ r L ábre la r ctic  
mas m á s que las de l a Casa d e l pa ra e l Tesoro P ú b l i c o . 
A pesar de los f r í o s e inapac ib i e P r í n c i p e Youssoupof f , que t i e n e B a j o el aspecto de su m a n i p u l a -
a i c o n s u m i d o r ; en u n a p e q u e ñ a f r a c las a t enc iones de l Es tado sobre 
c i ó n no s i g n i f i c a nada , pe ro en e l I m p o r t a c i ó n , es d e c i r que si el uno 
c o n j u n t o de f racc iones que v i e n e n a p o r c i e n t o n o es suf ic ien te este 
E N F E R M E D A D E S 
T R A S M I S 1 B L E S 
d e l t i e m p o , que o b l i g ó a las Re inas a m i n a s inago tab les de tu rquesas , c i ó n es deci r , pa ra p o n e r en p r á c t l - C™W™ ae i r acc iones que v i e n e n a p o r c i e n t o no es suf ic ien te e.ie 
i r en a u t o m ó v i l e s cer rados en vez de c o n t r i b u í a a la r i q u e z a de\ " F o n d o ca d icho i m p u e s t o es necesar io l i e - ? r t ! " a r t l a Un ;dad ' f s u l t f a r á ^ ^ / e has ta donde se crea opor 
f i g u r a r en las carrozas a l e g ó r i c a s , s a g r a d o " de Rus i a c o n g randes c a n i - Kar las exigencias de l t a n c o m b a t í - d? ta l ] l s t a e3 el ^ u e l o f n f r a g a T e - n o „ a s í c ó m o que-se recargen los r 
d e f r a u d a n d o a s í las esperanzas d é t idades todos los a ñ o s , y lo m i s m o do 4 % sobre las utilicTades que f u á f i e i l d o | n c » e n t a otra, t n b u - t í c u l o s de l u j o , y de esta manera r j 
centenares de m i l e s de espectadores h a c í a n los m u l t i m i l l o n a r i o s de l a e l F i sco i m p r e s c i n d i b l e m e n t e t i ene taci16n de t este P e q u e ñ o c o m e r c i a n t e s u l t a r í a e c o n ó m i c a su recaudac o» 
que t i r i t a n d o de f r í o se a l i n e a b a n a f a m i l i a de D e m i d o f f . Que tener s u cuerpo de inspec tores es la p a r t e P r o p o r s i o n a l que le co- pues e l E s t a d o se a h o r r a r í a un 
l o l a r g o de la r u t a , desde el m e d i o - B a s t e dec i r que s ó l o e l c o m e r c i o pa ra l a c o m p r o b a c i ó n d e b i d a s i e l r r f P,onde c o m ° c o n s u m i d o r . A p a r t e p o de i n p e c t o r e s recaudadoie 
d í a , los festejos a l c a n z a r o n u n ha- de los c i r i o s sagrados que se a l u m - comerc io t r i b u t a o no l a c a n t i d a d es te ;^a e x c e p c i ó n que se hace de los o t r o s empleados t o d a vez que lo 
l a g ü e ñ o é x i t o . b r a b a n en Isa ig les ias y cuya v e n t a que a cada u n o cor responde . E s t e ^ n d e d o r e s a m b u l a n t e s s e g ú n apa- a c t u a l m e n t e e j e rcen en las Aduan -
H a s t a a l t as horas de l a noche de se h a c í a po r los sacr i s tanes de los en cuan to a l r ecaudado r o s.ea a l Es - receMen ^ P regun t a segunda d e l s e r í a n los l l a m a d o s a hacer las " 
. n a d o Espec ia l . L a s i t u a c i ó n a c t u a l h o y , los boulevares es taban a tes ta- t emp los , e ra su f i c i en te p a r a c u b r i r t a d o ; que en cuan to a l c o n t r i b u y e n - c u e s t i o n a r i o que antes a l u d i m o s . E s q u i d a c i o n e s d e l caso ^ el come" 
de l a v i r u e l a es l a s igu ien te en t o d a dos de gesnte echando c o n f e t t y , b a i - todos los gastos de todas las i g l e - ' e . este t i ene que s e g u i r sos ten ien- ?eciT' ' ^ne no alcanza a todos p o r v e r í a con s u m o gus to esta forma " 
la R e p ú b l i c a : casos nuevos, 65 ; a l - , l a n d o ^ la m ú s i c a de bandas i m p r o - j sias de Rus ia y a d e m á s de ese o r í - do tenedores de l i b r o s o p e r i t o s m e r - P"esto que se establece e l p r i t r i b u t a c i ó n , sobre t o d o a l d e t a l l ^ 

























sos en t r a t a m i e n t o . E l ba i le de m á s c a r a s ce lebrado en r a n t e s ie los l a f e r i a a n u a l de N i j n i - te"*! Que a c t u a l m e n t e , y s e g ú n so 0 " 0 - ^ f 6 * m cons ide ra r que e l oe ae p r o p o r c i o n á r s e l e para q u « -
O T R A S E N F E R M E D A D E S . E l pa-1 l a O p e r a , f u é e l a c o n t e c i m i e n t o N o v e o r o d en t r egaba e l 10 p o r 100 desprende de l e s tud io de l a C o m í - v o l u m e n de las operac iones de u n d o m á s f á c i l c o m p r e n s i ó n cmw 
l u d i s m o ha d i s m i n u i d o l i g e r a m e n t e . ! m á s excepc iona l de su clase desde de la^ ventas n a r a e l f o n d o saera- ^ ó n C o n s u l t i v a de Arance l e s o I m - d e t a l l i s t a de v í v e r e s e s ^ x i g u e c o m - d i s p o s i c i ó n d i m a n e n de los org»^ 
De l B o l e t í n E p i d e m i o l ó g i c o de l a s i e n e s iendo l a p r o v i n c i a de O r i e n t e los d í a s a n t e r i o r e s a la g u e r r a 
S e c r e t a r í a de San idad , t o m a m o s con-'**. foco P r i n c i p a l . De los casos c o m u -
s i g u i e n t e v a l o r co r r e spond i en t e a l a ,mcados de l a c i u d a d de la H a b a n a , 
p r i m e r a decena d e l a c t u a l mes 
V I R U E L A S . — E l a u m e n t o que se 
J U E G O S D E E X H I B I C I O N 
10 p r o c e d í a n del i n t e r i o r ; de los de 
San t i ago de Cuba,, s ó l o 12 per tene- s t - Petersburgo, F i a . , marzo 23. 
observa en esta decena se debe a los c l a n a l a c i u d a d . E n P u e r t o Pad re , 
__ 4 ~ ~- * - Í v i t TI -.J , • t n - J i m onta Q 9 r*Qcr\o art • V Q _ ' 
puestos e m i t i ó sobre e l i m p u e s t o d e l Paradas con los de o t r o s i n d u s t r i a - mos o f i c í a l e s . Y e n esta forma w 
do e c l e s i á s t i c o . - H ¿ T i m b r e en el que y en su a p a r t a d o les V s in embargo en p r o p o r c i ó n c o n - so g r a v a r l a en nada l a indust r ia n» 
l i . n 1815 , o sea t res anos d e s p u é s 27 se pide sea o b l i g a t o r i o l l e v a r los t r i b u y e m á s que o t r o comerc io o i n - c i o n a l a l a que estamos todos oDu-
de l a q u e m a de Mosco ,u p a r a j e s i s - , ],.bros que estabiece el a r t í c u l o 35 d u s t r i a pues sus gastos c o n t r i b u t i v o s gados a a y u d a r y p r o t e j e r así cofl" 
t i r a l a i n v a s i ó n francesa, e l t o n d o de: C ó d i g 0 de Comerc io y en l a f o r - de pa ten te , c o n t r i b u c i ó n , agua , po- con esa t r i b u t a c i ó n t oda mercanfl» 
sagrado de R u s i a e r a de c u a t i o m i l m a d e t e r m i n a el a r t í c u l o 26 d e l ¡ sas y med idas , etc. etc. se hace as- que es c o n s u m i d a ; a l que la cons»' 
nuevos casos de San ta C r u z del Sur , 
e n C a m a g ü e y , y los nuevos foeos en 
J i g u a n í , B a ñ e s y San L u i s , Or i en te . 
E n este ú l t i m o l u g a r los c inco ca-
eos comunicados per tenecen a u n ba 
exis ten a c t u a l m e n t e 92 casos en t r a -
t a m i e n t o . H a n a u m e n t a d o los casos Washington Americano. 
de var ice las , especia lmente en las Boston Nacional 3 8 1 
p r o v i n c i a s de Matanzas y Habana . Es Bater ías : Courtney. h l l l l p s y Picinich, 
de s e ñ a l a r e l c o r t o n ú m e r o de casos Torres : M!Ue^ Oeschger y Gowdy. 
r r i o r u r a l d i s t a n t e l l a m a d o M i j i a l . E l comunicados , de f i e b r e t i f o i d e a . 
m i l l o n e s de pesos en o ro , j oyas y ^ , ¡ ^ 0 c ó d i g o . De donde se deduce '. cender a l a ñ o a l que menos a l a s u - m e p a g a s u i m p u e s t o cor respondía 
2 s l tesoros ; n u n c a se saco n i u n r u b l o que es i n v e r o s í m i l la e c o n o m í a en su ; m a de $253 .75 , que p a r a el m a r g e n t o . 
de ese tesoro, n i p a r r a la . gue r r a a d m i n i s t r a c i ó n y mecan i smo que a d u ' u t i l i t a r i o que t i e n e n , es excesivo, y G r a n s a t i s f a c c i ó n exper imentan» 
de C r i m e a de 1855 , n i parar la de c í a e l £ r p re s iden t ? de l a c i t a d a C o - ! con el p r o c e d i m i e n t o que se p r e t e n - este C e n t r o s i esa C á m a r a de Come' 
T u r q u í a de 1S77. n i a u n en la de l m{Si5n C o n s u l t i v a en e l cues t iona - de i m p l a n t a r con e l I m p u e s t o de l c í o . t o m a r a s i q u i e r a en conside:" 
foco de Jove l l anos t i e n d e a a t enua r 
so. r e g i s t r á n d o s e s ó l o 6 nuevos casos. 
E l res to de la p r o v i n c i a de Matanzas 
. Mobile, A l . , marzo 23. 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - O j -
O N A l o e n c u e n t r a u s t ed en O San L u i s Americano . . - . . 4 
n o ofrece pel igro; los casos r e p o r t a - , O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a O Brooklyn Nacional . . 2 
dos en M a r t i , Ma tanzas , e r a n de va-1 O R ^ m ' i h H m n / -D , , • . . . .„„. ou , » „ - / 
r í c e l a s c o n f i r m a d o s ñ o r P1 romi^in • K e p u o n c a . o / Bateras: Shocker. Bayne y Severeid; ca e s c á n d a l o o i r r i t a c i ó n e i n c i t e a t e po rque e l g o b i e r n o p o d r á p r e s c i n -
nceiaB, conu r r aaaos por e l Comis io - , Q O O O O O O O O O O O O a O O ' Ruether, Vanee y Hungling, Taylor . 1 l a venganza , el 
C. H. K . 
J a p ó n de 1905, y n i s i q u i e r a en l a j . ^ p resen tado el d í a 16 de E n e r o i 1 % sobre l a V e n t a B r u t a v e n d r á a c i ó n l o expues to p o r nosotros; 
g r a n g u e r r a pasada de los a l i ados . , ^ ( j m o en una s e s i ó n d e l C l u b R o - s i g n i f i c a r u n a n u e v a c o n t r i b u c i ó n que son h i j a s de las necesidad 
Y es n a t u r a l ques h a b i é n d o s e t a r i o . 
respetado po r todos los Gob ie rnos E n l a p r e g u n t a c u a r t a de d i c h o 
d u r a n t e esos centenares de a ñ o s , c u e s t i o n a r i o se dice que r e s u l t a eco- j mames a t e n d i b l e las" ind icac iones que 
hace en el a p a r t a d o c u a r t o j que se . 
re f i e re a los consumido re s en el I 
ese tesoro de la I g l e s i a ru sa , p r o d u z - n ó m i c a la a d m i n i s t r a c i ó n del i m p u e s 
' r i t a c i ó n  i n c i t e  t  r e l i e r  p o d r á r e s c i -
que L e n i n e q u i e r a d i r d e l n o m b r a m i e u t o do inspec tores 
t r i i    i j  l  necesi es Q" 
pa ra el de t a l l i s t a , de donde r e s u l t a r á l a í n d o l e d o n u e s t r o negocio exper 
u n i m p u e s t o d i r e c t o , pues no o s t i - m e n t a . 
Do V d . atentamente. 
P r o y e c t o do I m p u e s t o , es d e c i r , e n 
( F . ) M . G a r d a V A Z Q U E Z 
P r e s i d e n t e . 
F O L L E T I N 4 6 1 a e ^ l 0 ^ I ^ l0̂ "16?1- df l a 30Ve^ menos que P a s a r í a a l l ado de A n i o u t a . Santo y de l r e c o g i m i e n t o de los f i e - , c laveles a m a r i l l o s sobre e l pecho, pa - Descend ie ron d e l a u t o m ó v ü e n o l , ano 1 i n s n i r a b » i a ««ñora Zernoí í 
L ^ ^ L l J i j ! — 1 , ^ * ^ 1 « I r * S T * Y COm0 n0 P0dfa r ehusa r . B o r i s se les que en e l l a h a b í a . ¡ r o c í a que re r r e c o r d a r a B o r i s que n o t G r a n d - H o t e l , donde e l conde les r e - N a V ^ ^ manten ido ^ 
T I r i * T 1 1 n r 1 s a m e i t r B O V Í ^ ^ I d Í r Íg ÍÓ. a l a m 0 r a d t de l S ran duciue'1 - S o b r e ^do obse rvamos e l f e r - se o l v i d a b a del pasado y que, a pesar c í b l ó en uno de los salones. L a a í t o l í a s 'no b u e n a f r e l a c i r e s X d a & 
F l F I N A I D F d á n d o s l ' u n t a ñ o d p f HnnHo i " f " T ^ l ^ 0 ' y, haSta a lg0 ^ ^ s - v o r de u n a j o v e n c i t a que se e n c e n t r a - de t o d o , su c o r a z ó n no le o l v i d a b a , g i d a f u é f r í a m e n t e c o r r e c t a . C i r i l o 1 d o t B ^ n o ^ 
L L 1 U l i l L ULi t íu °hl Í S . *a A 0 del Slt10 donde f t o a l saber que la p r incesa E t s c h e f ba en las p r i m e r a s f i l a s , j u n t o a us- L i n d a y s o l i c i t a d a po r todos , l a p r i n - se encon t r aba a lgo e m b a r a z a d o : pe-; ^ V i l l a - F l o r a a í h X n H n secrétame'1 ' 
U N A ^ L ^ Y R I A ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ T E D " N O S N que ERA 8U P R I M A CESA FINGÍA ESTAR A L E G R E : PERO SUS RO BRUNILDA MOSTRÓ UNA ^ ^ k é t V a u ^ 
Por 
M. DELLY 
T R A D U C I D A A L C A S T E L L A N O 
Por 
PEDRO MORANTE 
(De venta en la librería 
de la v'uda e hijos de 
Prsdo, >3. bajo» del Teati 
d i j e r o n q i 



























t»r. ¡ á d o s e n t n t  e l s i t i o d 
señora 'zernotTJ n h ^ r v í h ^ nní 
m , ^ t a te^f"™* cfon « - I g u l r la cena. y p u p ü a . ¿ E s c i e r t o? ojos , f r ecuen temen te buscaban a B o - , s e n v o l t u r a , t a l como s í nada hubiese s a l i d o va v con P i l n í I S i o u t a . ?eTOw 
^ t P r ^ S L H n , d 0 A A n i r i t a A V l " l L a c o g i d a e x t r e m a d a m e n t e c a r i ñ o - 1 _ S Í , s e ñ o r a . L a condesa V e r e n o f r i s , que no t e n í a por e l l a s ino las más pasado desde que . e l a ñ o a X i o r ¡ n o ^ 
« o í e r S su p r i m o T i S o l e ^ 'TY10 ^ g r a n dUqUe d e l CUal es u n a h u é r f a n a de l a ^ e he acep- i n d i f e r e n t e s de las m i r a d a s . a b a n d o n a r a K l e v n a . N o p a r o l ó a p ° ^ 
f l o ^ s a supremo d . c i endo l e . | e ra en Pe te r sburgo un as iduo i n v i - , t a d o desde hace u n a ñ o la t u t e l a . | E l j o v e n o f i c i a l h a b í a v i s t o , sin i c i b i r s e do que B o r i s no hacía a l u s i ó n l u g a r donde l a s t r ^ se 
M . . V w « « n n H A • T7t i tad0 ' ASÍ COMO D E LA ÍOVEN e r a n d u - : E l g r a n duque , que se e n c o n t r a b a emba rgo , los c laveles , y c o m p r e n d i d o a l g u n a a su p r ó x i m o m a t r i m o n i o con: l i a b a n 
m a A m . . . l í . s ! q u e s a , su h i j a , no c o m p e n s a r o n p a r a ' en t a l rfiomento t r a s do su h i j a , d i - l o que s i g n i f i c a b a . Pero , en segu ida , C i r i l o , y d u r a n t e o l desayuno que o l L a a c o e i d a r a r l f i oQ» « e r o sin ^ 
él aque l l a ve lada p e r d i d a le jos de jo s o n r i e n d o : su pensamien to v o l ó hac ia V i l l a - F i o - , j o v e n o f i c i a l o f r e c i ó a los novios.' t u s l a s m o p o r n a r S d f l ' l a s e ñ o r a ^ 
dec i r q u i z á haya f lo res de m á s . 
— B u e n o pues voy a q u i t a r l a s 
1 r in idan ,PntP fl P i p r n t a r i o A n Í ? U t a K E 1 / e n l a m Í e a t 0 de SU*prima — ¡ A g r a d a b l e m i s i ó n , q u e r i d o ! L e r a , hac ia l a j o v e n A n i o u t a , qu¿J l i o - B r u n i l d a h a b l ó a g r a d a b l e m e n t e d ¿ n o f y de s u h i j a f u é s ingula rn* a 
a0_J.e,/^d^!ba:,n-..?,Un .en ^ " f 1 ! ? » c i t o . L a m u c h a c h a es encan t ado ra , vaha en t r e sus cabel los c a s t a ñ o s los I va r i a s m a t e r i a s . B o r i s l a contes taba . , f r í a en A n i o u t a ? U r p " r m a n e c i ó 
d r í a ^ i n d r ^ a n ^ ' n n t 1 i h ^ i ^ í w CÍrCUl0 « ^ S ^ 6 deI cua l e ra u n a de E l o t r o d í a en l a ig le s i a h i zo d i s - c laveles ro jos , y c l a m ó en secreto p o r ¡ Si l a s i t u a c i ó n r e s u l t a b a b W ^ e a í ! U ¿ ^ ^ ^ ~ ^ M ^ d ^ í é ^ 531 
de la l i n d a mano , que iba a echar las personal idades m á s es t imadas , t rae rse a no pocas personas , é n t r e su n o v i a ado rada . E n m e d i o do todas 1 g r a d a b l e pa ra é l como pa ra C i r i l o l o ba sen t ada W o 
( C o n t i n ú a ) , 
p r u e b a e n t a l c i r c u n s t a n c i a e l j o v e n E 
o f i c i a l n o de jaba de ver c o n f i r m a d o s Y r e í a a l e g r e m e n t e 
sus t emores . Y a no le c a b í a duda a l - — T o d a l a n o c h e ' e s t a r á n 
g u n a de que B o r i s a m a b a a A n i o u t a mí 
A h o r a s ó l o le f a l t a b a saber q u é reso- i 
- — - uu i uauict uuiauv/ i . . ^ ua o^uuv.vv.^u. - - . ^ x- — • 
A m o n t a p a r a e l era m e j o r , la ú n i c a , que A n i o u t a . i d e a l m e n t e be l l a con su su A n i o u t a , l a de los o jos l l e n o s do 
.—Quie ro que l leves esta noche los I l a ve rdade ra m a r a v i l l a . ¿ E i b a a ser ¡ v e s t i d o b lanco , o r a ob je to p o r p a r t e l u z y de t e r n u r a . F u é en v a n o que l a 
t a n loco pa ra esperar , pa ra exponerse, l de los m i e m b r o s de la f a m i l i a i m p e - g r a n duquesa A l e j a n d r a , y o t r a s más. 
sobre 
¡ q u i e n sabe! a que le robasen su d i -
cha? ! A h . n o ! 
r i a l presentes a l a c e r e m o n i a . H a s t a segu idamente , t r a t a r a n de l l a m a r su 
le h a b í a moles tado e l v e r que u n a t e n c i ó n . Pa ra é l no e x i s t í a s i no m í a 
L a g r a n duquesa A l e j a n d r a , u n a j o v e n g r a n d u q u e no a p a r t a b a sus m u j e r en e l m u n d o , a l a que a m a b a 
l u c i ó n t o m a r í a e l j o v e n . Pero y a l a s e - ! A n ^ n U n o J ? e ? y ó y b a Í 0 , t a n t 0 , que : lind.a ru,bia qu? p a r e c í a K r a n d e m e n t e o jos de A n i o u t a . A l a s a l i d a de l a con t a n f e r v i e n t e respe to , que n o 
fiora Z e r n ó f t e m í a con f u n d a m e n t o ! ^ ~ f r ~ V " ' . i c au t ivada por la m a s c u l i n a e leganc ia i g l e s i a B o r i s h a b í a 
que p u d i e r a sus t raerse a l encamo ri*1 ~ G r a c i a s ' nena mIa- * los hermosos ojos de l conde V í a - i o jeadas s i g n i f i c a t i v a s , sobre t o d o serle i n f i e l , n i a u n en p e n s a m i e n t o , 
e a i encanto de Con g r a n pesar t u v o que a b a n d o n a r vesky, h i z o con é l u n a p a r t e d u r a n t e 
i n t e r c e p t a d o h u b i e r a p o d i d o s o p o r t a r l a idea do ¡ t a r d e 
— V a m o s a ver si t enemos l a sue r 
p o r p a r t e do l a p r incesa E t sche f , a h o r a que secre tamente le h a b í a e n la m u c h a c h a mn tpnor i • A 0 r v u v u ijuc ciuciuuimui VCDIVJÍ, IH/.U tun c i un a p a ñ e QU 
e l lo , ob rando s i e m p r e con S ^ ¿ " l S L S S S T ' Z ? V i l l a - F l o r a , l a ve lada so p re t ex to de h a b l a r de mú-1 c u a n d o p a s ó Junto a l g r u p o donde t r e ga do su c o r a z ó n , 
s i m p l i c i d a d A n i o u t a se mos t r aba con cambia r se de r o p a y d i n - sica. Pero p r o n t o c o m p r e n d i ó e l m o t i - é l se encon t r aba f o r m a d o p o r l o s G u - l 
W ^ ^ W t e l S l S i e i S ^ S i S S fa tnvHaSUidai?ent? a c » m P 1 , m e n t a r vo r e a l W la d i r i g i a , cuando po r m i n a s , las s e ñ o r a s Z e r n o f y A n i o u t a . V 
t a d o r a . Y , en efecto h u b i e r a s ido m-e i u n n r A i i í í " 6 16 h Í C Í e r a el g r t n h á b i l e s g radac iones l l e g ó a h a b l a r A q u e l l a noche, en l a r e u n i ó n del1 
ciso ser de m á r m ó l n a r a no l leear a í ? « . ¿ í ^ J 0 ' que se encon t r aba de los c á n t i c o s celebrados en l a i g l e - g r a n duque , l a pr incesa C a t a l i n a , ves-1 E l m i é r c o l e s s i g u i e n t e 
ciso ser ü e m a r m o l p a r a no l l ega r a l a s a z ó n en Cannes. E r a n unas horas sia d u r a n t e l a c e r e m o n i a de l S á b a d o ' t i d a con nn t r a j e co lo r de m a l v a y C i r i l o y l a s e ñ o r i t a H a l w e g . 
llegaron 
d i s i m u l a b a pe r f ec t amen te , m o s t r a n d o sobro l a c u a l se apoyaba su 
u n a l i b e r t a d de e s p í r i t u i g u a l a l a f i n o y b l a n c o . De vez en vez aP 
de l a a l e m a n a . j ba e n 8U m a n o su a terc iope lada 
C u a n d o se l e v a n t a r o n de l a mesa,1 j i l l a , c o l o r e a d a p o r v i v a sangrC-
l a s e ñ o r i t a de H a l w e g p r e g u n t ó : , los r a y o s de s o l v o l t i j e a b a n e n t r e ' 
_ — ¿ , V v e l e í 0 8 de a<luí ^ s e ñ o r a , hebras de tonos m e t á l i c o s de su 
Z e r n o f ? M e g u a t a r í a v o l v e r l a a ve r , b e l l o r a . A g a z a p a d a s t r as de las » 
a s í c o A o a A n i o u t a . j m i e n t o r n a d a s p e s t a ñ a s sus ojos. • 
— V i v e n en la c a r r e t e r a d o F r o j u s . i d i en te s y cu r iosos , s e g u í a n ate" o-
Pe ro s g u r a m e n t e h a b r á n s a l i do esta m e n t e t o d o s los c a m b i o s de f 15 
m í a en B r u n i l d a , sobre todo cU 
é s t a se d i r i g í a a B o r i s . | 
P o r su p a r t e , l a s e ñ o r i t a H a ' 
no se p r i v a b a de e x a m i n a r a Anio 
Y l o que obse rvaba no d e b í a t' 
to de e n c o n t r a r l a s ; s í no , d e j a r é m i 
t a r j e t a . 
A pesar suyo B o r l a n o p u d o res is -
t i r s e a l deseo do B r u n i l d a , bas t an - t a r l a m u y a g r a d a b l e , a juzga1 
te n a t u r a l , po r o t r a pa r t e , y a que , l a av iesa m i r a d a que dis imu '* 
d u r a n t e la es tanc ia de é s t a e n K l e v n a m e n t e l a d i r i g í a , 
y a despecho de la escasa s i m p a t í a ' L e h a b l a b a m u y poco, m o s t r á i s 
El ] 
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H A B A N E R A S 
^ Estuve anocne. 
A61, dejo reseñada en la pla-
06 er?or "Vtras ladé a la del Ho-
\ Miaendares. 
K S a d ^ r d e . 
pe i^bía que salvar la distancia 
per0TPSÚs del Monte '.asía el re-
*e6de donde se levanta majestuoso el 
PÍfnte líotel-
•le nnP ya en sus postrimerías el 
AUmide darme cuenta de la anima-
l̂16 reinante. 
ci011 i-, terraza, donde el jardín E l 
. ^ encargado de decorarla, ha-
^'vantado un May Pole, como el 
f"1 S i baile de la Créche del Ve-
de ^hallaban innumerables parejas, 




s la corre¿ 
11 consumi 
9 este im. 
a el Esta. 
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3 si el uno 
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rea oportu-
•gen los w* 
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•ecaudación 
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una fiesta en 
/ " m v e h  
E L B A I L E D E A L M E X D A K E S 
otra ¿lesta Felicitaban todos al señor Gamard 
por el éxito de la fiesta. 
E r a un triunfo suyo. 
Como otros muchos. 
Enrique FON TAN I L L S . 
¿el hotel. 
BOLSAS Y VANITYS 
Nuestro surtido en estos objetos 
es el más completo y los modelos 
nuy originales; tenemos creaciones 
propias. 
Véalos antes de decidirse cuan-
do necesite adquirir alguno. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Av. de Italia (antes Galiano): 74-76 
Teléfonos A-4264 y M-4632 
íeflc os 
Por 
3 0 c l a s e s d e r i q u í s i m o s H e l a d o s 
L o s m á s v a r i a d o s y e x q u i s i t o s D u l c e s 
L o s L i c o r e s F i n o s m á s a c r e d i t a d o s 
cs0 " n o queda b i e n e l b a i l e o k r e u n í ó i T . . . . s i n e l s e r v i c i o de 
" L * F L O R C U B A N A " 
G a l i a n o y S a n J o s é T e l f . A ' > 4 2 8 4 
C1949 23 t-6 
^aña de bambú que traía a bordo 
I procedente de Dakar, Africa Orien-
tal Francesa. NO APARECE 
EL HIDROAVION FUERTES 
"MISS MIAMI" 
Miaml, Fia. 51*rzo 23. 
Dos aeroplanos que salieron de 
te puerto en la madrugada de hoy 
presaron a las 11 de la mañana, 
naniíestando que no habían encon-
trado rastro dev aeroplano "Mlss 
Hlami", el cual salió de aquí ayer 
tarde con cinco pasajeros para Mi-
mlni, una de los Islas del grupo Ba-
jamás situada a 45 millas. Inme-
diatamente se hicieron gestiones pa-
ja enviar todos los aeroplanos dis-
ponibles a lo largo de la costa flo-
jidana con el objeto de buscar a la 
citada embarcación aérea. 
De Miami saldrán seis aeroplanos. 
HAS SOBRE L A P E R D I D A D E L 
AEROPLANO *'MISS M L . J I I " 
Miami, Fia. Marzo 23. 
La isla de Bimini está situada a 
unas 45 millas aproximadamente de 
este puerto y los aeroplanos hacen 
riajes regulares de esta ciudad a la 
citada isla recorriendo el trayecto 
a una ^velocidad de 1 milla por mi-
nuto. E l "Mita Miami" salió de aquí 
las 11.30 de la mañana del miér-
coles y debía haber llegado a Mimi-
ni a las 12.15. 
Debido a los fuertes vientos rei-
nantes durantes los últimos días el 
mar se hallaba algo embravecido 
ayer aunque el viento no era tan 
fuerte como el de ayer. 
TEMBLORES 
DE TIERRA 
San Luis, Marzo 23. 
Los sismólogos de la Universidad 
de San Luis atribuyen los temblores 
de tierra sentidos ayer en distintas 
partes de los seis Estados que ro-
dean a San Luis, a "puntos débiles" 
en el firmamento de la tierra. 
1 Los temblores radiaron de 150 a 
250 millas al Este de esta ciudad y 
se sintieron en el Sur hasta Troy, 
Tenn. y Hickman, Ky., y hacia el 
Este hasta Evansvilla Ind. según las 
noticias recibiiías aquí del área afec-
| tada, incluyendo la misma parte 
'septentrional de Arkansas y las me-
ridionales de Missouri e Illinois. Los 
edificios y casas temblaron duran-
te 18 segundos; los temblores fue-
ron fuertes y a veces violentos se-
|gún los observadores y los encarga-
dos del sismógrafo. 
Sin embargo, los temblores Gan-
sarón pequeños desperfectos princi-
^palmente caídas de chimeneas, des-
perfectos en los cielos rasos de las 
casas, roturas de lozas y desprendi-
mientos de los cuadros colgados en 
las paredes. 
L a Incógnita sobre las modas de 
verano, se ha despejado y converti-
do en la más amable de las reali-
dades. Nosotros exhibimos en nues-
tro Departamento de Confecciones, 
San Rafael 25, altos, las primeras 
creaciones recibidas de París, en 
Vestidos y Sombreros. 
Son bellísimas y puede usted vi-
sitar nuestro citado Departamento, 
en la seguridad de que Tr<«recerán 
su autorizada sanción. 
F I N D E ^ I G U Q 
S A R C iXv^ltt^ T O \T C/" KA F ^ c ^ R n ^ C LABRA 
E n M e H I l a . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Miami, Fia . Marzo 23. 
(Por The Associated Press) 
Hasta las 9.30 de la mañana de 
loy nada se sabía del paradero de 
la nave aérea "Miss Miami" la cual 
ĵ ialió de este puerto al mediodía de 
ayer rumbo a Mimíni. Un aeroplano 
del gobierno despachado del Cayo 
Hueso y un yacht particular salieron 
de Palm Beach a cuyo punto regre-
Baron sin haber encontrado huellas 
del "Mlss Miami" y se teme que ha 
lido llevado por las corrieres del 
Golfo. 
El vapor "Lumina" dice en un 
mensaje inalámbrico que ha visto 
On biplano en el mar frente a Júpi-
ter a las 7 de la mañana de hoy; 
Pero se cree que no es el "Mrss Mia-
mi". El citado biplano llevaba abor-
«o loa siguientes cinco pasajeros. 
Mr. Lawrance E . Smith y señora, 
H Kansas City, M6. 
Mr. August Bulte y señora de Kan 
»as City Mo. 
Mrs. Dlxon, de Memphis, Tenn. 
El aviador Robert guiaba el aero-
fano perdido. 
El aparato inalámbrico de Bimi-
ai se halla descompuesto. 
P I D E N L A S U P R E S I O N D E L 
" K Ü - E U X - K L A N I S M O " 
Baton Rolge, L a . Mar. 23. 
E l Gobrenador Parker dirigió hoy 
una exposición a los funcionarios ju 
diciales del Estado de Louisiana, pi-
diéndole que supriman con mano de 
hierro el "Ku-Klux-Klanismo", en 
vista .de las repetidas quejas que le 
han sido dirigidas de distintos pun-
tos del Estado. 
MAS S O B R E L A SUPRESION D E L 
4 ' K U - K L U X - K L A MSMO'' 
Eaton Rouge, Marzo 23. 
E l Gobernador en su exposición 
dice que tan pronto reanude sus se-
siones la legislatura del Estado pe-
dirá en nombre del orden y del buen 
gobierno que se vote üna ley penan-
do a todo aquel que se esconda de-
trás de una máscara para enfangar 
el buen nombre de este Estado y 
deshonre a la ley y a la civilización. 
E l Gobernador dice que donde 
existen males los hombres honrados 
y valientes se unirán para de una 
manera valerosa corregir los males 
existentes sin necesidad de disfrazar 
se para lograr ese objeto. 
po quedaron muchos cadáveres 
numerosas deses destrozadas. 
Se sabe que el bombardeo de nues-
tros aeroplanos s obre Bu-Ermana 
lia causado entre los cabileños trein-
ta muertos y muchos heridos. 
Una batería que los moros tienen 
emplazada en Hamman ha hostili-
zado, sin consecuencias, las posicio-
nes de Taurit-Zag y Tlkermin. L a 
artiller íaapagó el fuego enemigo. 
L a Policía indígena sigue reco-
giendo armas a los moros. 
Asi mismo efectúa algunas deten-
ciones importantes. 
Ayer tuvo un encuentro con la 
banda de foragidos de Beni Sidel, 
entablándose recio tiroteo. E l ene-: 
migo tuvo cinco muertos. Nuestras 
fuerzas no sufrieron ninguna baja. 
L a eficacia de los bombardeos aé-
reos por las escuadrillas de aviación 
es cada vez mayor. 
E n Bu-Ermana fueron muertos 
por las bombas cinco moros, resul-
tando también heridas cinjpo moras. 
Los bombardeos aéreos impidieron 
la celebración del últ imo zoco de los 
rebeldes en Bu-Ermana, y causaron 
entre los indígenas muchas Trajas. 
Los aeroplanos han bombardeado 
Buesucena, matando a varios moros. 
L a batería de la Alal-Hariga ha 
vuelto a disparar contra las concen-
traciones rebeldes descubiertas. 
Los aeroplanos han bombardeado 
Quebdani, donde había numerosos 
contingentes rebeldes, causándoles 
grandes bajas. | 
L a Policía rechazó al enemigo,1 
que hostilizó la posición de Telat. 
E l capitán señor Cayuela ha re-
cogido 23 fusiles que poseían los r i -
feños. 
Procedente del campamento de 
Dar-Drius llegó el jefe del Tercio, 
señor Millán Astray. , 
Se sabe que un moro que posee 
FLIRT, NO; FLINT, SI. 
A las niñas buenas no Ies gusta el 
Flirt pê o sí les gusta Fllnt (regenera-
dor de vida) que les duplica la belleza, 
al par que les da salud y alegría. E l 
maravilloso Fllnt (regenerador de vida), 
que cura la anemia, se vende en las 
farmacias bien surtidas. Depósitos: sa-
rrá, Johnson, taquechel, majó y colo-
mer, etc. 
una casa en Bu-Ermana cobra cin 
cuehta céntimos a cada rebelde de 
los que se alojan en sus cuevas con 
objeto de librarse de los bombardeos 
aéreos. 
E l alto comisario ha ordenado la 
apertura de juicios contradictorios 
para juzgar los méritos que contra 
jeran el capitán y suboficial del re 
gimiento de Melllla, don Cándido 
Irazazábal Jaquetot y don Juan 
García Bernal, en las posiciones de 
Annual y Bu-Ermana, respectiva 
mente. 
A propuesta del comandante ge 
neral, el alto comisario ha ordena 
do también la apertura de juicio 
contradictorio para juzgar los méri 
tos que haya podido contraer el sar 
gento del regimiento de Ceriñola 
Sigfredo Criado, durante la evacúa 
ción de la posición de Afrau. 
Concluidas las prácticas de los 
tanques adquiridos por el ministe-
rio de la Guerra se ha dispuesto que 
un grupo de seis de éstos salgan pa 
ra Melllla, y, en efecto, ayer marchó 
para la capital africana. 
Esfcjs tanques son grades, y están 
provistos de una pieza Schneider de 
siete con cinco. 
L a sección está mandada por un 
teniente. 
Cada tanque pesa 13 toneladas, y 
con la placa «en que se coloca para 
su transporte 20 toneladas. Son 
transportados por tractores para la 
marcha por carreteras. 
No son los tanques enviados a 
Melilla de los pequeños de que se 
habló durante la guerra mundial, 
sino otros más grandes, quizás más 
perfeccionados. 
—Cerca de Dar-Drius hubo de to-
mar tierra, a consecuencia de una 
avería en el motor, el aparato que pi-
lotaba el capitán Mulero, quien vol-
vió a elevarse para bombardear 
Asib- el Midar y Beni Turzln, 
— L l e g ó el director del "Heraldo 
de Zamora", comisionado para hacer 
entrega a las fuerzas de aquella 
guarnición de 1,000 colchonetas, 
2,000 calzoncillos, sacos de aseo, 
filtros y capotes impermeables. L a 
oficialidad del batallón de Toledo 
le ha obsequiado con un banquete 
en demostración de su gratitud. 
— E l Carnaval transcurre desani-
madísimo. 
E n la caretera de Yazanen volcó 
una motocicleta que conducía al ca-
pitán jefe de la red telefónica, don 
ingleses del mo-
fueron construidos de 
Detalles d e l a p é r d i d a 
d e l s u b m a r i n o i n g l é s 
J^ndres, Marzo 23. 
. .Lo3 submarinos 
J*1» H todos 
dura*!0 con el plan de emergencia 
de lh la Suerra, la mayor parte 
del i r ! . en 1918-1919. Todos eran 
íor ?,odel0 "Holland" modificado 
164 l AIniirantazgo y tenían de 
y medio a 171 de largo por 15 
tan ñl}0s pie3 de ancho, Despla-
4o! i, a 500 toneiadas y llevan 
Uenoi 08 de E q u i n a s Diessel, y 
uen una velocidad de 13 nudos so 
tubo» iSUperficie- L levan abordo 4 
tión „ lanza-torpedo8 y su tripula-
u 8e compone de 22 hombres, 
D E S C A R R I L A M I K X T O D E ^ 
T R E N E S P E C I A L 
D6ahSlngt0n' Marz<> 23. 
«Oea 4° a un chucho abierto en la 
^uado AA c.erca de Alberta, Va. 
«1 trpn „ millas Sur de RIchrnond 
Llnes dpespecial de la Seaboard Air 
Hí a» 1escarriló en las primeras ho-
1 TaRo 1oJn^flana de hoy volcándose 
I lleearL dormitorios. Los pasaje-
ko d S n ? aquí dicen nne no hu-




DOCTORES A L E M A N E S P A R A 
E X A M I N A R A LOS J E F E S D E L 
G O B I E R N O S O V I E T 
Berlín, Marzo 23. 
Los doctores Klemperer y Foster, 
dos autoridades médicas alemanas, 
que han sido llamados a Moscow, 
; van allí con el fin de examinar a loa 
¡ jefes del régimen de los- soviets, 
' y determinar si una vacación en al-
guna ciudad o pueblo del exrtanje-
1 ro es necesario para alguno de ellos. 
Esta not ic ia lPÍ 
Esta es la noticia dada hoy por 
| un órgano del Soviet, como negativa 
a los rumores de que dichos facul-
tativos solo habían sido llamados pa 
ra examinar a Lenine. 
í huDi^- w 
v paracb» ^ B R A R A vrn v Pa-
la terrtf» 




L su bra^ 
vez apoj» 
pelada ^ 
n entre Ia 
, de su J 
de las £ 
3 ojos. * . 
an atcut'' 
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F E D E R A L NO TO-
V I O L E N C I A D E NIN-
G t N A C L A S E 
23. íashlngton. Marzo 
i ^ e í S ! ^ 0 1 " General Daugher-
1° lúe e? Una nota manifestan-
!*aingúng^ler-no federal no tolera-
acto de violencia que pue-b̂óntefirrniPir la Prodacclón . 
' <ieclarar«ileVa a cab0 la t e n a z a ^Iararse en huelga ios mino. 
VAPOR " W E S T C A R U T H " 
SALVADO 
(1>0r Tlle Associated Press 
^ l ? ^ 1 - ? : . Francia. 
.do c u a n d ^ S ^ e J We8t_ Carujth" de la Uní 
ta H»'' 
a Anio'^,, 




IT* P ü e ^ ShlpPin8 Board llegó a 
í8 horaV o116"101^0 en las Prime-
íhaber J t e j a tarfle hoy. después 
i •Hochp > a Punto de hun(lir-
^anMo e a la costa Noroeste 
par-
en i 
k**ysn0JjUV0 qne sacrificar , 
cargamento consistente 
L E N I N E NO I R A A L A C O N F E R E N 
CIA D E GENOVA. 
Moscow, Marzo 23, 
Según todos los indicios será Chit 
cherin, ministro de relaciones extran 
geras del Soviet, quien irá a Géno-
va, presidiendo la delegación rusa. 
Se cree que ésta saldrá el sábado. 
Queda generalmente admitido el he 
cho de que Lenine no tomará parte 
en la misma. 
Corren versiones de que Lenine su 
fre del corazón, además de la enfer 
medad nerviosa qtie ya le aquejaba, 
A principios do marzo, después de 
haber dirigido una arenga a los obre 
ros metalúrgicos, cayó sin sentido 
al abandonar el estrado, siend(\ en-
tonces trasladado a su casa de cam 
po, en donde ha estado residiendo 
desde aquella fecha, * 
Se asegura aquí que ciertos temo-
res por la vida del jefe del Soviet, 
no son el sólo motivo para que no 
vaya a la conferencia, pues aun en 
el caso de encontrarse del todo fuer-
te, sus consejeros opinan, que pue-
de hacer más dirigiendo y aconsejan 
do a los delegados por telégrafo des 
de Rusia, que no yendo en personi 
a Genova para regatear y discutir él 
la mesa de la conferencia. 
Tanto dentro de Rusia como en 
el extrangero Lenine está rodeado 
por cierta áureoia de misterio y mis 
ticismo, que temen sus consejeros, 
pudiera perder, si se aventurara a 
trasladarse a Génova para la Con-
ferencia, 
S i e m p r e e s d i n e r o 
El dinero que se invierte en una 
buena joya siempre vale dinero. 
Ahora bien, debe tenerse pre-
sente que al adquirirla le pongan 
un precio equitativo, esto es; que 
no cobren cuatro por lo que so-
lo vale uno, pues en ese caso la 
depreciación sería grandísima. 
"EL GALLO" le da plena segu-
ridad en cuanto a precios justos 
y razonables. 
Venga a visitarnos y le mos-
traremos nuestro gran surtido, pa-
ra que usted se convenza de lo 
que dejamos dicho. 
S a n d a l i o C i e n f u e g o s y C o . 
OBRAPIA Y HABANA 
M A I S O N P I P E A U 
S á b a n a s d e H I L O P U R O de 2l4 varas de ancho 
por 3 varas de largo a $ 1 2 . 0 0 
L a c a s a que tiene los artículos más finos 
para habilitaciones de novias, 
Z E N E A 7 6 ( N e p t u n o ) 
\ i 
Andrés Más, quien resultó herido 
de considerax:ión. También salió 
lesionado el motorista, llamado Vi -
lla. 
También en la carretera del Zaio 
volcó una motocicleta. Resultó he-
rido el teniente de Sanidad Militar 
don Francisco González Miranda. 
— E l general Vives, acompañado 
de varios jefes de Ingenieros, visitó 
ayer las posiciones de Tlkermin y 
Calcull, para proseguir ia visita de 
inspección. 
—Cuando regresaba de las posi-
ciones volcó hoy una motocicleta, 
resultando heridos el capitán don 
Andrés Más y el teniente D. Fran-
cisco González. 
— H a sido nombrada secretarla de 
las demás de la Cruz Roja doña 
Rosarlo Saiz Pardo de García Alix. 
— E l general Vives marchó hoy a 
Ceuta a bordo del vapor "Castilla", 
para continuar la inspección de los 
servicios del Cuerpo en las zonas 
de aquel territorio. 
— L a Junta directiva re la Cáma-
ra de Comercio visitará hoy al co-
mandante general con motivo del 
acuerdo de la Junta de arbitrios so-
bre los arriendos de servicios muni-
cipales. 
—Se sabe que Abdel-el-Krim, 
después de varias predicaciones en-
gañosas, diciendo que contaba con 
dos aeroplanos, ha conseguido en-
grosas la barca únicamente con unos 
doscientos indígenas, multando, en 
diferentes cantidades a los que se 
resistían. 
— H a sido rescatado el soldado de 
Artillería Antonio Gil, ex-cautivo 
de Azib-Midar. 
-—En los alrededores de Mar Chi-
ca sa terminado la construcción de 
dos cobertizos para hidroaviones. 
—Se espera, con destino al bata-
llón de Alcántara, un automóvil que 
le regala la ciudad de Valencia. | 
—Hoy se verificará en el Club 
Melilla el acto de ser descubierta la 
lápida que el Club dedica a la me-
moria de los socios militares que 
perecieron durante los desaestrosos 
sucesos de Julfo. E n la lápida figu-
ran treinta nombres. 
E l religioso capuchino padre Re-
villa pronunciará un discurso alusi-i 
vo al acto. 
Están invitados los generales San-
jurjo y Fresneda y el coronel ita-
liano Marsengo, como el más carac-
terizado de los agregados militares. 
Corre el rumor de que en breve 
recorrerá la zona del protectorado 
el Jefe del Estado Mayor Central, 
general Aizpuru, acompañado de la 
Comisión de de dicho alto Centro, 
que acaba de ser destinada a la*fe 
órdenes del alto comisario. 
Insiste la prensa colonial francesa 
en mantener la unidad religiosa del 
Sultán en el protectorado español y 
su soberanía sobre Tánger. Varias 
veces hemos demostrado, con argu-
mentos irrefutables, que en Ma-
rruecos existen dos zonas completa-
mente independientes, de soberanías 
distintas y 'una tercera que los con-
venios no atribuyeron a ninguno de 
los dos protectorados. 
Que el ejercicio libre de la acción 
española excluye toda idea de me-
diatización, jadica nada menos que 
en el tratado de 1904, cuyo artículo 
tercero dice textualmente: 
" E n el caso de que el estado polí-
tico de Marruecos y el Gobierno Je-' 
rif laño no pudiera ya subsistir, o, 
si por la debilidad de ese Gobierno yl 
por su impotencia persistente para 
afirmar la seguridad y el orden 
público, o por cualquier otra causa 
que se haga constar de común 
acuerdo, el mantenimiento del "sta-
tu quo" fuese Imposible, España po-
drá ejercitar libremente su a-cción 
en la región delimitada en el prece-
dente artículo que constituye desde 
ahora su zona do influencia". 
E s evidente, pues, que no ad-
mitía España Ingerencias ni inter^ 
venciones entonces; y tampoco los 
aceptó más tarde. E n el tratado 
franco marroquí de 30 de Marzo de 
1912, a continuación de salvaguar-
dar Francia la autoridad religiosa 
y el prestigio tradicional del Sultán, 
se añade este párrafo: | 
" E l Gobierno de la República sej 
concertará con el Gobierno español; 
en lo referente a los intereses de 
ese Gobierno originados por su po-
sición geográfica y por sus posesio-
nes territoriales en la cpsta marro-
quí". . ¡ 
Y como sostiene fundadamente L a i 
Epoca", y sostendrán nuestros di» 
plomátlcos, Francia adquirió por ese 
artículo el compromiso de concertar-
se con España, para que ésta sea 
la que guarde análogos respetos en 
su zona, pero no al Sultán personal 
mente, sino a quien ejerza la supre-
ma autoridad religiosa jerifiana en 
la zona española. 
E l Jalifa tiene los mismos dere-l 
chos que el Sultán, por lo que a lai 
zona española respecta. Véase el ar-¡ 
tículo lo. del Convenio Hispano-
francés de 27 de Noviembre de 1912, 
el cual estatuye que la zona espa-
ñola será administrada con la in-
tervención de un Alto Comisario es-
pañol por un Jalifa, con personali-
dad independiente de la de aquél,1 
tada vez que sus facultades, según 
el expresado artículo son: 
l a Que sus funciones no sean 
mantenidas o retiradas más que con 
el consentimiento del Gobierno es-, 
pañol. 
2a Que estará provisto de una I 
Delegación general del Sultán en 
virtud de la cual ejercerá los dere-
chos pertenecientes a éste. i 
3a Que la delegación tendrá ca-
rácter permanente. 1 
4a Que no podrá imputarse res-' 
ponsabilidad al Gobierno jerifiano 
por reclamaciones fundadas en he-
chos acaecidos bajo la administra-, 
ciónMel Jalifa en la zona de influen-' 
cía española. 
Y si la delegación es general y 
permanente y el Gobierno jerifiano 
no tiene responsabilidad por lo que' 
ocurre en esta zona ¿puede Invocar-
se argumento para que conserve la 
autoridad religiosa en el Protescto-
rado español? 
Las oraciones en las Mezquiftas de 
nuestro Protectorado no mientan 
a Muley Yusef y sí a Muley el Me-
hedl. Sostener otra cosa, haberse 
conformado España con una media-
tización de la índole que se preten-
de, hubiera sido crear un semillero 
de dificultades para los Gobiernos 
de España y de Francia. 
E l marqués de Alhucemas pun-' 
tualizó más este ^sunto, dirigiendo 
al Embajador des Francia en 27 de 
Noviembre de 1912 una comunica-
ción cuya finalidad no era otra, que 
asegurar, eligiría precisamente Su 
Majestad Jeriflana el candidato que 
España quisiera. 
E n las Cámaras y en las Instruc-
ciones aprobadas por el Consejo de 
Ministros en Febrero de 1913, al 
hablar de la reivindicación de* los 
bienes hablccs y de otras cuestiones 
religiosas, se reputaron facultad 
propia del Jalifa y de sus autorida-
des indígenas, con consejos núes-
I S C E L A N E A 
U N C U E N T O H I S T O R I C O 
Contábame ha días Dn. Tiburcio, 
un cuento por demás gracioso, si en 
él no hubiera la amargura final que 
causa el saber que aquellos que vi-
ven bajo nuestro amparo, son en su 
mayoría una taifa de traidores y 
desagradecidos. 
Claro es, que muy inocente ha de 
ser quien no se suponga objeto de 
cruenta crítica, pero entre la hipó-
tesis y la realidad hay el alivio que 
que da la duda, esto que decimos 
interiormente como consuelo a nues-
tro espíritu: ^uien sabe esté equivo-
cado. 
E l protagonista de esta verídica 
historia era un cliente de Dn. Tibur-
cio que estaba sordo completamen- ¡ 
te, el cual merced a un tratamiento 
especial Iba oyendo cada día mejor , 
Bff) que dejara de seguir haciéndose i 
el sordo ante sus amigos, y criados, i 
Llegó a oír tan bien, que si un 
violinsta daba pez rubia al arco de 
su violín a la distancia de ocho le-
guas, lo oía perfectamente y por úl-
timo cuéntase que percibió desde la 
Habana un bostezo que Sagasta no 
pudo reprimir oyendo el discurso j 
soporífero de un diputado. 
Esto como dejo dicho no era óbi- | 
ce para que nuestro hombre continua 
IP. haciéndose el sordo y oyera al 
criado que ie vestía decir en voz 
be ja : Cuando renovará las corbatas 
este viejo chiflado, tantas como hay | 
en L a Rusquella: Mire usted que tra-
je, ni que la "Casa Ball-llovera" de 
Habana 9 6 no existiera: E s el hom-
bre más tacaño del mundo, por no 
comprar un filtro Eclipse va a mo-
rir envénenado. ' ¡ 
sombreros muy elegantes para pri-
mavera, medias de seda y algodón 
báratleimas. Todo rebajado. 
Entre amigos: 
— ¿ N o crees en la amistad? 
—No. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque la amistad es uno de 
esos paraguas que se vuelven al re-
vés en cuanto hace mal tiempo. 
Cuando hace mal tiempo hay qu€ 
alegrar el hogar haciendo música se-
lecta. 
" L a Casa Iglesias" de Compostela 
48, "a más de toda clase de instrumen 
tos para banda y orquesta, tiene 
también el surtido más extenso en 
obras musicales, métodos de solfeo, 
jolios para autopíanos etc. 
No sirve que la olla esté bien con-
dimentada para hacer del caldo una 
buena sopa, a esto hay que agregar 
que la pasta para 1P. misma sea in-
mejorable cual lo son las riquísimas 
pastas para sopa de L a Flor del 
Día que son las mejores que vienen 
de España. 
Por otra parte los amigos tam-
bién le criticaban el que no fumara 
los exquisitos tabacos "Petit Cre-
mas" que elaboran en Revillagige-
do 8 y 10, los señores López y Cuer-
vo, añadiendo como corolario, que ja 
más había tomado una sola copa de 
sidra "Cima", tan agradable como 
estomacal. 
Veíase en lo antiguo, en Roma, un 
suntuoso edificio, «n que se había 
giabado con letras de oro esta ins-
cripción, en un sitio destinado al 
efecto. 
Pasajero, suspende el paso, y ad-
vierte el portentoso milagro que so 
encierra aquí, l'n marido y una nm-
Jer, que no tienen discordias ni con-
tiendas. 
E r a un sepulcro. 
Evita muchas discordias la mujer 
ahorrativa, en estos tiempos de es-
casez. 
Sea previsora y mande sus trajes 
do medio uso al gran taller "Reina 
Victoria" de Monserrate 25. 
Tienen un procedimiento especial 
para la limpieza que los deja igual 
que si fueran nuevob por muy poco 
dinero. 
Llame al teléfono A 3119. ; 
Todo ésto concluyó por poner neu-
rasténico al pobre señor, quien gra-
cias a las duchas alternas que el cul 
to José Carreño le suministró en 
Reina 39, volvió a gozar de salud. 
Moraleja: 
Procura por todos los medios ale-
jar de tus oídos la voz de la perfi-
dia, porque si bien te enseñará a 
conocer a las personas dejará en tu 
alma un sentimiento de infinita 
amargura, y esto no compensa. 
Vive feliz, acude a la gran dulce-
ría Santo Domingo de Obispo 2 2 que 
es famosa por sus productos Inme-
jorables; compra allí el riquísimo ca-
fé que te deleitará tras las comi-
das, y no olvides que Capalarrata, 
E1 bobo de Batabanó u Zola. —no 
sé cual fué de los tres—. han di-
cho: "No escuches, más que cuando 
te vea el que habla". 
NOMBRE CONOCIDO 
Epigr am ático 
Consultábale a un Doctor 
elbuen Bernardo Pardias 
y decíale: hace días 
tengo acedías. Doctor, 
Pues si mí buen amigo el distin-
guido hombre de negocios Dn, Ber-
nardo Pardias, siente acidez en el 
estómago, nada mejor para eso que 
e' agua de Solares que reciben Obre-
gón y Gómez de Sol No, 10, Con 
las primeras cajas se siente gran 
al'vio y continuando se pueden co-
mer sin miedo alguno varias libras 
al día del fortificante gofio Escudo 
due es el rey de los alimentos, sano 
y nutritivo. 
Los carnavalee Re van. Aproveche 
divertirse. Los Reyes Magos tienen 
cuanto usted necesite para disfra-
zarse, así como el más completo sur 
tido en serpentinas, confetti etc. To-
do muy barato. 
Misterios del corazón femenino: 
Una viud'a, que ha sido muy celo-
sa exclama al día siguiente del en-
tierro de su marido: 
—¡Gracias, a Dios que al fin sé 
dónde pasas las noches! 
También usted debe saber que el 
ficñor Gispert y su sobrino, pueden 
hacerle en su lujosa galería de Ga-
liano 73, los mejores retratos que se 
hacen en la Habana, además regala 
bonitas ampliaciones. 
Es el único fotógrafo que hay en 
Cuba premiado con- medalla de oro 
en las exposiciones de París, Bru-
selas, Roma etc. 
Cultural: 
Cartas de pésame: 
L a sencillez y la concisión deben 
ser el distintivo de estas cartas en 
las que se deben evitar las digre-
siones y frases altisonantes si no se 
quiere producir una impresión dis-
tinta a la que se persigue. 
Recuerdo muchas veces la risa 
que nos causó a unos cuantos ami-
gos la lectura de una carta de esta 
índole. 
Napoleón e: grande que a más de 
sar un gran estratega era un talen-
toso pensador que dictaba leyes sa-
bias v tenía pensamientos magnífi-
cos cuando no le daba por decir que 
la música era el ruido menos desa-
gradable, dejó escrito de su puño y 
letra varias cartas que pueden ser-
vir de modelo. 
A Laoépede le e sn ib ía Así: 
"Habéis tenido una horrorosa pér 
dida, y la idea dé lo que futría me 
bare también sufrir a mí. Las nm-
d.as personas que os quieren parti-
cipan de vuestro dolor". 
No cabe duda que quien así es-
cribió merecía vivir en estos'tiempos 
para que supiera lo que eran pañue-
los con preciosas iniciales. L a R i u -
ouella de Obispo IOS sería la casa 
preferida por este gran hombre. 
Otra carta escrita a su primo Ber-
thier dice: 
"Primo uro: Me asorio de veras 
a vuestro dolor. L a pérdida de un pa-
dre es siempre sensible. Poique os 
conozco, comprendo vuestro senti-
miento. Pero, ya se ve, a los ochen' 
ta años es natural que se muera uno, 
y cuando se ha vivido dignamente no 
cabe ambicionar más a tal edad sino 
e! dejar un buen recuerdo. 
Estad persuadido de lo mucho que 
me asocio a vuestia pena". 
Gran pesar es perder a un set 
querido, por eso debe tenerse un re-
cuerdo latente de ios desaparecidos. 
Honre a sus muertos llevándoles 
flores y coronas. 
L a popular y antigua casa de los 
F.oñores Alberto R. Langwith y Co. 
oe Obispo 66, le hacen por poco di-
nero toda clase de trabajos en co-
ronas, cruces, etc. 
E l jabón L a Mora es insustitui-
ble en todo hogar donde se quiera 
lavar la ropa con poco trabajo y 
economía. 
Una anécdota de Androcilo: 
E l lacedemonio Androcilo, siendo 
cojo, sentó plaza de soldado, y cuan-
do sus amigos le lecían, que tendría 
que pelear con gentes ágiles y fuer-
tes, les replicó: 
Para pelear no se necesita correr, 
tino estar parado. 
Muy bien contestado, pero en es-
to?, tiempos para pelear se necesita 
estar parado y fuerte, para ello na-
da mejor que tomar la riquísima y 
fortaleciente maltina Tlvoli que go-
za de justa y merecida fama. 
E l chiste final: 
Un Inspector de Sanidad, en el Ce-
rro: 
—¿Cuántos duermen en este cuar 
.to? 
j —Ninguno. 
—¿Cómo es eso? 
—Porque los mosquitos no le de-
ján dormir a nadie 
Rigurosamente histórico. 
Durante la enfermedad" que me 
obligó a guardar cama durante un 
mes, un señor amigo mío mandó 
•s arias veces un criado a visitarme 
en su nombre. 
—No he podido ir a verle —me 
dijo al encontrarme un día en la 
(:aile—, pero he mandudo varias ve-
ces- a mi criado. 
Está bien, —le conteste—; cuando 
usted se enferme le mandaré otras 
tantas veces un negro en mi nom-
bre. 
J E s una gran verdad porque coipo 
no petrolizan este barrio más que 
de tarde en tardo: cualquier día 
, nos comen los mosquitos. 
' Hay tantos, como clases de cara-
I melos tienen en ej gran café L a Is-
la, que ya es mueno decir, pero es 
una gran verdad. 
i Vea ésto ei doctor López del Va-
; lie si quiere hacerse acreedor a que 
los vecinos agradee,¡dos le obsequie-
. ir.os con los riquísimos dulces que 
| elabora el señor Villamor, y mien-
tras, sepa que llamando a los teléfo-
nos M. 4712 y A. 5006, será bien ser-
vido. 
Solución: 
¿El colmo de un albañll espiri-
tista? 
Hacer castillos en el aire. 
ADIVINAN/.A 
Un barrilito de pon pon 
que no tiene agujero ni tapón. 
Siguen las liquidaciones de confec-
ciones para señoras y niños en Los I 
Precios Fijos de Reina 57, así como» 
La solución mañana. 
Luis M. SOMINKS. 
tros pero sin extrañas ingerencias. | 
En un país donde la ley cicil y la i 
religiosa se confunden, no podía j 
obrarse de otro modo. 
E u la tercera zona, ni ejerce so-
beranía Muley Yusef el Meheditaotol 
beranía Muley Yusef ni Muley el; 
Mehedi. Para ella se prevée un ré-
gimen especial no aprobado todavía, 
porque no es posible reglamentarj 
nada allí sin lesión de los Intereses 
españoles. Adscrlpta a nuestro Pro-
tectorado cesarían las dificultades 
conque hoy tropieza la actividad 
económica tangerina. 
L a prensa gala y el partido coló-' 
nial francés, no desmayan en su 
campaña con la vista puesta en. 
Tánger y en la suspirada "capta-
ción" de esa ciudad para los fines; 
exclusivos del vasto protectorado quei 
ejerce Francia en los que ellos lla-
man dominios religiosos de Muley' 
Yusef. 
Y es para decirle castizamente 
como en la calle de la Sierpe: 
¡Mírame este ojol . . . 
Tomás Servando G U T I E R R E Z 
Melilla, Marzo 4 de 1922 
" L A R O S I T A 7 , 
G a í i a n o 7 1 
Liquidamos una gran cantidad de 
batas para señoras, a precios muy re-
ducidos, también ofrecemos un ex-
pléndldo surtido de batlcas para ni-
ñas. Ya llegó el surtido completo de 
Organdí Suizo en todos colores a 60 
centavos vara. Vea nuestra liquida-
ción de flores artificiales. 
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LOS DEL CENTRO BALEAR 
T O R R E S GI'ASH 
I N F U N D I O S 
Por P. G I R A L T 
Un poeta loco 
No sé de qué mañas se valló un 
yo creo que no está, ma]." 
E l auditorio reía a carcajadas. Pe-
ro las risas se trocaron en protestas 
cuando el terrible González conti-
Secretario general del Centro Ba- nifestando que a el se debe gran 
lear; Secretario con talento, con ac- parte del triunfo del Centro Balear, 
tlvldad, con un amor 7 un celo dig- i E l doctor Claudio Mimó, en nom-
nos de toda loa honrada; Secretario bre del Centre Catalá, muy afectuo-
que lleva laborando en pro del Cen- sámente le desea al hamenajeado un .poeta desconocido llamado González 
tro, Balear y de sus socios veintidós ,viajd feliz. ¡para conseguir que hablara en l a . 
años de ruda labor; labor impo- Entre aplausos estruendosos se le- ¡tribuna del Ateneo de Madrid, 
nente y diligente que el señor To-Ivantó el doctor Plasencia, el prestí-I Y una vez encaramado dijo: | 
rres Guasch desempeñó sonriendo: gio científico que dirige la admira- , "Es necesario que la inteligen- ¡ 
sonriendo a veces dolor ante los in- ble Casa de Salud del Centro B a - | c i a de mis oyentes se percate bien, 
trincados problemas; a veces la ale- lear, £l amor de los amores, de to-!de mis excelencias físicas. Hace a l - : 
gría infinita que solventa en los co- dos los pobres que lloran, que su-jgunos días han sido aplaudidas aquí 1 
razonas el triunfo definitivo. Pues fren, que están solos. Y se l e v a n t ó l a s poesías de un maestro de escue-; 
los de este centro fueron pocos y para decir con toda la sinceridad de ¡la que, además de ser muy malo no i 
humildes en su nacer: pero a tra- su nobilísimo corazón y toda la elo-| tenía esta frente magnífica que yo | 
vés de esos años pasaron, guiados y cuencia de su arte y de su cultura ¡poseo, ni un chaleco amarillo tan ' 
aconsejados por Torres Guasch, al lo que sigue: elegante como el mío, ni mi melena, 
pináculo de su gloria: de aquella j « se nos va el alma del Centro Ba- ni mi sombrero, ni mi tipo. . . , que 
blanca y risueña casa de salud, que iear en la búsqueda del descanso y 
allá ásobre Luyanó, se levanta co- ¿[el reposo; y se nos va hacia sus ro-
mo gran templo de ciencia, de amor ,mánticas islas de cuya Mallorca di-
y caridad a los benditos del sol. jj0 Qeorge Sand, que era: "la verde 
Engrandecidos y arraigados y con ! Helvecia, bajo el cielo de Calabria ¡nuó así: 
sagrados al Centro y la Casa de Sa- |con ia solemnidad y el silencio del "Yo hubiera llamado a este libro 
lud, BU Secretario, suplica un des-i oriente." Y parte el señor Torres ¡mío "Meditaciones", si este título 
canso; unos días de quietud allá en ¡Guasch, con esa tenue y placentera no hubiese sido desacreditado por un 
la tierra donde nació. Y la directi-1 meiailc¿iía que llaman los baleares señor cejijunto .que creo que se Ua-
va, los socios, acuerdan este desean-¡ "any0ranca( ansioso de volver a la ma Ortega, que lo utilizó para escri-
so y le dedican un adiós paternal al adorada tierra en donde se le reci- bir sobre una novela muy pesada. 
Secretarlo digno de su lealtad, su jbirá Con grandes muestras de agrá- cuyo autor, un tal Cervantes, del si-
decimiento, para encontrar en aquel glo X V o por ahí, me han dicho que 
dulce ambiente, juánto con nuevas era manco, y debe ser verdad, por-
. energías, heredadas de sus progenl-' que escribía con iso pies." 
J torea legendarios, la voluntad inten-' E l escándalo fué formidable. 
E l adiós culminó en un gran ban- gjflcada con flamantes bríos, para j Pero González, impertérrito, dijo: 
quete, que se celebró en el Hotel continuar aquí entre nosotros su ¡ — Y ahora voy a leer una poesía 
Florida. Y allí, entre alegría, flores, magnánima obra del Centro y Quin- mía, maravillosa, magnífica, admi-
vinos y manjares rodearon al señor ta Baiear. E l deja esta hermosa Cu- rabie, asombro de los siglos. Se ti-
Torres Guasch los señores Antonio i ba ml idolatrado país, por algún tula "Me voy." 
Perelló; Elíseo Diez; Antonio Eegu- tie'mp0j orgUiioso de haber triunfa-i — ¡ Q U Q ge vaya!—gritaron todos 
ra; Cristóbal Recort ; doctor Gilber-, do en sug más grandes anhelos en ' los ateneístas y las personas que ha-
to Comallonga; Alberto Ojeda; P a - , pro de l0g qUe sufren, viendo coro- bía en la tribuna pública. 
blo Recort; Francisco Villas; Ar-1 d todso sus esfuerzo3 humanita- N vov'—rueía González 
turo Mata; Arturo M. Camacho; A n - , ^ con el beneplácito y aprobación ^ j ^ n g o derecho J áecir lo íue 
drés Sureda; Pedro Colomar, secre-. de regocijados compatriotas, y au er;°g aerecno a decir lo que 
tarlo de la Cruz Roja Española; Ma- j lfio y admiración de todos nos- 4 Entonces subió a la tribuna el se-
V^rde^a ^ M i e ^ M a f ü n e " 1 d^cto? otroS' SUS de70t0S colaboradores, que ™™Te " ' s e c c i ó n de^Ueratur'a 
^ r T é l l e ^ l f e a ; 1 docYof P e W o Pe- i ^ ^ 0 8 8ld0 COn 7 ^ ™ ^ n e o Sr. Pérez Domenech hi- i 
I ^ J ^ V e r ^ S n o " j Y o t deseo al señor Torres G u a s c h \ ™ s ^ ^ ! * * * ~ 6 1 
I r t ó s A ^ Pineda encuentre en aquellas islas, que - S e ñ o r e s : Ha sido sorprendida . — 
presidente del Centré Catalá; W ^ I ^ i J i ? w X a ^ n e ^ s S d-e ^ ^ ^ ^ í f ^ " ' t a d o s Unidos, las entradas fiscales te a todas partes, como , temerosa 
quín Muntal; Francisco Molla; An- f ^ ^ L r ^ n f r i t , T e T l a dulzura E11seuor había Pedldo Per- deben ser abundantes, y el comercio de que alguien la observara, y 
Hr4fl PPtlf rtootor Claudio Mimó: a su gran espíritu, y en la rtuizura miso para leer unos versos que con- ;v lQa 
amor y su labor formidable en pro 
del hoy vigoroso Centro Balear. 
E X P O S I C I O N , G A L I A N O 6 3 . A L M A C E N E S , C I E N F U E G O S 
D O N D E S E C O M E B l E j 
A N U E S T R O S C L I E N T E S Y 
A M I G O S 
Para comer sabroso vaya al Cafó-
Restaurant 
" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de sl-
uación. Espaciosos reservados. Abier-
to toda la noche. Esmerado servicio. 
CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-0916, A-üOSO. 
1181 31 d i 
" L A S C O L U M N A S " 
J E S U S L O P E Z . proPiQtarift 
Las familias habaneras 
quieren saborear un exquig',, 
helado, van a "Las Coin^^! .0 y rw l ,   3 lumna^  % 
do un amigo convida a otro ' Cui;>-
un aperitivo o a comer y 
de satisfecho, lo lleva derTu ê-
Las Columnas". Este fain0s lto i 
h está Bi»,.?.^ 
eS 
"Las l . t  tam^ 
restaurant y lunch está siu* 
Prado. 110, esquina a Neptin^ 
fonos A-0093. M-5262 1 ' 
118» 
" E L O R Í E N T A F ^ 
Café. Lunch y Hotel, de BI-> 
Pérez. Zulueta y Teniente Rflv Cü J 
1018 ^By-
«i • 
bunal Supremo declare n i • . • , • l ' J J . ""IliU supre o aeclare intoí'.^i 
S O D r e mCOnSt l tUCIOnaimad icional en más de dos s e n t e n ^ 
rte 
siderábamos aceptables; pero ante 
i y las industrias buenos. Saturno, en pronto se acercó al borde del para-
conjunto con la Luna, denota la peto y se arrojó al Sena. 
d é s etit; d c  l i  i ; 
doctor Murillo- José Navales- Este- de su cllma' el vigor para su orga-
ban A i v a r e z ; 'doctores S. Á l v a r e z ^ r ° ; y n r ¡ ; ^ ,descortf.ses' i r ^ ^ ^ ^ 
Guanaga; Valentín García; Joaquín ? I ° f 0 J ^ a„t H ^ qU,e eSte Sen0í; "P tiene legislador o diplomático. Urano de- l io ocurrido dieron gritos en deman-
Corbera; Gabriel Custoflío; Ignacio P f 8 ^ ^ . 8UV ̂  ^ a ^ ^ autorización alguna para decirlas, y no6ta tien 0 hJmedo e inclemente, da de auxilio. Un joven llamado Car-
ad. que sobre su indiscrección debe re- L _ y aitas mareas en los Bater. habitante en la calle de 
amenazas de in- . Beaune. que a la sazón pasaba por E n ~ S ' ^ P o n c e V ^ n i ^ n f í ^ d ^ t o d ^ " r e u n i d o s , l a . ^ T ^ s ^ n ^ S ^ ^ Carlos V a l e d o r Antonio A v e n d a ñ o i completa r e a l i z a c i ó n del m á s g r a n - ¡ „ í f Q ^ 
Pedro Maseot,' administrador; F r a n l Ideal de toda su vida " 
cisco Pons Bagur; Mateo Cañellas; Gran ovación. Todos abrazamos a 
Guillermo Bosch; Juan Montaner. ¡Torres Guasch y a Plasencia. 
vicen Centro Balear; Luis Rey; Se-i Liieg<> hablaron elogiando la a-
bastián coll. tesorero del Centro Ba- bor ^ ^ ^ % ^ l J ^ ^ J l 0 -
lear; Pablo Culumrans; Gabriel Co- cuentes los STre3- »r: ^ n l o Jroizo^ 
lio; José Ollver; Bartolomé Ferrer Director de " L a Noche . nuestro com 
"' . _ . na-ñai.n Oorina ATíirrl on rtnm hrP fifi 
nifestaciones. 
I Protestó González y entabló un 
diálogo violento con el Sr. Domenech 
Pero intervino un vocal de la Junta 
de Gobierno y declaró suspendido 
el acto. 
Y como González no quería irse, 
los ujieres hicieron evacuar el sa-
cendio en los sitios de entretenimien allí, sin la menor vacilación se lau-
to; accidentes de ferrocarriles; una zó al agua para salvar a la mucha-
profunda división en el Congreso; ¡cha. 
los edificios públicos están en peii- 1 Después de grandes esfuerzos lo-
gro. Habrá varios anuncios de inven- igró asirla por los vestidos y trasla-
tos científicos." " * ¡darla al muelle, en medio de una 
Eso lo adivina cualquiera. Todo i0vación de cuantas personas presen-
ciaron el fhecho. 
vino la muerte del Papa. 
Un 'barba azul huinanltario 
Este al menos no mataba a 
Villalonga presidente; Jaime Mas- P ero Ca los Martí, e  no b e de lón de sesiolies y .ipagar0Q ]as luceg ;son vaguedades imprecisas: porque 
canet- Antonio Adrover; Gustavo la Asociación de Dependientes y el • y allí quedó GonZáiez, solo y a esto sucede todos los anos. 
Gutiérrez; Jerónimo Garrió; Pedro señor Otero, maestro de escuela en ¡obscuras, declamando sus versos an- Y con tanto profeta; 
Massanet; Ricardo Doval; Juan B. Regla. j te las butacas vacían. 
Fiol ; Manuel García; Julio Zunzu- Brindó el caballeroso señor Cón-) 
negui; Guillermo Ignacio Simó; An- sul de España y solicitó que la coló- , Ablslnla en peligro 
tonlo Ignacio Simó; Juan Barbará; nía española debe de enviar un ca-
José Pujol; Juan Veiga; doctor Fer- ble a las autoridades de las Islas ¡ Abisinia es un país de Africa re- — 
nando Ortiz; Rafael Mercadal; Sil- Baleares advirtienJó que debe dis-ilativamente civilizado, que derrotó 1 víctimas; se conformaba con <lul- i 
tíi r íes d dinero, . _ 
E l caso fué en Londres el 29 de iPoseía en aquel momento. 
Enero último. Y un colega lo cuen- ! E s de suponer, dirán nuestros lec-
^a agj. jtores, que el joven salvador de la 
i señorita Deiavenne sería un inglés 
Conducida la joven al puesto de 
socorro del Louvre, declaró llamarse 
Luisa Deiavenne y tener diez y seis 
años. Añadió que era mecanógrafa 
j y que en la actualidad carecía de 
i ocupación y'de domicilio. 
sug | Comnovido por las desgracias de 
verlo Mayólas; Miguel Adrover; Ml- pensársele una buena acogida al se- [y humilló a Italia cuando esta pre 
guel Oliver; José Ribas; Juan Ribas ñor Torres Guasch. Dice que le mué- tendió conquistarlo. Sus habitantes 
Francisco Pons Escudero; Teodoro ve a hacer esta proposición el crite- son católicos y tienen telégrafo, fe-
Llobera; Francisco Javier Ramil; rio que tiene de que hay que pre-; rrocarriles. 
Carlos Martí; Pedro Bu josa; Floren- venir a España en estos casos del re- ; Este país independiente cuya ex- "Anteayer, una preciosa joven, de .0 un ameriCar 
ció Ferreiro; Gabriel Pujol; Luis greso de sus hijos exponiendo con i tensión es el doble de la de Fran- diez y nueve años, estuvo más de . pueg no señores es un español 
Munar Ferrari ; Jesús Vergara For- cl.aridad quiénes son los que valen Icia, hállase situado entre el Sudan dos horas con sus padres, padrinos 
moso; José Juan Boneta; doctor A*n y quiénes los que vuelven 
tonlo Cueto; Otero y hermano; B a r - | E l señor Bulgas de Daimau es 
tolomé Ferrer Adrover; Rafael Bu- ,aplaudidís imo. 
josa Florit; señor Alberto Barreras, ' Y brindó también el Comandante 
Gobernador de la Provincia señor Barreras, el Gobernador irremplaza-
José Buigas de Daimau, cónsul ge- ble e Insustituible; el cautivado Go 
y la Somalilandia, ambas de Inglate- y testigos aguardando en la oficina 
rra, y viene a interrumpir la comu- la llegada del novio. A medida que 
nicación entre estas dos colonias in- el tiempo transcurría, la indignación 
glesas, lo cual es un gran inconve- aumentaba entre los invitados. Uno 
niente para la gran Bretaña. de ellos se prestó a tomar un coche 
Pues; y ahora, dice un colega, e Ir en busca del desmemoriado jo-
neral de España en. la Habana; en bernador. Brindis qué terminó con probablemente inglés, lo siguiente: ven. Una hora después regresó ma 
representación del señor * Adelardo estas bellas palabras. 
Novo Eutíquio Aragonés; doctor E n Cuba tenemos como retaguar 
"Los corresponsales califican de nifestando que en la casa donde el 
anárquicas las condiciones de la Abi- novio dijo que habitaba nadie cono-
Antonio Iralzoz; señor Fernández ^ de nuestl.og amore3 separatistas sillia- Todo el país se encuentra en cía a semejante sujeto 
Ros. señores que disfrutaron del 
excelente menú que sirvieron los del 
Florida con la delicadeza de siem-
pre. 
el amor de la colonia española. Yo 
vacilaría ante el porvenir de mi pa-
t r i a si el español que convive con 
.nosotros fuera rebelde a 
Después se brindó con cariño, con Instituciones. Pero todos somos unos 
entusiasmo, con noble elogio para el y permanecerem • unidos, porque 
festejado. Brindaron: el señor José nuestro lazo de unión es 
Ollver ofreciendo el homenaje en misma sangre, 
nombre de la Comisión organizado- Gran ovación, 
ra. advirtlendo que el señor Torres j y el Secretarlo Torres 
Guaschs marcha para la patria des- emocionado, enternecido 
plena corrupción. Abundan los ban- ; Entonces la novia, a su vez. de-
iHombre qué lastima! porque es-
tos actos de nobleza son privilegio 
exclusivo de los yankees. 
Para quien se viste la mujer 
Una mujer honesta casada y fe-
liz con su esposo, y contenta de su 
estado se preocupa del vestido tan-
to como la que necesita enganchar 
algún hombre para llevarla al altar. 
Eso parece Inexplicable en una mu-
didos. No existe segundad de nin- 'claró que aquel hombre le había pe- \ ^ (̂ ue P^nse en agradar a su 
guna clase, los viajes al interior son dido 20 libras esterlinas para Sa- 011611 marl(Io. .6^or qué, pues se ata-
m'iiUtrñcT Peligr08os y cualquier comerciante tisfacer gastos hechos con ocasión ¡na Por vestir mejor en la calle que 
3 que se atreve a decir algo acerca de del casamineto. en ^ fcasa? ¿Para quien se J1*1611 
las condiciones del país es anotado De las investigaciones practicadas ¡con tato esmero las mujeres hones-
nuestra len la lista negra ^ expulsado. resulta que el Individuo fugitivo vi- |tas cuando salen a tiendas o a aigu-
E n un editorial que sobre este ar- ve de los recursos que obtiene de ina Vlsua- v. „ «• 
g i ^ á ^ J ? ^ » ^ i1*8 ™UlereS a qUÍeneS SU blan doos%neirqSuae ía" m f r a r e n K -
. . E N L A G A C E T A D E A Y E R S E 
HA PUBLICADO L A SIGUIEN-
T E L E Y : 
Artículo I.—Cuando el Tribunal 
Supremo en Pleno, a virtud de un 
recurso establecido en procedimien-
tos judiciales de cualquiera clase 
y fundado únicamente en la incons-
titucionalidad de una Ley. Decreto 
o Reglamento, declarase la incons-
titucionalldad de la disposición im-
pugnada, anulará la resolución re-
currida si mediante esa declaración 
no pudiera subsistir, y en su lugar 
dictairá la que proceda, (teniendo 
en cuenta la expresada declaración) 
decidiendo el fondo del asunto o 
la nulidad de todo o parte del pro-
cedimiento, según sea procedente. 
Esta resolución la dictará a con-
tinuación de la en que haga la de- • 
claración de inconstitucionalidad. en1 
el plazo y forma dispuestos en la 
Ley de Casación para dictar nueva 
sentencia, cuando la recurrida fuere 
casada. 
Artículo I I . — S i el Tribunal esti-
mase que, no obstante la inconstitu-
cionalidad declarada, la resolución 
debe subsistir, expresará en ios con» 
siderandos las razones de esa apre-
ciación, y en la parte dispositiva ha-
rá el oportuno pronunciamiento. 
Artículo III.—Cuando el Tribunal 
Supremo en Pleno declarase, a virtud 
de cualquier recurso de inconstitu-
cionalidad y en cualquier clase de 
procedimiento, que la. pena impues-
ta en la resolución recurrida es con-
traria a lá Constitución, y la Ley 
aplicable no contenga, con el carác-
ter de principal, ninguna otra pena1 
aplicable al hecho castigado, se im-
pondrá la inmediata inferior a la | 
declarada inconstitucional, en la es-i 
cala de penas que contenga la Ley! 
aplicable.—Si esta fuere el Código 1 
Penal, se tendrá en cuenta las re-' 
glas de éste respecto a la gravedad 
de las penas, en la escala respecti-¡ 
va .—En este caso se entenderán co-| 
mo accesorias de la nueva pena las 
de la declarada inconstitucional, si 
éstas no tuvieren el mismo defecto. 
Cuando ocurra este caso, el F i s -
cal del Tribunal Supremo, tan pron-
to como le sea notificada la sen-
tencia remitirá de ella una copia, 
con una exposición del caso, al Pre-
sidente de la República, quién a la 
mayor brevedad posible dirigirá un 
Mensaje al Congreso para que en 
su vista, si lo estima procedente, 
establezca la pena que en lo suce-i 
Decreto, Reglamentó, Resolu'** 11,1 
Disposición de carácter gene!? 0 





cederá, dentro del término 
te días siguientes al de la nmmJ 
ción de la sentencia en la G 
' O F I C I A L , a derogar o a 
la disposición salvando la inf™ -r 
de la Constitución en que en 
terior hubiere Incurrido.—Si t an' 
curriere el expresado término i 
realizar lo uno ni lo otro, ¡j 
sición impugnada perderá todaSP0" 
eficacia y dejará de ser obligatJf 
en cuanto haya sido declarada rn 
traria a la Constitución. 
Artículo V .—Esta Ley comenzar 
a regir desde su publicación PT, , 
G A C E T A O F I C I A L D E LA UPU* 
B L I C A . 
DISPOSICION TRANSITORIA 
E l Presidente de la República 
donará la inmediata reunión de Con" 
sejos de Guerra para cada una L 
las causas en que se hubiera dictad! 
sentencia declarada nula en todo o 
en parte por el Tribunal Suprem! 
en Pleno, para que reconsidere el 
fallo en cuanto a las personas qm 
hubiesen interpuesto el recurso di 
inconstitucionalidad declarado coi 
lugar, teniendo en cuenta ias prue. 
has de los sumarios y las que apa. 
rezcan en los expedientes de actu». 
clones. 
Por tanto: mando que se cumplí 
y ejecute la presente Ley en todas 
sus partes. 
Dada en el Palacio de la Presj. 
denlca, en la Habana, a diez y sü] 
te de marzo de mil novecientos vein. 
te y dos. 
A L F R E D O ZAYAS 
Erasmo Regüeifcros, a 
Secretario de Justicia. 
N O T A S D E MARIANAO 
E n estos momentos espera en su 
despacho al Sr. Alcalde, General Ac« 
ta, una comisión de propietarios y 
vecinos de los repartos Almendarei 
y Columbia, para pedirle que no-ta 
lere que el próximo domingo inva-
dan aquellos lugares, las comparsas 
de ñáñigos, con el fin de que no 89 
repitan las escenas de domingos an-
teriores; en los cuales, solo la casas 
lidad hizo no se alterara el ordíü 
que debe reinar en toda vecindad 
culta y civilizada. 
Guevara. Corresponsal 
M A T I A S I N F A N Z O N 
Unico escritorio: L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A-3584. 
itte. dice que el Ministerio de Esta- 'ca mano. IUWUB w iua que 
Guasch. |do brltánico ha pf-eferido decir tan I Otra joven entregó al mismo su- lle- ^os hombres se fijan principal-
puTs^e u n T í k b o ^ emocionado enternecido y abruma- 0 com oes £ible acerca de las ljeto libraS( catorce chelines y l ^ e J ^ 
aSol en beneficio del Centro Ba 5 » POr tant0 carIn° y tan„t0 ®l0^0 supuestas condicione^ escandalosas siete peniques, con objeto de Pagar otras mujeres no le mi^ ™fs ^ años en beneficio del Centro Ba- dIjo unas p0Cag palabras donde vi- de la Abi8lnia... la ^ t i * casamiento, y el novio ! «1. ^ ^ l 
^ í f j r '°d° lb^lrr1rSe%í P a ^ r e r h ^ b r ^ , Z n T l l r l 
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
^ear' jbró la gratitud de su gran corazón 
E l señor Bartolomé Ferrer hizo | Buen viaje, 
loa también del homenajeado, ma- D. F . 
San Miguel 6 3 . T e l é f o n o A-43 
D E P E D R O B E T A N C O U R T 
Marzo 19. 
Graclella Alvarez. Silvia López. J u - gobernarle. 
acabara en una invasión de tropas a firmarse le contrato. "hacer'rabiar de envidia a las otras 
Inglesas. Cuando los acaparadores Otra joven dijo que el hombre de i ^ p r e _ a b ar 6 eilvmia a las otras 
del mundo quieren rapiñar un pue- las bodas fracasadas había Ido con J 
blo empiezan por decir que no sabe ella al Registro, y al ver que sacaba 
¡Pobre Abisinia! 
GRAN B A I L E . 
Así puede calificarse el baile que 
se efectuó anoche en los salones de i 8alba ^ de Pa"et0' Sra. de Domin-
la licencia para casarse le entregó 
una autorización con el fin de que 
pudiese retirar de la oficina postal 
los ahorros que la muchacha tenía 
allí depositados y colocarlos en la 
" E l Universo" de Guayaquil con cuenta corriente de un Banco. E l día 
fijado para la boda desapareció el 
E l Centenario de Cochapata 
Ha Alvarez. Generase Domínguez y 
Juana Rosa Domínguez y Clarita A l -
buerne. 
Formaban un grupo distinguido de 
Sras. María G. de Garzón, Nena B. 
de Garcia. Estrella P. de Guerra. Ro- Motivo de unas fiestas dice 
"Si Saraguro tiene su fiesta cí- novio en unión de los ahorros de la 
ía Colo'nla "¿sDañora Una^hermosa! Suez' Sra- de Alvarez. e Isabel M. vica. Cochapata también la tendrá, joven. 
>sa de López. Pese a quien pese. Igualmente se ha presentado a la 
Reciba la juventud de Güira núes ¡ Y Negaremos los Cochapatatinos Policía una señora viudu a declarar 
tras más expresivas gracias por ha- a todos los excesos con tal de con- que el sujeto perseguido permaneció 
bernos honrado con su presencia seguirlo. Pero si el Gobierno nos cerca de un mes viviendo en su casa 
contribuyendo al éxito de la fiesta niega este derecho a los de Cocha- comiendo, bebiendo y pidiéndole di-
pata, provocaremos un movimien- ñero prestado. Cuando la viuda le 
iluminación y multitud de adornos 
lucían dichos salónos proclamando 
el refinado gusto artístico de la Di-
rectiva. 
DEL PUERTO 
E L MEGANTIC 
De Nueva York llegó el vapor 
excursionista "Megantic" que ha 
traído 271 turistas. 
Una numerosa y selecta concu , 
rrencia asisHrt a la fipsti fnrmarial 0̂ e'ecl̂ íi Por nuestra Sociedad. 
fiesta, formadal L a orquesta e8tuvo inmeJorab]e en to de Independencia como el de I r - exigió la devolución de este le con 
landa, como el de la India inglesa, testó que, como se proponía con-
por bellas señoritas y elegantes se-,. 
ñoras de la localidad y de los pueblos la ejecución del programa, 
cercanos que dieron realce a la mis 1 Hasta las tres de la mañana du 
Elegantes trajes de sala y de dis-
fraz, lucían muchas de las concu-
rrentes. 
Ofelia Díaz, de húngara, y Delfí-
na Nieto, de India. 
Carmen Castro, de diablo. Ofelia 
Caballero, de Gitana. Consuelo Diaz. 
de mariposa, y Juana Rosa Diaz. de 
Aldeana. 
Candida Raty, de Interrogación, 
un traje precioso. 
Sara Barreto y sus hermanitas Ro-
E L PARROT. 
E l ferry "Joseph R. Parrot" ha 
llegado de Key West con 2 6 wago-
nes de carga general. 
E L GUANTANAMO. 
Procedente de puertos de Haití, 
Imitaré a Cabriole D'Annunzio en traer matrimonio con ella, los bienes Santo Domingo y Puerto Rico ha 
Fiume y no cejaré hasta que no de- podían considerarse comunes, y. por llegado el vapor cubano "Guantá-
je estatuida la República libre e In- lo tanto, no había lugar al reinte- ñamo" que durante la travesía per-
| dependiente de Cochapata. gro. Y para demostrarle sus buenas dió al contramaestre. creyéndose 
mMMn%mtn\ifP/\ ' i Y los Cochapatatinos tendremos intenciones le pidió cinco libras es- que haya perecido ahogado. 
M O V l M I F N T f l M A R l T l M f l nuestra Independencia y nos daré- terlinas con objeto de atender a los Llegaron en este vapor el señor 
I T I V i i.TiiAüi t v l u r u i i t i m u fmos el gUSto de proporcionarnos las gastos de la boda. E l día señalado Tullo M. Cesteros, prominente do-, 
¡fiestas cívicas que nos de la gana, para esta, el joven huésped se eclip- minicano que está laborando para 
New York, marzo 23. | ¡ Pues no faltaba más!" |s5 como por encanto. 'lograr la evacuación de los america-
Han llegado los siguientes vapores:! Lo de Cochapata no me suena mal j Los demás casos relacionados con nos de su país. 
E l Capitán, de Antilla; Isabela, de Puc'r-i Pero eso de que le llamen a uno co- mujeres que se han visto burladas | Además llegaron Manuel R. Pine-; 
to Tarafa; Antilla, de Guantánamo. ¡chapatatino, no me parece agrada-;por este eterno futuro se asemejan i da y Adriana Gómez y otros. 
vible. |a ios anteriores. 
ró tan agradable fiesta. 
M A R T I N E Z . 
E . P O 
E l S e ñ o r 
D n . A n t o n i o S a n t i a g o 
H A F A L L E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendi-
ción papal. 
Y dispuesto su entierro para mañana sábado 25 a las 4 p. ra-
su viuda y demás ^familiares suplican a Vd. encomiende su 
alma a Dios y se sirva acompañar el cadáver, desde la Casa 
de Salud " L a Benéfica" al Cementerio Colón, favor por el 
que le quedarán eternamente reconocidos. 
Luisa Hiera de Santiago. 
Habana 24 de Marzo de 1922. 
iBaltimore, marzo 23. 
Sal ió el Colombia, para la Habana. salba y Elvira, de Margaritas lla-
maban poderosamente la atención. !Filadelfia, mar20 23. 
Muy celebrada Felicia Martínez, | Salieron el Muneric. para Nuevitas y 
•o KíigU^ltal^angel\Ca1' qUe VeStÍa M ^ a t : el Lake Elmhurst. para Manza-
también de Margarita; Evelia Ro- ¿mo y Casilda, 
dríguez, de Estrella, y la niña Fran-
Boston, marzo 23. 
L legó el Levisa, de B a ñ e s . 
cisca Garzón, de Luis X V 
De sala: 
L a gentil Maricusa Castañer 
Radiante de hermosura y elegan-jNew Orleans. marzo 23. 
cía Amelia Maribona. i Lleg6 el Mun,8la> de la Habana 
n-=!!ÍL!! i£ ' £Va, T u ^ Aneela j Sal ió el Kewanee, para Sagua la Gran- te es el Invierno del hemisferio ñor 
Castañer, Fara y Elvira González,1 de 
I Pero ¡qué suerte tienen algunos 
Profecías para 1922 ¡hombres, que no hacen más que guí 
fiar el ojo a las mujeres, y los ponen 
Se han publicado a principios de loqultas! 
Enero cuatro o cinco profecías y ca- I 
sí todas dicen vagamente las mis- 1 xin caso inverosímil. 
¡mas cosas. Que morirán personas no 
j tables". que habrá revueltas, terre- E n París sucedió hace poco lo si-
,motos, disgustos y otras zarandajas, 'guíente 
E L MONTSERRAT F U E ALCANZA-
DO POR MAL TIEMPO. 
E l vapor español "Montserrat" ha 
i llegado de Barcelona, Cádiz y Nueva 
' York con carga general y 25 pasa-
deros entre ellos Antonio B. Miguel, 
j Francisco Sachr. Teresa Coromina, 
i Angel Gil . Luís Asso. y otros. 
Este vapor corrió mal tiempo, pe-
G r a n E s t a b l o d e ^ L u z " L . S Ü S T A E T A . 
( A n t i g u o d e I n d á n ) 
Coches p a r a e n t i e r r o s , e n l a H a b a n a . . . $ 3.0* 
V i s - a - V i s , d e d u e l o , en l a H a b a n a ' ' . . „ ' " .* [ " 6.0<J 
lo., b l a n c o s , p a r a n o v i a s , e n l a H a b a n a . . M 12.00 
I Ü Z , 3 3 . — T e l é f o n o s : A . 1 3 3 8 . A - 4 0 2 4 , A ^ ' e z V y A - 4 1 5 4 
L a predicción del astrólogo l\ana- j "Una jovencita rubia, vestida de ro sin experimentar novedad. 
Jj i N. Waleskar dice: ; negro, se paseaba una tarde por el 1 •' •' " 
"Desde el 22 de Diciembre de muelle de las Tunerías, en las In- Suscríbase «1 DIARIO DE LA M / -
¡1921 al 21 de Marzo de 1922.—Es- mediaciones del puente de la Con- D I N A » « . .1 ni A RIO HP 
cordia. dando muestras de profunda , RINA 7 ^nncMt en el UlAKIU üfc 
'te; durante él. por lo menos en E s - Inquietud y mirando desconfiadamen ; L A MARINA 
C O R O N A S D E B I S C U I T 
IÜZ, 53 y GALIANO, 126. 
Cerveza: ¡Déme media feTropica 
